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Como ccpaSiolc*, imeitr* primera iJea poliU- 
ca. U  qno llamamos fumlameotal 7  á la coal su­
bordinaremos todas los demás, es U  de ns rse-
P c m c i o ü  DZ LA VACTOKALIDAI) ZSTá SOLA 1*1 Z5TA
la i . i ...................................

■‘ Somos y  liemos sido siempre CONSEltVADO- 
R r  y  l :s  principios croservadoies serán los que 
* iist.intímenlo y  con Guerjladefendereinossitm- 
IT c . . . ,  Y  cntit^ndr.'ie bien; al decir principios con- 
"  I.o pn  leudemos de modo fdguno nsar
' ! 1 p il.dir.v en el sentido ridiculftfficnte reatrinji- VOZ DE CUBA

PERIO D ICO  FU ND AD O  E N  1868 POR 
D. G O N ZALO  O ASTa UON. PfAM- lO C O N S E R V A D O R

óo en qns hoy as tus. sinoesbct sentido moa 1(1*0 
y  esás oobls. Koaotro» sníeniísuMs 
«Bsnyjdi^^es «jwEosfuetiínáeníípfipeíuut. ;jrno 
’̂ na fradioíoB InwoiaWe ji sosroJo, l a  patiua. uí 
SASm iA, LA P710K3DAB, LA AOTOStDAU, jTu ÓBUI®, 
LA LSBZn-AD Z iZ »  Z.MZlfDtllA T  LA BILBTOS, q íle

es la qae eotoua todas las laetitncioncs sociales, 
y  constünys la única bate indestinctible en qns 
puedan apoyarse,’'

^Profesión do fé da L a Y oz » *  CtrsA, AbrL W 
do 1873.)

C U « l l ’l ' A  C F O C A .
itU trte s  15  d e  P i c i e m l . r e  d e  1 8 8 5 . - S a i i  E n s e b io ,  obi-,|>o y  m r , y  a ta  C r U t iu a ,  v j f .  m r .

PRECIOS
S U 8 0 R I O I O N

Alé

PEitlODIOO POLITICO

LA VOZ DE CUBA
£ N  L A  H A B A N A .

E n  b l l l c i « s d e l  B a n c o  E s p a ñ c l ,

P o r  im  a fio  a d e la n t a d o . . . . !  211 . .
P o r  a a  sem estre, íd e m ........ .. 12 . .
P o r  an  tr im estre , í d e m . . . . .  6 . .
P o r  nn mea, í d e m . . . . . . . . . .  3  . .
t ía  n luu 'TO  s n e l t o . . . . . . . . . .  2T>otB

l# "C Q a n d o  se abon a la  su sc ric ion  en  ore 
los  p rec io s  sorún loe  e s ta b le c id o s  an tign a  
m en te  á saber: an  añ o  a d e la n ta d o  $14. P o  
•aénoB tiem p o  & la eon  d e  $1-25 a l mes.

E N  E L  IN T L R IÜ B  D E  L A  IS L A .

B o  b i l l e t e s  d c l  B a n c o  E s p a ñ o l .

(o o n  POBTX DK OOBSSO.)
P o r  an  a fio , a d e la n t a d o . . . . !  26 . .
P o r  nn sem estre, Íd e m ..........13 SO
P o r  nn tr im es tre , Í d e m . . . . .  6  75 

i ^ E n  la s  ja r isd io c lo n es  d e  M oron , R e­
m ed ios, Sagua la  G rande, S ta . C lara , C ien- 
fQ M oe, T r in id a d , S an cti-S p ív itn s, Santiago 
d e  C ob a , G ibara , B aracoa, M an zan illo , Ua- 
yam o. J ic o a n f, M a ya r l y  f lo lg n in ,  se  han 
es tab lec id o  lo s  an tigu os  p rec ios , en  oro , ó  
sea  á  rason  d e  $  17 e l a fii^  $0  e l sem estre, 
$4-50  e l tr im es tre , ó  d e  $1-50  e l mes.

« w  l e w  a e m t í a  P e n i t u u l m
V  e x t r a n j e r o .

(g o ir  POBTS o x  c o x a x o . )
P o r  nn año, a d e la n ta d o . !  25 50 >
P o r  un Bumestre, I d e m . . .  12 7 5 í® “ °

A O J K J ^ T E S .
E N  P U N T O S  D IV E R S O S .

M a d rid — D . V a le n t ín  G o m e i, B a ilen  4, en­
tresu elos.

P a r ís— M. M . Q cIJ icn  é* P r in c e , R a e  L a ta -  
y e t te  30.

N ew -Y o ? k — D . M e lch or O barrio , B o x  359, 
P .  O.

H A B A N A  Y  C E R C A N IA S .
C erro  y  Jeens d e l M on cu—D . F ran c isco  

'lo n s i '- - r  L la n ta  A n a  0.1 
E b g l.a y  G naoabacoa— D . José  d e  Eneda 

U oetam .io te , (O ro s  V e rd e  25.)

E N  E L I K  C E S IO B  D E  L A  I S L i .

San D ie go  d e  lo s  Bafios. L e o p o ld o  A ran jo . 
San D ie go  d e  N n f io s . . .  Z o r r i l le y  Gomes.
Santo D o m in go ...............A n to n io  Podadera
Seiba d e l A g n a ......... .. F a n s tin o d e la P o r -

t i lla .
S ierra M o r o n a . . . . . ......... A n ton io  P ir é  Ma<

tr»* ia
T r i n i d a d . _ . . . . . . . . .  P e d ro  Carrera .
V ie ja - B e r m e ja . . . . . . . . .  P e d ro  G u ijarro .
V ifia les .......... .. José Bnergo.
V e d a d o . . . . . . .................P e d ro  P o s ^ a .
W a j a y . . . . . . . . . . . . . . . . .  Juan Bosque.
Y a rm a ja y ... . . . . . . . . . . .  P a b lo  ZorriHa.
U n i o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  José M aría  O te ;0 .
V e red a  N n eT a .................F ern an do P e llón .

P r e m io s .  P e s o s  oro .

1 de ..................................  20(
1 d e ..................................  51
1 d e ..................................  2i
2 de lO.íKM)..............................  2(
6 de 5.000..............................  3(

20 d e  1,000..............................  2(
561 de 500..............................  281

9 aproxim aciODeede 1,000 pe- 
B08 para la  decena del 
prem io m a y o r . . . . . . . . . . .  £

2 Idem de 1,000 para e l ee-
gu ü d o .......................  5

2 ídem  do 500 para e l terceto . 1

A gn a ca to ........... . José  M a r ía  B ilb ca
A gu a d a  d e l C a ra -----. . .  Juan Bosque.
A lfon so  X I I . . . . . ...........
A lo n so  R o j a s . . . . . . . . . .
A lq n ís a r . . . .  . . . . . . . . .
A m a r i l l a s . . . . . . . . . . . . .
A r r o y o  N a r a n j o . . . . . . .

R am ón  Arenas. 
A n g e l  A ren a l. 
F ran c isco  A teca . 
Pu d ro  S ilves tre . 
F ran o iseo  L e rd o  
d e  T e jad a .
F . d e  laA r t e m i s a . . . . . . . . . . . . . .  F . d é l a  S ierra.

B ^ í a  H o n d a . . . . . . . . . .  José  R lvero .
B a in o a . . . . . . . . . . . . . . . .  S s lvd o r  Snsrez.
B a r a c o a . . . .  
f i a t a b a n d . . . . . . . . . . . . . .
B a y a m o . . . . . ............. ..
B s jn c a i . . . . . .............. ..
B o lon d ron  . . . . . . . . . . . . .
C a b a f ia s . . . .......................
O a ib x r i e n . . . . . . . . . . . . .

C a i m i t o . . . . . . ......... ..
O a la b a ia r . . . . . . . . . . . . . . .
OalabasMT de S a g u u .. . .
C a l i m e t e . . . . . . . . . . . . . .

.  P n ig  y  A b r il.  
J o s IS a la ,
C aste lls  y  P r im o . 
F ran oiseo B orrego 
D ía z  y  Hnos.
José  F elip e . 
S a n tia go  B erm a- 
des.

V en an c io  Po fia . 
Joan  F erran do. 
A n to n io  J . D ías, 
G om a les , A m o r  y 

C *
J 'ja n  Ü d o y . 
J o o q a ln  R , Bafic^ 
A n to n io  Baoelo. 
U aa im iro  N u riega .

O s m a jn a n l . . . . . . . . . . . .
O a m s r lo e a .. . . . . . . . . . . .
Osaa.31... . . . . . . . . . . . . .
O a n d e la r ia . . . . . .  . . . . .
C á r d e n a s . . . . . . . . . . . . . .  J oeéB u jon s
C a r t a g e n a . . . . . . . . . . . . .  A n ice to  d e  la  T o ­

rre.
O e ja d e L a n e  B en ign o  Fernan-

d e i.
C i d r a . . . . . . . . — . . . . T o m fs  F em sn d er 

y C «
.  Jnan D ias .
.  J , T o rrea  y  C* 

A n ton io  J o e éD ia t.

C ie g o  d e  A v i l a . . . . . . .
C i e n f a e g o e . . . . . . . . . .
C i fn e n ie s . . . . ............ ..
O im a r r o n e a . . . . . ............ F ran c isco  F ina .
O o l o D . . . . . . . . . . . . . . . . .  José M. A lva res .
C on so la c ión  d e l N o r t e . .  J osé  d e l Collado. 
C on so lac ión  d e l S u r . . . .  J a lia n  L e ib a .
O o n t r e r a s . . . . . ................ José  A rgü e lles .
O. F a lso  do M a c a n e e s .. José Sa inz y  Sai!.>
O o r r a l i l io ................... .. F ran c isco  P e fi i l .
O n b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jnan P e re s  Do-

b rn li.
E l  C a n o . . . . . . .  B ern a rd o  F ern a i

dos.

A d m in i s t r a c i ó n  g e n e r a l  d e  C o m u
n i c a c i o n e s  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

AVISO.
C on form e lo  d ispnesto por e l E x c u o  

Sr. G obernador G tn era l con fecha 22 de 
A b r il p róx im o pesado, este  C entro, p o r  es 
te m ed io hace púolica  U  n a e ra  sitaacioo 
acordada para lus bozonee del s e m c io  de 
Correos que se estab lecen en esta capital 
oon en jecíon é  la  Biguiente p lan tilla  : 

P u s ó n e s  JU etá lieos.
Núm ero 1 Pórtico  de Pa iac io .

- -  2 P la za  do la  Catedral.
. .  3 Paredón  d e l I '.  C. Urbano.
. .  4 Zagnan dcl Banco Espa&ol.
.•  5 P la za  de Lnz. (P o rta l.)
. .  6  P la za  del E sp irita  Santo.
. .  7 P la za  de Bolea, P o r ta l A l-

m eodart e.
. .  8 R ie la . Café d e  L a  V ic tor ia .
- ■ 9 Paredón  d e  Santa Catalina.
. .  10  P la za  del C ríelo. (P o r ta l Café)
. .  11 P a e ita  de T ie rra . Porta l

Marqnnsa V illa lba .
. .  12 Rea l Cárcel.
. .  13 M ercado d e  Colon.
. .  14 Pórtico  de l T ea tro  de Tacón.
. .  15 Id . de la  Estación V illanneva.
. .  16 Paredón  del A reeca l,
. .  17 Saarez eeqnina á  M isión.
. .  18 P la za  del Vapor. L ib rería .
. .  19 G aliano esqaina á San Mi-

^  gae l.
. .  20 Id . Idem á San Lázaro.
. .  21 Qerrai^io ídem  á  ídem.
. .  22 L ea ltad . A lca ld ía  de Barrio.
. .  23 San M ign e l esqaina á Esco­

bar.
. .  24 M anriqne esquina á Salad.
. .  25 Rdína esqaina á  Campanario.
. .  2 6  M onte erqa ina  á A g o ía i. '
. .  2 f  Id . ídem  á San N icolás.
. .  2S M onte esquina á Belassoaln.
. .  29 B .itaseoai'i esquina á R tina .
. .  30 Id . ídem  á Concordia.
. .  31 P U z a  d é la  ig les ia  de Jesús

M aría.
. .  32 Naptnno esqn iaa ó  H osp ita l.
. .  33 Casino E  'pafio l.
. .  34 Kúsl Andiencia .

iluzone* d e  m a d e r a .
En e l Cerro, M onte 369. Ferretería .

I I .  394. Sncursal.
. .  Calzada de Cristina y Rumay.
. .  C erro 6 ’ 5, Panadería.
. .  Idem  727. Ídem.
. .  Idem  7c9. T ien d a  de v íveres .

En JesoB del M  >tiie, Jesne del M onte 8.
. .  T ien d a  de v íveres .
. .  JesDS de) M onte 281. Café.
. .  Ln yan ó9 2 , Furnia.

En e l V e d a d o , Carm elo. C a lie  R ea i. T ie n ­
da do v fverea.

. .  C. A . 13. T ien da  do v iveros .

. .  C -7-18 Panadería,

. .  C-7-31. Cantina.

. .  Hartaa-.58. Bodega.
En Casa B lanca. M arina 17. Cantina.

E l Exerne. Sr. G obernador G enera l ee ha 
eerv id o  tam bién d isponer , qne los bozm es 
m otálicos antom áticos qne acaba de sdqni 
rir esta A dm iu istracióu  g e n iT a i, estab leci­
dos en los lagares qne ee Ird ican  oa la  re 
lación an ten on  sean los únicos cunsídera 
doa oficia les. En so v irtnd  , d o ‘«de la  f< cha 
en qae  qaedeu  to ta lm en te instalados , le  
soprim iráu los  bnzones de m adera, excepte 
loa d e  los  indicados barrios  de l Corro, Jo 
eús del M onte, V edado y  Caes B lanca, don 
de segn irá BQ neo hasla  qae  ae reciban de 
la  fábrica  loa m etáliccs qne han reem pla- 
zailoe.

E n  la  in teligenc ia  da qae  conform e á lo 
ordenado por la  superioridad, loe carteros- 
reco lectores fó lo  recojerán la correspon­
dencia depositada en los qae  so de jsa  espe­
cia lm ente m encionados.

B tta  A dm in is trac ióa  gen era l espora qae 
e l púb lico d e  esta  cap ita l sabrá apreciar 
'as v e a ta ja i y  eegaridades qae so le  p ro - 
poTciooan con esta  oa eva  clase de bozonea, 
ev itando en absoluto dcstrn irlos ó  ectorpe  
ce llos  en en mecani>'mo; adv irtien do qae 
se han dado las órdenes oportaaas á la

605 prem ios Oro. $637,500
Habana 11 do A b r il de 1885,— E l A dm i 

nistrador general, A .  E l  M a r q u é s  d e  O a -  
v ir ía

OOTíZAClONSS
4 « i  C s i « g i u  <ic C o r r c i w i e * .

C A U H I 0 8 .

K S P A N A . 3 3Lj vg  F .s ip f, JO
<

IKG LA TE aU A .

rB A N O Ii..

41.x MANIA

¡ 19 a 19ifl pg  í*. 60 diT

U a í  4% pS P . 60d|v.
' '  á 0% pg  P  4 3 div ,

DE30TO KEH CAN Tli

•-..•■■•■■lua I  IlLj á 3 pg  P. 60 d[v.

j a  á 9 ií pg  p, 3 ¡j*

i  12 pg  h,

3 meses, 10 pg 
8 p g  liast» 4 T 

hasta 6 oro y  BjB

ll^a á '2  ta. oro o  
1 á 13 T8. oro -a 
141), á 15 rs, oro O

5tj á 6 rs. oro 9

r.i^S Si^rs. oro 9  
81* & Sijirs. oto ®

rs oro 9

ÁZÚCABEE.
?í!sc.*u croues UeDeiusne y 

SiUisiut, bajo á regn lar....
¡U. id. Id. id. baesoásapeiier 
Id. id. id, id. d o ie to . . . . . . . . .
OogQcho islerlor A regalar n?

84 0 (T. H .)......................
Id. baeco 4 saseiioi nV lOs

l i  iT. H . ............... ...........
(¿Lubrado i&ísrjOT 4 regiüal

)!'■ 12414 (T. R.J..............
Id. bJeno r "  15 4 16 (T. H.)
Id. •aparloií n? 17 4 18 (T . H.) ?oiT ^
U  -IrtMte E? la 4S0 il': n.)

oaasBtrnoA na 
PolarixaeioQ 91 á 97 de 5% 4 634' es. oro 9 .  Segas 

envaso y  nfimero.
cas c>  )n> -

Folarizaoídn 86 4 90 do 1 ^  4 5 re. oro 9 , Segas 
envase y námoru.

aa:*(IAB CASCABALO,
No hay.

OOSOBiCr KAOO.
N ü  hay.

8 » / fO R S S O O R J iS D O R J C S  D S  8 S M A  A
SB OAKSIOB.

D. Cáitor LU in » y  Agnirre.
Bs BanTOs.

D. Manad Vazqooz de las lleras 
B. XdnaTilo PontanUls, aojcillar de corredor. 
Hahsna Dioi mbre de 14 1885.—El Sindico, ,7o- 

iT.‘ de Monlaltaa,

B r e e .  C o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O ñ o i a l .

t i , Roberto Beinlein.
U. Joan Saavedra.
D. José Mannol Ales.
D. Andrés Manteca.
D. í'edonoü <tel Prado.
D. Uarii. González del Valle,
D. Castor Llama y Agalrre.
D. Barnardiao Ksmoa.
D. Andrés Ldpu» fliolios.
D. Bioilio LKipeíMnZou,
D. Pedro Matlíla.

VAPORES DE TRáYESIA.

YAFOEIS C0ERE08
V H  LA

< O Ü 5 F A f t lA  T R A S A T L A N T I C A ,  

A K T X i S  D E  

A ,  S s O F J E 2  Y  C P .
X L  V a p o b - o o r r x o  BSPANCL

ISLA DE CEBE.
Capitán 1). Ce>-í :biko Portcondu.

Saldrá para COECSA y  SANTANDER el día 
.15 de Diciembre llevando la ooriesposdenois pfi- 
blioa ;  de oüein.

Admite pasajeros para dichos nnortfs y carga 
para Ocrutia, Sautanner, Cádiz y  liatoelcna. 

Tabaco p*ra Coriiüa y  Santander solamenta. 
Rucibs carga 6 dote coitido para Bilbao, San 

Sebastian y  Ojón.
Los pasaportes ee entregarán al recibir los WUc 

tes de paasjo.
I as pílizasda carga ae flmarSn por lo» Consii 

natzri'js iotcs do correrla», sin onyo reqaieíto será
tfilas.

Beoibe tiargs 4 bordo basta el diz 13 ''

r A l J ^ J E i l  « E  C O L O I V .
Combinada oon la Trasatlíntio» do la misma 

Coinuuñí* y  laaib'.oaoon la j del lorro-carTii de Pa­
namá y  vapores de la o.jsta del Snr y  N »M  del Pa­
cí doo.

V A P O R

L. VILLAVEÍÍBE,
Capitán D. LUIS IZAQUIKKE.

1 0 , 1 .

K .Ic g 'a d a ,
I I  4 Santiago de Cuba.
'¿I á Kingston (Jaraaioa) 
t'i 4 Cartagena.
-6 4 Colon. 

I t O T O U A ' O .
Do Colon penúltimo día 

de cada mes.
■ ■ Caitagenadial'.'
.. Sabanilla día 'i.
. .  Pto. Caballo día 5.
.. La Guaira ola 
.. Sigo, de Cub' día 10.

a S o  X V I I  — N l i n E U O  2 8 »

M E W - Y O jS K  a t  C U B A  
W A l i .  ^ T K A It lS IH Í IF  C O i » r i » * « í 7 .

HáBAM, FiORIDA T NEW-TOEK.
LINE A  DIRECTA.

L o s  h e r m  j s o s  v a p o r e s  a c  h i e r r o :

iVEWPOKT,
Capitán T. S. Custib

i S A K A T O O A ,
Capitán J. Me Intose.

M IAG AR A ,
Capitán Bbnnib. ^

Con inagnlfloas oémaras para pasajeros saldrán
<Id clíciiOíB pueito9.como

DE .\Eff.yORK, I
SÚt/<ldQ8

•-4 3^  ̂u p o r e s .

l- . . .N iA r
....N a -

S a l id a .
19 de Habana.
22 .. Sautlago de Cuba. 
33 Kíngstoa (Jamaica) 
3i Cartagena.

Cartagena dta ? 
Sabauilla día 3.
Pt). Cabelle día 5.
La Guaira día 6.
Stgo. de CaOa día 9. 
Habana dis PJ.

Loe toasbnr.'os líe la iiavga procedente de la Fe 
nictulay de úuada & Veaezusl», Colombia y  pi 
to ! del P . '  -dco, asefootuarán en la Habana.

LINEA DE LáSMTiLLAS.
Vapor PASAJES.

Ca p it a k : 0 . ANTONIO GAEDOK.
I O . Í .

L ic u a d a .

D.oismbie
....N n W P O h t.......
.....SABATOGA ....
----N H O A líA ........
....N E W l’OET___
■....S^KATüGA.......
. . . .N IA .A E A .........
....N B W PO K P......
....SAK  I .IO U A ..., ' 
....N IAG A RA .

,, ....N J.W PU ET........
....SAKATO G A......

Si' .. ..N I ,G A b A ..........
t l....N E W P O R r........

1- ....S A K  kTOGA......
USARA.........

2 ....N K W l'U R p ........
8 ....8AR ATO G A......

li’ ....N IA G A R A ..........
1' ....N E W PO K T ......
2 í^ . »A B A T O G A ......

Enero

Febrero

Marzo

Abril

NüTAS.-

ÜUAR.LB.WA,
Jitétes.

álMádela tdo

Noviembre 26
Uiclem bte ‘.i

JO
17
24
31

fioero 7
14
21
28

Febrefo 4
11
16
25

blnrzo 4
.. 11

16
25

Abril 1
8

15
22 <
29 <

Mayo 6

I  E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s .

Y  T R A 8 P O R T K 8 M 1 1 , i t A K E 8
DE

___  O a t n o n  t t e  H e r r e r a ,

V A P O R

H A B A N E R O .
Capitán V r r u ü b e a s c o a .

1 1AJE8 SEMANALES 4 SaüCa v  Caibabien.
S A L ID A .

Saldrá de la  I l ib a n a  toáos los S i l b a d o s  
á las dos de la  tarde y llega rá  4 B agn » el 
D om ingo al amaoecer. E l mí. mu día saldrá 
d e  Sftgos de-pnea de qae llegue e l tren de 
Santo Dnmingo y  llega rá  á Caibarion e l lú- 
U is  tem piano.

R E TO R N O .

D e Caibarien saldrá todos los M á r t e s  
temprano y  llegara á Sagna e l m ismo día; y  
despasa de la llegada ilel tren do Santo 
D om ingo saldrá para la I la b a ia , dondo en­
trará el M iércoles temprano.

Adem ás de las buenas condiclonea de es­
te vapor para pasaje y  carga, so llam a la 
ateo Clon del jiáhUco á las eepcoialos 
tiene p ira  e l irarp-trle de garado.

Se despacha ptir R^naoj de H errera. San 
Pedro  26. p 'aza l i . I,az.

V A P O R

Manuelíta y María.
Capitán D. Jo .é  

Este hermoeo y  rápido
M ’  Vaca, 
vapor saldrá

D kiorabro
de 

á las 12

N a l i i l a .
De Habtna penúltimo 

día diz de cada mes.
. Naevitaa cia 1'.'

.. Gibara día 3,

.. .Stgo de Cuba dia S.

.. t'üDc.i día 8 .

.. Mayagílbz dia 9,
H E T O I t . V O

D.» P ío. Ki.'o d i. 13.
MajA-iiaz dU 1 1 .

.. l'üuo) (lia Ib.
l'orc-AU-Pcinecdii 18.

.. S .go. de Cuba dia 19.

.. Gibara día 3t,

.. Nuflvitas dia 3,

L t u e t i  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z  
S A L ID A .

De la HABANA el día último do oada 
Progreso y  Veiacruz

R E T O R N O .
De VEItACKUZ ol dia 8 de cada mes 

_^coBoy Habana, 
a^ c t '*  tlABAN.A el dia 15 do cada moa para San­

ia

A Nuevitss dia 19 
.. Gibara dia 2 ,
.. Stgii. d« i;uba dia 1. 
.. Punce dia 8 .
.. Mayagileadl» 9.
.. Pw. Kicu dU 10.

A Mnyagüez dia 14.
.. P-n:n día 15.
.. I’arc an-Prinee dia 17, 
.. S'gb. de Oaba día 19. 
.. Gibira día 31.
.. Nuevitaa dia 33, 

Uibatia dia 24.

mes para

. „ , - San AgusUaias ouneooloaea eatan
hechza con tolae las lineas lecro-oarrilsras de Nue- 
va Orleaaa tanto dul Deite como dcl Noroeste.

= f  ooneo-
‘uí vapures de Méjíeo, Pto. 

itioo, bt. Tbjinaa y  Jamaica.

I&tM bormoeos vaporea, ton bien ooaooidoa por 
íentSTr'íim úe sus viajes, tienen e x ^
6M pasajeros en sus espacio-

ua Míj¡m t-) redbo im si maelle de C«b»liaria haz. 
» la víspera doi dia do la salida y  se admito c a r »  
par.* InglatMf», Hamburgo, Uroioon, AmstcKUm!

Lístcc y Ambewfs oonooimiMia»^i«

4  •«> ‘ úaútdrá úmosmente en U
*ilainistjsiltniü&a„fai,jsConooi.

hoietiM de viaje por los vapores de esta 11- 
tfb hÍ 'Í -  *  Liverpool, Ldni&es, Sonthamp-
ni^í o£’,n6 «o n  00a  Us linoas Ctt-
tíStbpBe Tr**»-

LtZ2« A  e * t v *  . V c w l  o p k  3  C iC B fk cK d s  
jMaaaazB 3  K a s i t l a x *

Lo» nuevo» y hormoso vapores de hierro

CIMNFCEGOS,
Capitán i'AiaoLOTH.

S A x l í T I A G O ,
Capitán L. Cowos.

par» Pro-

De 
New-York,

Jnévos.

o . Uignel Eooa 
O. AntbSlo

NOTA.—Loe paaagotos y  oarga de 
trasbordarán en la Uabaca al vraoatíántloo de

n.
Plores Estrada.
> Crespo y Bamis.

D e p e n d ie n t e s  a u x i l i a r e s .
U. üeituiru Vieitsa.
D. Piwlre ArfiiiioUo 
D. Salvador Fernandoz.
M. Joaquín Pontanet.

PuntaniUsy Grifo!.
L«ir«moree notarios qne 

^  froto» y  cambios, están, tambioo, *n. 
torlsadospara operar eo le sapradioh» Bolea,
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E n o m c i js ó á . . . . .............. A n to n io  J . D ia t.
E s p e r iu i t a . . . .......... .. T o ta s s  U odrigaes,
G lb a rs ___ . . . . . . . . . . . . .  R ica rd o  G arcía.
O n x m n ta a ..___ . . . . . . . .  José  F ranco
G n á n ta u a m o . . . . . . ........ F ian o ísoo  A costa
Q n a n a ja y . . . .......... B ernardo A . Feroz
G n a a e . . . . . . . . . . . . . . . . .  D o c a ly C ^
G ü ines........... .. A n to n io  B olado.
G ü ira  d e  M ucqiíj> b. . . . .  M a r ib o n ^  H f  y  C*
G ü ira  d e  S ír ’ enít.............A n to n io  Fragüela.
H ato  N u e v o ..................... José  A lcán tara
O a x i a . . . . . . ......... .. N ico lásS ard ifia s .
H c l g o i n . . . . . . ........... B ern ardo  M anda

le y .
H o r o O o lo r a d o . . . . . . . . .  E stéban  C ísnerot
l é a n la  d e  S a g n a . . . . . . .  C an tero  y  C*
Is la  d e  P in o e ............. A n je l  Q . Ceballoa.
Jagüey G ran de........... .. U r ia r te  y  Hnoa.
Idem  í d e m . . . . . . . . . . . .  José  Iba rra .
J a m e o . . . . . . . . . . . . . . . .  José  Rom án F e r ­

nandez.
J o v e l l a n o a . . . . . . . . . . . . .  V a len t ín  Tam és.
J ú e a r o . . . . . . . . . . . . . . . .  P a ir ó  H hob ,
L a  C ata lin a  d e  G td u M . H an n e i S a la ia t. 
L a s  M a n g a s . . . . . . . . . . .  L n is  M arroqnln .
Las  P o z a s . . . . . . . . . . . . .  P ed r-j B srroro .
L a s  V n e ltr ‘3 . . . .............. V íc to r  Soria.
L im o n a r . . . ......... .. E o r iq n e  C ham bei-

la in .
L a  S a l u d . . . . . . . . . . . . . .  M artin  Franco.
L o s  P a l a c i o s . . . . . . . . . . .  J can  F ifie ra  C i-

fuentes.
jáooagna----- . . . . . . . . . .  F e l ip e  Fornandes.
M a d ru ga ..........................J oan  G . A n árade.
M antua .............................F rancisco Pe laos .
M a n z a n illo . . . . . . .  . . . .  F em a n d o  d e  la

R ie g a  y  C astillo . 
H a r ia n a o . . . . . . . .  . . . . . .  C. T n e ro  y  Hno.
M a r i e l . . . . . . . . . . . . . . . .  A n to n io  F aora ,
M ata .......... .................. A n to n io  J. D íaz,
M a t a n z a s . . . . . . . . . . . . . .  Sedaño y  H ernán­

dez.
M e len a  d e l S a r ............... J n lia n  A lfon so .
M oron  ...............................A n to n io  Sabido.
N u e va  P a z . . . . . . . . . . . .  M ign e l G utiérrez.
N u e v i t a s . . . . . . . . . . . . . .  R u p erto  Casares,
P a l e n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  A n g e l A ren aL
P a lm ira ..................... .. M arian o  M artínez,
P a rad ero  P od roso .......... José  B . B ango.
Parad ero  d e  la s  V e g a s .. A lo n so  y  R o d il

P aso  Reis^de San D ie go . I ^ ^ r o  G ayarra .

^ P o l i c í a  para qne detenga y  entregue á la 
^a ton d ad  respectiva  , 4 los  qne causaren
desperfectos eu loa dichos buzones, 

Habana 1? d e  M ayo de ISS,"! —  E l A dm i 
n is tiador gen era l, J o a q u ín  B .  V a ’.d és.

A d n i ío is t r n 'c ío u  g e n e r a l  d e  

L o t e r í a s .

F l a n  d e  lo s  So r te o s  p a r a  x l  a S o  e c o ­

n ó m ic o  DE 1885 A  I8S6.

S o r te o s  o r d in a r io s .
1885 Ju lio  D ia í 14 y 24

. . A gos to 8 y 23
• • Setiem bre . . 5 y 19

Octubre 3, 17 y 31
N ov iem b re  . . 14 y 29

1886 Enero 2, 16 y 30
Pobrero 13 y 27
K a iz o 13 y 27

• • M ayo I. 1 5 y 29
J udío 13 V 26
S o r te o s  e x t r a o r d in a r io s .

1685 D iciem bre D ía  19
1886 A b r il 17

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  1 4  
d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 5 ,

O r o  d e l  c u f i o  E s p a ñ o l  abrió 
y  cierra de 23t| ai 2 1* p g  4 Isa 2.

F O N D O S  P U B L IC O S .

Renta 3 p ® , y  1 de am ortización annal 55 
á 74Í p g  D . oro 

Idem , ídem  y  d o » id e r a . . . .
Idem  de anualidailos f i l i  á 6 1  p®  D, oro.
B illo iea  L ipofecarios........
Idem  dt ¡  T eso ro  do Pu erto  R ico ........
Idem  del Ayuntam ien to 74 A 73 p g  D  oro 

ex  cupón,

A C C IO N E S .
B aocoE sp a fio ld e  la  Is la  do Coba 1 á 2  

p §  P . oro.
Banci) Indnstria l 51 á 5 J p g  D . oro.
Banco y  Com pañía de A lm acenos de Reala  

y  d e  Com ercio 26* á 27 p g  D. oro. 
Com pañía A lm acenes d e  Santa Catalina

Banco A g r íc o la ____
C «ja  do ahoiros deseaviitos 

la  H aban a____
Crédiro T o rr ito r ia l H ip o te ca 'io  de

de Cuba........
Em pre-a de Fom en to y  N avegac ión  do l Sar

Prim era  Com pañía do V apores  de la  Bahía

do Hacendados

y  depósitos do

la Is la

á.59

Gas.

L o s  sorteos ord inarios so compondrán de
17.000 b ille tes  el prec io  do 40 pasos B. B. 
cada uno d istribnyéadose e l 75 por 100 da 
sa im porte  <5 sean 510,000 pesos b illetos.cn 
la form a elgn iente:
17.000 b ille tes  4 $40 B. B. u n o . . . .  680.000
Cuarta parte para la  H acienda____ 17;*;oOO

Quedan para d is tribu ir ..........510,000
P r e m i o s .  P e s o s  B .  B .

' üi
P e r ic o  7  M o s ta c i l la . . . .  M anuel Pa lom era-
P ijn a n ........................ José G am ietea.
P in a r  d e lR io ........... M arcos M i jv e s .
P la c e ta s ............ .. L eon a rd o  F ern a n ­

dez.
P o zo  R e d u n d o . . . . . . . . .  P e d ro  M artines.
P r ín c ip e  A l f o n s o . . . . . . .  Joaqu ín  M, A rias .
Pnentoe G r a n d e s . . . . . .  V a len t ín  Cabal.
P n e r to  P r í n c i p e . . . . . . .  Joaqn in  M árqn e i
Q uem ado de  Q u in e s . . . .  E u gen io  M iranda
Q u ieb ra  H ach a ............. .. B . B o rbo lla .
Q u iv ic a n ............. . R a m os  V iera .
Rancho V e lo s .......... . G reg o r io  M artin e i
R e c r e o . . . . . . . . . . . . . . . .  G reg o r io  A r is .
R e m e d i o s . . . . . . . . . . . . . .  M anuel Sainz.
$an F e l i p e . . . . ...............In ocen c io  L a ^ o n

d e  G uevara.
San José d e  las L a ja s . .  José G . L ló ren te . g  ¿ e  
San José d e  los  B am oe. U a iia n o d e la C a m - ^  Aa

1 d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 ...............................................
1 d e . . . . . . . . . . . . . . . . . ........
1 d e . . . . . . . . . . . . . . . .
2 de 5,' 00..............................

10 d e  1,000...............................
97 de 50iJ.. . . . . . . . . . . . . . .

9 aproxim aciouea de 500 al
prim er p rem io................

2 ídem  d e  Idem  al eegnndo. 
2  Ídem  Ídem  a l te rce ro ........

100,000 
50 000 
25,00(1 
10,0 0 
10 oni) 
10 ÜOO 

298,500

4,.500 I 
1,000 
1,000 I

Com pañía do A lm acenes 
20 á 1 9 p g  D. ero.

Idem  id . de o e p ó iito  de la  Habati a 60 
p  g  D. oro

I d ^  Española d e l A lum brado de 
34 á 63 pg  D. oro.

Idem  Cabana d e  ídem  40 á 39 p §  D . oro. 
íd em  EspafLola d e  Matanzas d e  ídem  56 á 

55 p g  D. oro.
Id e m n n o / a d e la  H abana de Idem  . . . .  
Idem  d e  Cam inos do H ie rro  de la  H abana 

584 é  58 p g  D . oro.
Idem  do M atanzas á Saban illa  57 á 3 C.i t>S 

D . oro * * °

Idem  de Cárdenas y  Jácaro 15Í 16 p g  P . oro 
Idem  do C ien fuegos y  V illa c la ra  ex  d iv i­

dendo 27i á 20 j g  D . oro.
Idem  de Sagua la  Grande 21 á 23 p g  D . oro 
Idem  de Caibarien á S an tiS p íriin s  6 á  .5 

p g  D  oro.
Id em  del Oeste 84 á  84 p g  D. oro.
Idem  de la  B ahfade la  H abana á Matanzas.

Idem  U rbano 26 á 25 p g  D . oro.
F erro -ca  r i l  d e l C o b re .. . .
Idem  d e  Cuba____
Refinerría  do Cárdenas 22 á 22 P . oro.

O B L IG A C IO N E S .

C réd ito  te rr ifo r ia l h ipotecario. Cédulas____
Cédulas H ipotecarias al 6 p g  interés anual 
Idem  de los A lm acenes de Santa Catalina 

con ol 6 1 g  anual á 68 p  g  D . oro.

Península
, -  — — ...........Uoo de la
LoinpauÍB qne saldrá loa dias úlOmo» para 

*o y  Voraotuz. Les pasajferos y carga de Ve- 
y  l  togreeo seguirán aiu trasborda rao 4 San-

Laa Islas Canarios y  de Pío. Eloo eu que hará ee 
M lael vapor qne sale do la Peulasnl» e f día 10 de 

lerán también seriida on sus ooinunioa- 
i Progreeo y Voraoroz.

, P ^  PO^wanores iinpouiiráu oes oonaljinataTio» 
8 . Oals,. y Gf—Oúoioa n .» Ur.

_____________l i l i  - T

M a v a - i i s a ,  é t  

M a í l  U . S .  
l a m e

Loa vapuitM da esta acreditada lino»
C i t y  o f B u t í b l a .

Capitnn J. Deakeo.
C i t y  o f  A l e j a n d r í a ,

Capitán J. W. ReynoJda.

C i t y  o f  W a s h i n g r t o n .
Capitán M'ia. Eettig,

A l p e s ,
Capitán Arrazsgaoti

C i t y  o f  M é x i c o ,
Capitón B arle y

P u e r t o  R i c o ,
Capitán Jimjcez 

Solen d i la  H a b o T ta  to d o s  lo s  s á b a d o s  d  la s  
'O d e  ¡ a  ta r d e , y  d e  I f e v i - T o r k  t o d o s  lo s  

¡u ív e s  á  la s  tr e s  d e  l a  ta r d e ,

O M  JV L ’ t r - I ' O H K .  
t H í y o r A l e x a m l r f a . . .  Juéví» Diobre. 3

............................. Juéves .. 10
« . I t y o f P 'u e b l a ............  Jiiéves .. 17
C i t y o t  IV a H l i in g t o n .  Juéves .. 21
A l p e s ................................ Jnévea .. 31

O M  C .« « a A Í H , 1 J V .d ,
C i t y  o P P n e L l a ...........  F ijado Diobte. 5
C i t y  o t  «V u e h ln g - to n  Sábado .. J8

....................................... «61>ado .. 19
4.i t y  c r A l c x a n i l r i a  . . .  Sábado . 2b
r a e r t o  R U 'o .................  Sábado 2
C U y o t ' l ' i i c b l a ...........  Sábado .. y

N O T A .
Be dm  bolst*» de viaje pos estoe vapore» dJreota 

lasuteá C4di», Gibraltar, Baroolon» y  M aiw iu ln
«n a ilon  oon loa vapore* Iranoeee* qne salen da 
RuevaYorh i niaOiadosde cada mes, y alHavra
por lo* vaporee que ealan todo* loa mlérci' *

Se dan pa«ajea por lo linea de vaoore 
« a  Unrdeos hasta Stadrid en |100 Coy y 
« lo n a  t3S Cey dejdo Wew-York, y  por lea Taño»» 
ds 1» linea W hll» star vía Liverpool haut» Mtótld 

ú’ l .fert<«írn i »a  IHO Oey

0<naldai41a«uta.ocrri3atesm8*asnea3eBaB*>
“ ^ ‘^^ofriexandHo"

^ o e  estol ytfore», tan bien eonoddoe por la ra- 
pidezy aemridad de sn* viajee, tlraea oxoeisctee 
«a io d i^ o a p a ra  peBBjerus. AslooBotzm ileulM  
n a e ^  litera, ooigaatee, en lo* oaalea no ee eei^sri- 
M ta in w ln iieu .o  aigano, pencaneeiendoelempre

Octubre. 2.- 
Nvbie... 2. 
Di^ibre.. li'

24

De ' Do 
Stgo deCuba'Clenfaegoe.

Sábado. ! Mártes.

Nvbro___ l4Nvbre... 10
Diobre... TlD iobre.. 8

26i .. 22
Enero.... 9 Enero... S

De
NAS3AD.

Lúnee.

P u c h o  P a d r e ,
O Ib u ru ,

N u g a a  d e  T ú i i a m o ,  
B u n t c o u ,

G i iu u t a n a m o
y  C u b a ,

C O N S IG N A T A R IO S .
N uevitaa— Sr. D . V icen te  Rudrigaez. 
Puerto Padre— Sr. D. Gsbtioi Padrón. 
G ibara— Sres. S ilva , Rodriguoz y  C*
Sagua de Tánam o___Sres. O. Panadero y  C*
Baracoa— Sres. Monó.t y  C ‘
GnantaDamo— Sres. J. B jen o  I  C*
Cuba— Sree. L  Ros y  C “

Se despacha por KanioQ de H errera. San 
Podro 26, P laza de Luz.

Nvbro...
Diobro..

Enero...
^BBíUes por ámbas linea» 4 opoioi» del -rlajero. 
Para Hete dingireeft

L u í »  T .  P l a c e ,  O U S A P I A  SS.
De más peiinonoroe impondrán aus eonsienata- 

rioa, llBKAPtA 2 .*> — ir iD A l.G O  Y  O » 2 i a ( _ /

VAPORES TLáSáTLiNTICDS
t i c  J .  B .  M o r e i ’u  y  C o m p a ñ í a .

V A P O R

HERNAN CORTES.
Se deeprehará para

C í i i U x ,
pnerte* wpaaol'8 dcl Mediterráneo y

T r i e s t e .
Admite oarga y  paaageroa.

Oficios 20.
J . P I. A v e n d a ñ o  y  C *

4 ^ U -P -e2 5 8 2 l

VáFUEBS DOSTBEQS.

V A P O R

Bahía Honda,
Capitán D, AFTOSIO de Cnibiso .

Vinjet aemanalei de la  H abana. B a h ía  H onda, B io  
JjMTíeo, Berracoa, S m  Caoetano y  M atas Aauaa  

Y  VíCEVEllSA.
Saldrá de !a Habana 

noche y  llegará haeia Srn 1 
y  á Malas Aguaa I0.4 Lúaes 

laará hasta Eio lllaiItegrea

Sábado* 4 las 10 de la 
Cayetano lo* Domingo*, 
I al amaneoer, 

lllanoo (dundo pernoctará),

V APO R  -------

M O R T E B A .
Capitán D. Pederioo Ventura.

Este hermoso y  fs p ’é  id ldo vapnr saldrá 
ce  oBte puerto e l dia 29 de D ic iem bre á lae 
5 de la  larde para 
N u e v i ia s ,

O l e a r a ,
B u r a c o u ,

O i iH u t a i iu m o
C u b a ,

Stu . U o m l i t f f o ,
P o n c e .

n u y a ig u e z ,
A g o a d l l l a ,

P u e r r o  IC ic o  
V $ t. T l i o u ia s ,  

Las  i ió liz a sp a ift la ea rg a d e  travesía , solo 
80 adm iten basta ol d ia nuteriov a l do su sa­
lida.

C O N iIG N A TA R lO S .
N uevitas— Sr. D. V icen te  Rodríguez. 
G ib a ra -S íe s . S ilva , Rod/igu»z y  C “ 
Baracoa—Srea. Monée y  C “
Guantánamo—Broa. J. Bueno y  C*
Coba— Bree. L .  Ros y  C ‘
S lo. D om ingo— Sres. M . Pou  y  C*
P u n ce -S re s . P as tor M árquez y  C* 
S íayagaez.— P a txo t y  C*
A goad illa— SrcB. A m o ll, Jn llá  y  C*
P to . R ico— Srea. Ir ia r te  Hno.
St. Thom as— Sres. W . Brondaters y  C í 

Se despacha pur Ramón de íle rre re . San 
Podro 26, P la za  de Luz.

U m  IS C IT IO  FERI.
Agencia general para la Isla de Cuba, ex- 

clusivamento y
CIVICOS IMPORTADORES

h i d a l g o  y  o
Sucesores de Todd, H id a lg o  y Con iuaflía»

25 OBRAPIA 25.

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d o  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l  
s á b a d o  d e  2 8  N o v i e m b r e  d e  1 8 8 5 .
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OM. ■nuSTM. 

S. R. U,
Qá j s ,

CABTEOAi .1 71(2634 6» ::S920Í ÍO

OSO,

Haíta 3 .. .............................................
A mas tiem p o .... , .. . . , ,. ................... Í9|í'4^5 ?8 

11767,1 68

BILLStEf, 
B. B. S.

400 .. 
39DU8 ..

BlUetee ffipoteearloede 1880.....................................  .
Exorno. Ayuntamiento de la Habana........ .................................................. *

Comíeionadoe........... ......................................................................................
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87215 29
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3718257 4B

H29lf0 .. 
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7o451| ilj

885196 21 
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30127 67 

I3.'268 55

1CI3 5 20

39408 .,

252874 se

374 >7.B42 75 
2707692 76

4461 46

mrirxz PASIVO.
b ííK  ^
SAHBAlllBBTODaCIUDnoa...................................................... ......................
Caontas flo rrr ien t«? !:™ ..:.........................................................................

..................... .";.v .v .v .v .v .v .v .v .v .v .v .v .-.v .-

Bmpréstito 125 ..............................................................................................
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C o i r e e p o n a a l é g , . . . . , , ......................... ........ ...................................

fia,'Mida Pfibhoa.onenU da recibo* d* —i ’ unión ............

UáiUkviAc r  rvuDina*. ......................................................

I  1Ü194091 71 460S1191 43

eoooooo ..
96.S26 55 
3m o .. 
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»  .W I.7 10
¡1x33:7 84 
'■Jico ..

98434 46
¿OC-r: i  L'j 
l/ l'li 4h 
:V) . 1

H7b-Ji7 
l?J5rü 21 
1141C.S 05

.'■̂ 8*54 «S 
(.WIHS 78 
194 .165 05 

26156 85

3749,-542 75

oxraea oo 
S86U6 . .

630 5b

Habana 21 do 
-I»' A  Varm lho.

Noviembred, 1335,-71. .,b-r>o6o.2 .dor
4 '2 ir

.-•'--r .- K- Lonta

AYÍgOS VARIOS

QüESü mum
Teüiente-Roy 44 y 46

478 DP 6.-5821

V A P O R .

N üfíVO CUBANO
S^drádeBATABANO para ISLA DE PINOS 

loe Domingos dospnes da la llegada dol trun de pa­
sajeros que gale de Villanueva 4 las 6 y  11 de la lua- 
Bana. *

REGRESA.

De NUEVA GERONA, 6 SANTA PE loa Uldroi.- 
le» poria maBana á las 5 y  3U para que loa Sres. 
paaaj.-roa puedan tomar el tren que sale de Balaba- 
n<5 4 lanoay i3 mluutos con este ílineiario, el via- 
jeserádedia, parsooiuodidoddeloB Sres. poe.je- 
ros. Sedeepaeha en el almaoen de retomo de VUia- 
nneva. De mas pormenores impondrá D. Félix Or­
tega.

l f i n _ p _  134821

Se llegó  ftl colm o úe Is 
porfocoiOQ eu las

M á q u in a s  d e  SÍDger.

ú n ic o s  a g e n t e s

A l v d r e z  y  l í l n s e .

Obispo 123.
4 5 I - P

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS

P R E M I O  M A Y O R  $ í . ' í .O O O .
BILLETES ENTEROS. í'.OO FIIACLTOXES EN 

PUO PU ltUJN .

l o t e r í a  d e l E s ta d o  d e  L o ii is ia iia .
Céi'l^caniot: Ua abajo finuav/ea qne bajo ntieaira 

suptrolsiOH y direceion ae hiteat h-doa loa preparali-
ro » pora  /iM *or (B ,» ,/ t rm i nn ia lca  de la
Jjolerladel A tt .ilo  de J.iunaiav-’ : gtir m  pc-aona  
preaenetam oalaee’rbi'arioni/.- ,/irW a'rtení y ore 
l„ií-* *e r/ífíuun co» luinradei. eq'- 'ulad y buena f t  
y quchttQn}lf¡^ rfr cjfe
reríijiea>iocfinnu€$(rd»ju\.u4 o t  fdc a n u U , tn  (o- 
ao$ tu» anuncio».

Q E B i L I D A P de ici( Oléanos
_____   — — rat i voH cúrdb« priinla«

neme por el C ivialk. Ad 'ptócto en BmIusIc*
Hosntalss dr Fha« c w . Recupérase rápiiiaioenie d  
virsOfc. CtkSMáiinplcs, $3456: severos $ 3  «$x». Fol’rt? 

CÍTÍal(« J t«m od la ] A xen ey . (€0 ̂ l e »  St. £. 9

V A P J R

uíemoB día» Lúneg por la tarde, y ¿BaliUlíon- 
i lo» Martes é  las 10 de la ma&ana, saliendo dos 
- - 1  deapnes para la Habana.

entregarse üruiados por e l eapitau los oonocimlen- 
to ».

la m b io n  0 0  pagan á  bordo lo »  paei^e». D ozuá» 
pormonorea inform ará bu oouajzaatario. M E E C E D  

Cosme de Toea.

C A IB A R IE Íj.
Este rápido y  odmodo vapor saldrá del puerto de 

CARDENAS, todos los Domingo* veinte minutos 
despne* de la Llegada del tren proeedente de la Qa-

V A P O R

A L A V A .

HB. D »w »  i  Ainíjarts
direetoa
^Sus oonslgnatarloa, Obbai’ia

0:1a oonoobaientce

2>.—HIDALGO Y  
2126- A

PUERTO DE LA HABANA.
626 prem ios. 5(0,000

E l sorteo ox traord ica rio  núm ero 1,204 ge 
com pondrá de 15,000 b ille tee , a l p rec io  do 
100 pesos oro  cads uno d iatribayénduse el 
75 por lüü d e  BU im porto  ó  aesu 1.125,000 
preoB oro, en la  f irm a  a iga ien le :
15,000 bü.etea, á $100 oro  u n o ... 1.500,000 
Cuarta parte  para la  H a c ien d a .. 375,000

Quedan para d ie tr ib u ir . . . .  1.125,000 
Prem ios. P e s o s  oro .

pa.
San Juan 7 M a r t in e s . . .  L ean d ro  M artinos
B a n L u i s . . . . ............... M a n tilla  y  Bongo-

c-hoa.
San N i c o lá s . . . . ............. José  d e  la  E íva .
S a n t a c la r a . . . ........... S an tiago  Oti.
8M . Isabe l d e  laa X s » js s . J o s é  M . G onzalM

Quirds
San tiago  de las V e g a s ..  Ju lián  Faya .
S it io  G ra n d e .. . . . . . . . .  A n to n io  J . D ías .
S a b a lo . . . . . . . . . . . . . . . .  P a n lío o  D e lv a l.
Sagna la  C h i c a . . . . . . . .  P ra n e isoo  D ía s  y

Com p.
Sagnx la  G r a n d e . . . . . . .  C ir ía c o  N a v a rro .
8 .]A n to n io  d e  lo s  B a fios  S a n tia go  B obéa.
$an C ria eóba l....................M ann el d e l V a lle
B an eU -S p ír itos ............... P o r f ir io  Caxtro,

1 d e ...............................................
1 d e ...............................................
1 U6a • • •• •••a .a o ee . a.
1 d e .....................................
4 do 10 000.................................
6  d e  5,000.................

90 d e  1.000....................................
684 d e  500.................................

9  aproxim scionea d e  1,000p e ­
sos a l p rem io  m ayo r.........

2 íd em  ídem  a l a e g u n d o . . . . .  
2 i i e m  de  500 al te r c e r o . . . . .  
2  ídem  íd em  a l c u a r t o . . . . . .

500.000
100.000 
» j ,0 0 i l . 
20,000
40.000
30.000 
30 000

342,000

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
Dia 13

De Montevideo en 53 dias berg. esp. VI'genos cap. 
Oliver, ton 227 oon tasajo á Baloeiig y  C?

---- Barcelona en 24 días v»p, esp, llornan Cortá»;
Jf-P-Virenn, ton. W087, oon 6arga general á J. 
M. AVendafio y  C'¡ Faeageros 7o para esta v 1- 
de transito. »  v

“ “ “ Vorajruz y  escalasen 5 diis vap. esp-Isla de 
CrIiú. cap, Ponuondo, ton, 2158, oon oarga ge- 
nerulydotiáBSlioáM- Calvo y  C? Pawagoroe 
21 para esta y  5 de tránsito.
Dia H:

De Nueva Orlcans y  ercaJae 
IVhiuity, oap. HUI, ton

9.000
2.000
I ,  G00
J, 000

en 4 días vap. amer 
. . .  - —  7o7. o->n oarg» generad

4 Lzwton y  lin<». I’ ie»geros35 para tsta, 
•Jamajiia en 4 días vap. ing. Doe, cap. Bai-kler, 
í,'’ ” ,'. ««"“ «rol ydu  tránsito 4
U K líuthven, Pasageroa 19 pata esta y  10 de 
tránsito.

S A L ID A S .
I’ara Savannah gol. esp, Fortuna.
---- Cayo H omo vlv. amer. Chiistlana.

Capitán D. AN TO N IO  BOMBI.
V In je s  s e m a n a le s  A C á rd en a s , 

S a g u a  y  « a ib a r lc i i .
S . 1 E I 0 . 1 .

Saldrá de la Habana loB M iércoles á laa 
aeia de la  tarde y  llega rá  4 Cárdenaa y  Sa­
g a »  loa Jnévea y á  Caibarien loa V ié in es  
por la  mañana.

H E T O H J V O .
Saldrá de Caibarien d irecto  para la  H a ­

bana, todos loe Dom ingos á laa 11 de Ja 
mañana.

Precioa, lüBde coBtumbre,
N O T A .—La carga para Cárdenas so lo  ee 

recibirá e l uia de la eniida, y  ju n to  con ella  
la  de loa dem as puntea, hueta Isa doa d e  la  
tarde.

So despacha abordo é inform arán O R E I 
L L Y  .50. 44., M

L in e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DE d i a O  TOKBLADA8,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  I lu b a u a ,  C o r u ü a  
y  S a n ta n d e r .

VAPORES. CAPITANES.

T a m a m l l p a s . . . .
O a x a c a ................
M é x i c o . . . . . . . . . . . .

749 prem ios. Oro. $1.125,000
E l sorteo e x tra o rd ira r io  núm ero 1,212 

M  M m pon dtá  d e  17,000 b ille te s  ai precio 
d© 50 p6B08 o ro  cada noo , d  etribnvéndese 
e l 75 por 100 d e  su im p o rte  ó  sean''637,500 
pesos en la form a a igm ente:
•7,000 b ille tes  4 50 pesos u n o . . . .  8.50 000 
Cuarta p s rte  d e  la  H ac ien d a ........... 212,500

LONJA DE VIVERES.
VENTAS D E L D IA  14.

W se. arroz semilla......
0 qnesoB patagrá*..........

loo os. cidra de Pera........

Q u e d u  para  d is tr ib u ir____  637,500

200 Mba: 
2^0 c*. OI
700 os. ji 
41 tbl. 

17 'Loapr 
ORO.

es bactUo..........
'gnac O. Dupny.. 
ibón Soeamora.. 
eaidioae grandes, 
eoioe no eepeolfloado* en

7% IB. 9
«30 qtl. 
« lO lj os. 
«4Si qtl.
« 1 0  es.
«6 os. 

te .
billete*, eos

I.DOIARO DB OJJRAOA, 
TiBUBCXO BU LÁa&ASAaX,
M a n d b l  G . d e  l a  M a t a . 

A U E H ÍT E S .
V E R A C R U Z .— A an s iru  G d t h k k il  t  C? 
L IV E R V tJ ü L .— B a u ih o  B b o t h z k s  T  C? 
C O R U N A ,— Ma r t in  DE Ca b r ic a b t b . 
S A N T A N D E R .— A n o e l  d u l  V a l l e . 
H A B A N A . - I O n c I O S  S O .)

J .  SI. T  (l>
__ ___________________________2ff8 1 « «21
V A P O R

O A X A C A .
Saldrá del 1 8  s i 2 0  d e l actual para

Coruña,
Santander

y  Liverpool
A d m ite  paaageros y  carga para dieboa 

puertos y  otros de Europa con conocim ien­
to  d irecto . O fit - io s  SO.

J n .  A v e n d a ñ o  y
4 6 9 - P — 225821

VAPO R  ESPAÑ O L

A D E LA .
Capitán D . C a y e t a n o  O l a g a ib e l .

V1AGE8 SEMANALES A  SAGUA y  CAIBARIEN

S A L I D A .
Saldrá do la HABANA todos los SABADOS á laj 

t a r d e  j l le g a r i áSAGUAlosDO- 
Ml-NGUbálasochodelamanana. Saldrá de oate 
Sr‘Í lS ' ‘t é e ian . obe y llegará á CAIBA-
UIEN al amanocor dol LUNES.

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN todos los MARTES á 

la* ocho de la maHaua y  llegará 4 SAGUA á la* tros 
y doepnee do la llegada deltron de ST. DUMINGtO 
saldrá el mismo día para la HABANA v  llegará á 
lan nueve delaumliaua del MIERCOLES.

447 M

TIFOEBB BS MENBNDS2 T @U»f
D E Ü IE N FU E G 08.

V I A J B S  S M H IA 1V A L .E 8 .

VILLACLARA.
DE 10 « TONELADA».
Capitán CKEsrO.

Saldrá de Batabáttí todos loe Mlárooles cara T i  
T uiid- oon escolas en Cianfnegos y  Trinldatt 

Bagreaari 4 Bataband todos los Domingo*.

TRINjDAD. g l o r i a .
dellCWtoB. d6i250ton.

Capitán V ILLAM IL . Capitán M üN IATEG U l 
.. “ >• uosningos aiternanue ao l.aia

XítOB vapore* retíben oarga todo* lo* dta». 
ÑUTA.—Kd el pago dshete* y pasages, tolera 

admito en plata las ftaoolones qnenoUegnen á vn 
peso*. No *6 admite moneda extraniera. sino v t »  
an valor oonvenolonal.

aipníTiino OOBINQO «aldrá e) yar-o» T r i .  
n i d a a  deapne* de It llegada del treo d t pat.ie- 
toaquesaJedeizerzo-eartilde Viüanueva i  le* S
novas de la maBana 

Para más pormenores im 
—El Consignatario, P e d ro Sondrán San Ignacio 82 

utílío. I l8  X

baña, para los puntos siguientes:
La Teja, Gannza (Muelle del Salto, paradero de’ 

Corralilloi SieiTa Murena, Las Pozas, Isabela de 
Sagna, Playa» de San Juan, Boca do Sagua la Chi­
ca y Caibarien.

En la Isabela se demorará los Lúnee hasta la lle­
gada del primer tren procedente de Enomoijada s 
Sagna la Grande.

K E T O R n rO .
Saldrá de CAIBARIEN los Mlárooles á la llega­

da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
las miaroas escalas y  regresará á CARDENAS loe 
Jnéve» ánCes de 1a  salida dol tron do la» Süi» d» la 
moBana, por el cual loa Sres, pasajeros pneden ee- 
ar en 'a Habana 4 la una de la tordo.

2L58 - P — 7165A

P Á E A ^
B a l i f a . l l o n d a ,  C a r e n e r o ,  O e r n id o ,  

U lo  B la n c o ,  B e r r u c o s  y 
8 á u  C a y e ta n o .

Saldrá todos los sábados á las 10 de la noche, el 
nevo y  iá;.ido VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ.
Patrón FEBRÉB.

En oonibinaoion oon el ferro-carril de la Esperan­
za se despachan conocimientos direotos cora los es­
taciones de Dolotos, Socorro y Solidad.

A  precios inddloos y por el muelle de LUZ recibe 
cárgalos Viémasy Sábados haeta el oteureoer y  
pasagecos hasta las lU, hora de sn salida.

Los pasages y  flatos ee abonarán 4 bonio á la en- 
trega de oouooimlentoB y  para mas pormenores sus 
oonsigtario'i SAN IGNACIOS! entre Sol y  Muralla. 
— T ra iiéy  d

44H— P

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

E s t e  valioso remedio lleva ya cincuenlt 
y siete tilos de ocupar un lugar prona- 

nentc ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venia en 1 8 2 7 . líl consumo 
de este popularisimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto

Kr si mismo habla altamente de su maravil­
la eficacia.
No vacilroos en decir qne en ningún solo 

caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficaria. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado ele examinar el nombre entero 
y ver que sea

C o ii i i « a r io H .
Lea que auaeriben Banquerna dr 

pigarem oarn niiea'r'i deapacho n.
dos d é la  Latería del JCahtilo ■ 'r L a u i-b m a  
atan prtacnudra.

.V'íero Orltana, 
bibriea premia. 

qxe no

J  I I  O L Í I .1 L V B T .

Fres. Louisiana National Bank.
M A n L 'B E . I I .  K f l ^ r ^ K n v ,
Fres- State National Bank.

A .  u A i , m v i , . v ,

Fres. New Orleans National Bank.
Incorpop»da eolgí8, port'5..Ilo8. porla I-egisla-

tuia para lus i.bjeto» ile E lootoion r Car dad—con 
un oapu»! de « i , 000.000 al que desde eniáncos stio 
h» agc.'gado una resrrva de mas de «JS'i.OoO

P<’Pil8r sn fraoquicia fonna 
hoy parta de la piMento Coo«t t.ioiou m l E.tado 
ad.qi u la e u  D iM em bfo2  da 187:i.

E« la única Lot-ila otorgada por el voto popolor
de uD -dftt&uo.

(••<2o.<s lo á
¡/ los pre/niua Jamái

L o e  is ' . r t e o n  t t e a c n  l u z a r  
lU reeH . yii/icaaepoeipoiirii 
»c redncsti
. . v in t ^ B f f i c a  o p o r á u i i i a i k a  d e  
m ía  lo r c u a a . I S r a n a r

ieraífw (|p
■n

B E TU N  DE B IX B Y.
K u cojas de la ta , 

p o ra  « 1 calzado 
d e  calialleTos. Ks 
notab le uor e l 
B R I L L O  D K L  
P U L I O T G N T O  
N R O R O  
prodace«

q a o
U n lla

!»roiito, retteiie e| 
uluHtre y  es e l ba leo

_  __ que com bina e l
p p lIm M to  B egto  y  lo  prenorvacion d e li»
p ie l. Lo  asan io « lim p ia  trata» in te li*  
Refute»* •

é á

B a n c o  E s p a ñ o l  « le  l a  I s la  d e  C u b a .
El Consejo de Gobierno de este Banco en sesión 

celebiadaeneldla do hay, ha acordado que los 
descuentos y  préstamos que realioo este Estsbloci- 
miento ae voriflquen á loa siguieatea tipos;

Cobo por ciento á tres meses y  diez por ciento de 
tres á seis meses.

Lo qne se anuncia al piblioo pora su oonoolmlen- 
to. Habana Noviembre 2 do I8s¿>.—El Uoberuador 
Joae 6'aiioogs dei C'a<ti71o,

C o m p a ñ ía  d e  C a m liiu s  d e  i l i e r r o  
d é l a  l ln b u n a .—Níorefarfti-

PordisposioiondAsefior Presidente aooidontal 
de esta Uompunia y  según loa artlo los 13 y  2l del 
Reglamento, reformado y ’JJdel mismo, se convo­
ca a loa St-flores accionistas para uelebrar Junta 
general ordinaria el 15 dol prúximo Diciembre á las 
doce del dia en la eetsoion do Villanueva. Haba­
na cO de Noviembre de 18:5 —Joaé i'twenio Bernal. 
oeoretario.

L U S TR E  R E A L ”
DE BIXBY.

Bs nn lietun Iiqn ido d rlga- 
do y  elástlcu pa ra  rastablecor 
e l color y  e l ttrlUo á tedoa lose l color y  el
efecto» de p ie l negra, 
tt^«9l<t$Ml « ] «  cepillo**

437— P -5 I5 8 2 I
E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N u v e í a c i o i i  

d e l  S u r.

A V IS O .
jque los señores ussagero* del 
. LER8UNDI, puedan hallarse en

Coa el objeto de
vapor GENERAL . .  ________
sus destinos el 24 del mes actuáf Noche’Bnena di 
oho buqne saldrá de Batabaná, con un día de aoti 
oipacion ti tea el miírcoles 23, 4 ta hora de costuro 
bro, para C doro». Coion, Punta de Cartas, Bailen 
y  Cortés. Habana 13 de Dioiembie do 1885,

4 8 8 - P — 4.’562I

C o m p a ñ ía  d e  C a m in o s  d e  H i e r r o  
d e  l a  l l á b a n a .

Los 8ffi»res aooionistas que no hayan reoibido la 
Memotiacorrespoorliente al süo eoolsl termioado 
en 30 de Seilembie último, y  qu« ba sHo repartida 
á domicilio, pueden (jcurnr 4 la Contaduría de la 
Compafila á proveerse de olla. Habana, Diciembre 
U  de l»8j,—El AjminUtrador General, d. Balo.

487—P —6I582I

vrillo  Á todos 
le

_  . c e p ll i
Todo CALZADO DE*AJ7V' xJia SR«AO ltA , <|uo se h a ya  vae lto  

ro jo 6 áspero con e l aso. vuel­
vo  a  recobrar la  svnvhiad 
o r ig in a l y  color negro, Ho 
m ancha Ja ropa, n i d o tm y o  
Ja p ie l. P a ra  du rabiH dod  det 
lu s tr o  y  suavidad  <.ae da  at 
m ateria l, no lo  ig u a la  n in ­
gú n  otro en su clase.

“ E L  LV qTH B  J IE A L”  c~ 
botellas de patente de Bixh 
con carcho tam bién  de Má­
tente, es tu n a  proposito, qnei 
su conven iencia y  aseo se 
harán  aparéales a l  . on»a......u.
reeeiono» pa ra  usarlo. 01. ol cartón en  «luo 
vaem paqnetuda cada hotelln. X insuna
d e " bÍ m  ***“ '  ** “  *‘ * 'S TK E  í i £ a l ’ *

U n lo o s  P a b ric tu ito s : L

S;M.BIIBTftCO,líiiSTaT{irí,E.U.i'^

P r e m i o  . n a j o r ,  $ 7 5 .0 0 0 .
lOO.IKW Billetes á L’jnco peso-nao. 

Fracciones, enqninlos, en p'iiporcien.
L  STA DE L mS I ’KEMIDS.

1 PREMIO Bf 4YOR
1 1‘Ki.MIO MAYOR
1 FRa ílliH U AYO d
2 PltílM lOS DE A 
5 I'KEM.ÜS HE -  

10 FREMIOS De, " 
■JO

100 “  .,
300 “
Pil) “  „

1030 << <.

«fi.O.O 
2.IIIK 
1,UIW 

0 »
*' -«ü
“  lOO
“  íü
"  V»

„  , Ai'unxiM.tcrosr:'..
!* Aproximsolonu. de a 7oU
9 ;; “  ibO
b “  '* Aü

«7S,C00 
2j,0 '« 
lO.UOO 
1-4.C00 
lOOiK) 
ltl , - 0 0  

10,000 
■ .0 OUO 
30,100 
;5.ooo 
25,000

6,7.te
4.000
2,250

1»67 Premios, aacíndientos i ................... ?ii-5. i00

Los pedidos de socíedade * d otnbs deben c/iviarse 
solamente á la üüema de ;a Eojpie»u vn Nueva-
UrínuQfl,

Pai's otros informe! ce dirijirán laa carta» dando 
las senas 6 dir-colun con tUridi'd. I . » b  c l r o a  
p o flta le b , (lirr.a de Expresu. Ci las le r«s <“  eam- 
bio soouviairtueu sobro» ordiiin-..M. L issu iii.s de 
»p o m u euefjoiiTo ¡.u den eu.iui - l ,:. o. Exarcea. 
siendo lo* gastos por cnenu tlu laEiuut.sa. La 
oonesponclonoia se dirigirá i

-U. A .  D A IT F l I i :^ ,
r 'iu 'r « - * t r i í 't u M ,  Fm ..

ta pi^ade- 
íificaía al

6 bien 4

M . A .  U A F P H l lV C i .

W a e h fn ^ lo z i .  I>. C.

Los Giros Postales se haráa  ̂
ros y se enviarán en carta cc-j'íifica

NEW-ORLfA.NJí NATIli.V tL DA.Mi.
A « w . < » r l e a i i a ,  I . a .

c'> .\L
LO l’lSIANA NATIONAI, BANK.

l\ ew -O rIca itB , E-a,.
HTATE NATIONAL BANK,

IV e t v .O r lc a B » ,  I.m -
GERJiANIA .NATIONAL B.tNK,

L V c w .O r le a o í i ,  K -a .

S E  S O L I C I T A N  A G E N T E S .
Se Bfilicitín corre<*poo8 a!ei roípoDZAbles 

en loB principales punto* de Cuba con com - 
pfiiBscicu liberal para negociar los bil'et-'e 
ne la E-bprean d j  L o te ilt  d-.-l E stado de  
LouiBiana. q u e tiene f.anqu icia  del E stado  
para ee t-brar s >i t.ioa to  lo j lo s m°neB.

Para purmauores cumpletoB d ir ijireeá  
H .  A .  D A F P I I I N ,

»V c i r -  Orlcans, 
L o u is ia n a , E. U

Barniz  de Raso y Bar n iz  Francés de Brown.
recibim os  ^ < g f m i i m i  recibim os

E L
UNICO 

P R E M IO .
E n  la  E x p o s ic ió n  d e  P a r ia ,  1878.

EL
PREMIO 

M ÁS A L T O .

Ron el ‘;E»cni» 6e IU«o”  T «1 ••Btml»Trtneé*” losnU.«!•■ 
HTÜculoi (le su cUf« qae ee beo prodocxüo. k  loe ( iludo* 

de Befiore, qne ee han Tueito deecoloredoe de on Inetpe y roh'v
tdik. Mejore

—  > deecolon
ongli.zl, y su«mu oo cn.ucia l» rop* son r-utaij 
F.pcoizlmeots el calzado bacuiztdo. JV»
Eafllc», Am«so». Czpa» da Carrutja etc., to 
blandura y UcxlbUldad al enero,

Ve rauta ¡,or todos las traflrantes al por magor y tos sopairros do ra rtaso,
B . r .  B R O W K  & CO., Boston, Mass-, U . S. A .

Deo h*"5!:s,VÍ
fvtL 'lJ

Ayuntamiento de Madrid
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Z.A V O Z  D E  CU B A.
H A B A N A , DICIEM BR E 14 DE 1885.

Noticias Comerciales.
S4’f~i'oil¡ JUciembre 1'2 d lo f cinco jntMdta

lU la tardo
Oniaa i«p a n o la « , (i $15 7u,
Idom  nu'ju'i.r'ns, A $|!5 50.
D e -c  u' ■: 1 c-i- ■>, oomOTCial CU d j v . ,  J i  á 5 i

'■ E óodrei, Qo d ir . ibanquerot)
«t í!-l - 4 • £ .

’■ 1 , 1‘aria, 60 d^r. (b u quaroa) á  5
a i'O i '-h.

0 *r"'-i ! V . n& nbargo, C0 d;T. (bftnqa<*rot) 
dO.’ í

R o ;... c. . ü ., 4  p .g  I U 3 Í
ex capón.

Cenirifug^". número 10, pot. 96, á 6 S|16, 
S o n ila r  'i ba  ̂ r^ano, .'í 9 ilü  i  .'t.
Azúcar do tnic’ , '•  í .5J. 
l y  l.'iO liocoyoB aedcar.

Idem: -101) eoretai de ídem  .
MIe'-’«, It-i ú 19 nomiDal.
Miiu (Ví'iloos) en  t4'rooro’»a C 6  65 cta. 
T ooinoU  long eUar, A 1 0 |.

HaiB’Orleans, id«M td«»  

Harina e le  , zoporlorea, A $4.23 A $4 75
B |B . oto. >iM.

Lándru, iilcm ídem.

Asúcar ce iitfffoga , pol. 96, á  17 
Idem rt'gular refino, 1.5 A 1.5,6, 
Conaolidadoa, A 101 5¡I6 ez-in terés.
Bonos d» loa E stados-U nidoa, 4 por IIM), 

A 122i e z e n p o n .
Den; r.c :■>, Jlanoo de Inglaterra, 3  p .g  
F ía la  e. i .;>Tan, (ia  onza) 47 3[I6 pee.

¡dvarpool, Ídem fdem.

A i  , 1 -:.- .i.í-íl'ng nplandfl A 5 IjlC Ib.
Farü, id4m id s : ,

R'n»a i ¡ ' . -  80 fr. 924 ota. ex-lntevAs

JTcw-rbrí:, Ídem ídem. 
EzíBteaciaa en  m anos lioy en N nera-Y oik: 

25,048 bocoyes; 318.5 cajas; 449,009 sacos; 
129 melado.

Contra eziatencias en ignal fecba do 1884: 
96,57.5 bocoyes; 2190 Cajas; 1,072009 sacos.

PUNTO FINAL.

A si titn la  nn cologa do Pnerto-Frlncipe  
e l artícolo qao vam os A reprodacir, ya  
qnn PTi .itM* dr.s ocncioDes nos hemos ocu­
pado en esta  m ism a sección de nnestro p e ­
riódico de aeootOB relacionados con e l Ins­
titu to  de segunda ensefiansa de aquella c a ­
pital.

D ice  así:

Por tus serioTúB catedráticos del InstUuto  
de asg in d a  Ensofianza qae laa autorizan se 
nos han retviüJo para sn  publicación las 
sfgaientcB cartas.

Puerto Principe 26 de Ifoviembrt de 1885.

.Sr. Director de El Pueblo.
M ay Sr. nnestro: lo s que suscriben pro­

testan  cen  toda la  energía qne pnedo dar la  
satisfacción ditl cum plim iento de ans debe­
res, de la parto comprendida en  e l iarlfcnlo  
publicado en  e l periódico do sn  dirección  
qne se tito la , “  E l Institu to  d e  Seganda  
Enzofisinsi, la  Golondrina y  E l P aeb lo ,” en  
lo  q n s se  n  flete A las retacionos de los oate- 
d iá iieos con BDB ainm oos. En oata parte se 
exponen ideas qne por lo  vagas, ó  no aon 
man que 1.-1 ospres.'ón do nn baon dcsco, ó 
ae hiere en lo  m as íntim o la dignidad y  aen- 
tim ientos p iofeaionales de loa que tienen  e l 
honor de dirigirse A V .

Siendo de interés para iodos e l qne este  
p onto  ce rectifiqne, tanto m ás cnanto qne 
en Al, se  maniflestan conceptea qne se  refie­
ren á la idoneidad, y  condiciones m orales 
do Ivs cattdrAticoa; no s e h a  de escapar al 
hnen criterio de y .  que estaa com o aqne- 
llan ce han tenido m ny en  cnenta por los 
tr ib n n a lesy  antoridados-qne noa han e le  
vado A estos pnestos.

Las relaciones eotre alnm nos y profeso- 
rns están deslindadas* en e l R eglam ento de 
Instrnoción pública, y  sn observancia se  ha  
l'evttdo á cabo de ta l m odo, qno n i por 
qnien estA llam ado A hacrrla cum plir, ni 
por uingann otra personalidad, ha llegado  
A naeatra noticia la  mAs ligera qneja.

Creemos qne sin apasionam iento T . hará 
jn ilic ia  A n n e itra lea l protesta, y  ahora co­
mo siempre nos encont-tará V . dUpaest-^s á  
seenndat coantaa ideas sean coovenieD tss 
para la buena marcha y  desenvolvim iento  
de cate Instituto, cayo brillante porvenir ea 
nnestro mAs conatanto anhelo.

Lo qoe se refiero A la  parte ad m in istrati­
va DO ea de nnestra principal incam ben- 
cia, razón por ia onal baoemoa caso omiso 
de ella.

SaplissmoB A Y . la  pablicación de la  pre- 
aenCo carta. Y  quedan do Y . ana afectísi­
m os y S. S. Q. S . M. B .— Estéban M orató.— 
Agubifu Guerrero.—Lnia Trio y  B ansá.— 
Andrés Sitjar y Soler,—Joan F . Bomauf.

Sr. D irector de E l Pueblo.
M ay soCor mió: Sabedor de la protesta  

qne mis ooinpafisros catedráticos dol lo s t i -  
tn to  h sn  dirigido A V. con m otivo del ed i­
torial qno "E l Pueblo” publicó en sn  núm e­
ro d d d ia  25, me adhiero A e lla  en todas 
tus partej, y  aup.ico A Y . qu-j se  sirva p u ­
blicar esta carta A coutiunaclón do la  indi' 
cada protesta.

Soy de V. con toda coneiderac'ón S. S. 
Q. I!. S . M.

• Gregorio Lopti.
M uy honroso es para loa soficres firman­

tes qno ounin profe'.nrc.i d ignes y celosos 
de an prestigio y del decoro del In slitn to  A 
qne pertenec'ii, prrcnreii que su aclare el 
co n e ip to d e l póriufo do nuestro editorial 
do) d ía  23 A qne so alude; y  nosotros, qne 
no saerific \:m>« la verdad a iite  nlugana  
consileracióii, \  utuus A satU ficer  loa d e ­
seos de los Bi'&ores catedrálicoa.

Eli oi p íira fo  quu ha rootivado la carta 
Biitcii.ii', l o  haiiiim.-a refuriniúa á esto 
lu stita to  ni A ningún otro, sino quu genera- 
llz&b.imcs y  di ( í  iiih'h: “ Pero ¿on qoé con 
diciout'ii pQOüu cum plir « n  msTiTtiTO an 
civilizadora m iaiónf” entrábam os después A 
definirlas indicando qne “ requiero un cua­
dro do caledrásicos idéneos sai por su saber 
como por an oarActer sn sve , su  odnoación y 
BU enmportamúT.to pnra co,i lo s niCos,’’ 
con cuyas frasea cerrábamos e l período 
hablando siempre en nn sentido abstracto, 
y  por tanto, nadie puede, en ju stic ia , con- 
aidorarrn aludido. Ooiuiuuando después la  
ezpotticitíu de nuestro concepto, siem pre en 
sentido figurado, sobre el modo de fun 
clonar de osa oíase de p lanteles, in d ica ­
m os que debían incnlcarse A los nifios 
“jn n to  cen la in ilrncciéu  ciertas pren­
das m orales qne despierten en ellos los 
sentim ientos d i  delicadeza y  dignidad  
qne tanto CL-ntiibayen ni prestigio dol ind i­
v id u o en  la  puiiurtad,” y eetráboiuos el 
pArrafii manÜ'vHianiio que ose era uno do 
loa puntos vu ln irab les de nuestro Institu ­
to , ún ico particular en  que ooocrelAbamos 
la  cuestióu , haciéndonos eco d u la  < z ;ú -  
b lica  y  de lin  mnnífoatacioaes p a u i.u b . ..a 
quo nos han ho;lio  algunos padres de fam i­
lia , d e  cuya  voracidad no podíam us dudar. 
E m pero, nneatraa frasea no en vu elven  acn-

saciÓQ a lg u n a : indican nn defecto qne se 
dennneía y  dobs corregirte; defecto que no 
lastim a la  idoneidad y  prendas morales de 
lo s sofiorei catedráticos; ni afecta á la  l e ­
galidad de su  nombramiento, para nosotros 
iudisontibie, ni toza la  honradez del onerpj 
docente al cnal, y  pirbicalsTmeute al D i­
rector, nos prrmitfamoB rrcomendarle que 
cnidas.n  de evitar prácticas que rechaza 
hoy el adi lanto de la  eoteñanza,—pero sin 
determinar casos n' <-oacretar hechos—en 
aquella saludable advertencia, qne no tenia  
otro alcance ni iba dirigida A otro ñn qne 
e l de sostener el prestigio del Instituto; se ­
cundando a i í  los nobles propósitos d é lo s  
mismos sefioros profesores, onmpliendo A la 
v iz c v in lo s  deberes del periodism o qne ea 
e l centinela avanzado de lo s  intereses pú­
blicos en todas sns m anifestsciones.

A ntes de conclnir hem os de consignar 
que precisam ente e l m ism o deseo de con ­
servar e l E stablecim iento y  depurarlo de 
los pequeños lunares que puedan lastim ar 
sn  Bignifloación, era e l fia que nos gniaba 
cuando nos proponíam os oenparaos de él 
con la detención qne au im portancia dem an­
da; propósito qne no pudim os cum plir por 
la  premura con que tn  vim os que redactar el 
editorial dol d ia  25; ea  e l cual no hay nada  
absolutam onte qne manche la  reputación  
de! cuerpo docente, pues eso escrito no t i e ­
ne otro objeto q u e  e l de ev itar  quo surjan 
en nuestro Institu to  difiealtades que deten ­
gan sn marcha progresiva, com o según d i ­
cen lo s  periódicos sucede en  la  actualidad  
con e l de P inar del R ío en donde circulan  
comentarios desfavorables y  quejas de m a­
chos padrea de fam ilia . Lo expuesto  basta­
rá para que e l baen ju is io  de loa sefiorsa 
catedráticos y director del Institu to  cem- 
prendan la  intención  do El Pueble, quién  
celebra y  aplaudo la  actitud  del cuerpo do 
oente en cuanto á  “ seonndar en asta s ideas 
sean convenientes para la  buena marcha y  
desenvolvim iento de e ste  InstíCnto” según  
lo anhelam os todos los qne «onsideram os 
ese E stab loeim ient) el foco de inz en donde 
ha de recibir nuestra jn ven tn d  los primeros 
roeplandores de an lln stracióo .

T r is t e  H A tic ia .

T enem os e l sentim iento de participar A 
uuoitros lectores que !a enferm edad que 
aqnejaba A nuestro dietÍDgaid-> am igo el 
Exem o. Sr, D . Julián A lvares, se  ha agra­
vado hasta e l extrem o de haber sido nene* 
sa r io lio y  adm inistrarle lo s ú ltim os sacra­
mentos.

H acem os fervientes votos por la  salud  
del ilnstre enfermo.

E r m ita  d e  R lo a ls e r ra t .

La C om isión E jeontivahóse v isto  compe- 
liila á  suiipender tem poralm ente' la  snscri- 
cion qne con tsn  brillante éx ito  estaba l l e ­
vando á  rabo, y  de Ja qne ae publicó  la  
duodécim a lista  en 15 de A gosto ú ltim o, en 
virtud de dos oircan ilancias tristísim as y  
do'orosoB, á cansa de las cuales, inspirán­
dose en  deberes caritativos y  patriéticos, 
creyó pertineute establecer nn paréntesis 
on sus aprovechadas geationcB.

Repercutiendo en  toda la I d a  ayes la sti­
m eros de las v íctim as de la  epidem ia co lé ­
rica qne acaba do diezm ar buena parte de 
nneatras provincias hermosas de la  Ponía- 
sa la , dejando tras (f los horrores de la  m i­
seria, com plem ento de tan aciagos y  luctuo­
sos azotes, é  hiriendo lae fibras del patrio­
tism o e l hecho del incalificable atentado do 
A lem ania contra porción de nnestros doml 
o ío s de O cceacía, abriéronseen esta  capital 
BDBCiicioDes, per ambos m otivos, que la  
ComUion no pudo, ni qniso, n i debió bajo 
concepto alguno con la  su ya  entorpecer ni 
monos malograr.

L a  Caridad y  la  Patria |á  la s qne todos 
lo s m iem bros que aquella com ponen, rinden 
ferv ien te  y  religioso culto, lo im ponían y  so 
ím pneo expontónesm enteun  punto d eesp e  
ra qne ha de prolongarse hasta qoe termino 
la  recolecta de fondos para lo s  referido^) 
elevad os fines.

Entretanto, y  atonta A ia  oportunidud de 
proseguir su interrnm plda tarea, advierte  
la  Comisión A los qne han oontribaido con 
eua dádivas A la snacricíon para erig ir una 
erm ita A U  Y íigeu  de Montserrat, y  A les  
qne se  dignen favorecerla cuando ae reanu­
de, qne en  sesión  celebrada ayer, 13 de loe 
corrientes, quedó nombrada la  Comisión 
exploradora que ha de informar respecte del 
punto qne jazgn e m ás conven iente, entre 
los d iversos que baya rooorrido, para la  
erección de la  Erm ita, verificado lo  cual so 
resolverá e l que en  defin itiva so elija , po­
niéndolo por este  m edio en conocim iento  
de los donantes y  de los qne, sin aerlo, 
desean qne se  term ine sobre particulaa tan 
im portante para coadyuvar A la  snscricion  
qno ansia  continuar y  acabar breva y  aatis-  
fsetoriam ente.

La Oomieion.

H abana, D iciem bre 14 de 188S.

C a s in o  E s i m ñ o l  «le l a  N a b a n a .

Snecrición iniciada para aum entar los 
torpederos de la  Armada nacional.

Blet. Oro

Huma anterior___ $  81(19» lU 7 7 i»  95

Gremio de beratille*.
D . N icolás B l o n c e . . . . . .  10
D . Joaquín de P a n d o .. .  10
I>. Tom ás Casas................  10
D. Manuel A lareis........... 3
D . Ramen Pedreirs.........  3
D . J o séM sy á n .................. I
D . Julio  de H e r r e r a ... .  1
D . Manuel Pérez.............. 1
D . Andrés H:ancn............ 1
8 res. Martin V ega y

hermanoe......................... 3
Sros. Luciano Ibaflez y

C*.....................................   3
D . Segundo Labio............ 1
Sres. Ramón Becarpon-

ter y C * ..........................  3
D , Ramón L a g o . . ...........  3
D . Jovino  Córdova.........  .5
D . Fernando S án ch ez... • I
D . JoséP ern as.................. 1
D . Casimiro de los P ia ­

dos.....................................  3
D . Manuel d o l'V a llu ... .  3
I). Ramón Canosa............ 2
V. FiaiicUcoK-ídrigoi-z. 2
I). D iego  M iguel P e ñ a .. 3
P . A ntonio O ftiz .............  3

81909 10 7834 05
Continúa este  gremio.

Habana, D iciem bre 14 de 1885,

M iis rr lc ión  u n c ió  Hal.

Ei Iltm o. Sr. 1). Francisco Paradela y
G estal rem itió $04 pesos 94 centavos oto, 
rscandado o n tie  lo s em pleados do la  Dírec 
oluu facuU ativa de la  Junta de ^braa del 
Puerto y*la lista  de donantes, á  qno so dará 
publicación oportunam ente.

P u g o is .

D o la  Adiu iiistrnoion Principal de Ha­
cienda Pública de la  provincia de la  H ab a­
na hem os recibido lo siguiente:

“ E l Exorno. Sr. Intendente General se  ha 
servido disponur se  abra e l pago á las clases 
pasivas residentes en esta  le la , correspon­
dientes al m es do Jn lio  ú ltim o, on la  forma 
siguiente:

D el 17 al 19 del actual, C esantes y  Ju b i­
lados.

D el 21 a l 23, Retirados de Gaerra, M ari­
na, inutilizados eu  cam paña y  pensiones de 
Clones.

24, 2S y 28, M ontepío C ivil, M ilitar, pen- 
ebiTic* de Gracia y Exclsuatrados.

Habana 14 dn D iciem bre de 1865.—G u i-  
llermo Perinat.”

R e v is t a  C o m e r c ia l .

CiReL’LARDiTELLABO, GiBBRGAY C* 

Nueva Torlc, 28 de Noviembre de 1835.

N O T IC IA §  V A R 1 4 8 .

—H a obtenido e l títu lo  d e  profesora de 
instrucoiou superior la  eeSora doña A na L. 
V ald éi, m ereciendo en loa ejercicios la  hon­
rosa nota  de eobresaliente, por lo  cual la  
fa lic it‘im o 8 .

— E l vapor am ericano “N ew p o ti” salió  
do N u era  York para este  puorto e l sábado  
á laa 3 de lu tardo.

—E l vapor am ericano “ Saratoga” llegó  á 
N ueva York hoy sin novedad.

—E l vapor español ‘'A lpes,” llegará á  
este  puerto procedente do Voracruz, sobre 
el ja év es  p iózim o.

— A  la s  (loa d e  la  ta r d e  s e  c o tiz a b a  «l 
oro  d e l c u ñ o  e sp a ñ o l e n  p la z a , d e  139  
á  139J p o r  100  prem io .

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

E l correo am ericano nos trae hoy p orió li- 
coa de la  P on ín eu lad el 25 y  26 de N o ­
viem bre coa nnm erosae noticias referentes 
A Ja m uerto do S. M, e l rey.

Croemos que nuestros lectores leerán con 
in terés lo s d eta lles dol trietíaimo suceso  
que hoy «filge A la  nación.

Con este  m otivo, retiram os algún m ate  
rini para dar preforoccia á  estas últim as 
noticias:

DIA 2é.

Et estado de la  salad  de S. M. e l rey. Tal 
faé ayer lo  qae ezelnnivam eute ocnpó ia  
atención de todo Madrid.

D esde las p iim eras horas do la  mnfiana 
comenzó á enndir la  noticia de qne e l m o­
narca se  había agrabado en su  enferm edad; 
y  com o era natura', p ro in jo  gran sensa- 
cióa . E l teléL-no funcionaba con rapidez 
entre e l  Pardo, al P alacio  d é la  plaza de 
Oriente, la  P rea id eed a  del Consejo d e  m i­
nistros y lo s m inisterlca de la  Goberoacién  
y  de la  Guerra. N o tardaron en  circular los  
m ás exagerados rumores, com o sucede 
siem pre qne de a lgo im portante á Incierto 
se  trata, y  era im posib le deparar la  exacti­
tud  de toa m il pormenores que corrían de  
boca en  boca.

Preaoiudiendo de cuanto con más ó m é- 
noB autoridad se  ha dicho, vam os a repro 
d u d e punto por punto, y  sin  agregar ni 
quitar nada, los inform es que hem os reco ­
gido en la  presidencia del Consejo de m i-  
niakros.

—A nteayer 8 . M. e l rey  tu vo  una ligera  
diarrea, á  la  enal no re concedió gran im - 
portancia; á  primera hora do la  so ch e  su­
frió na ataque de dispnea (dificultad respi­
ratoria), del cual ee repuso proato. y  á  las 
unce tu vo  un segundo acceso, que duró do­
ce m inutes. E stas cirsaatancías hicieron  
que ae esparciera la  alarma entre los hahi- 
tactes  del real a lc ízrr  dal Pardo. A yer por 
la  mañana se  com aoicó lo  oonrrido al pala­
cio de la plaza de Oriente y  al de la  P resi­
dencia del Cornejo. A I s s s z o n  la infanta  
Isabel se  encontraba psseando en carruaje 
por la  Castellana.

Entre tanto e l  Sr. Cánovas comunicaba la  
noticia A todcs loa coueejatoa do la Corona, 
rogando A los de la  Gobernación y One- 
rra que aendiosen á la  Presideuoia para oun- 
ferenc’a t  con él, y  á los de Estado, Gracia 
y  Jazticia , llsd e n tla , Fom ento, Marina y  
UltruuiHi'qoe fueran al Pardo. Estos ú lti- 
moa so trasladaron A puco á aquel real 
sitio.

Momentos clospne llegaba t i  general ee- 
ñor Martioez Caupos, á  qaien  se  taab'a ad- 
veitid o  de lo  qae ocurría, y  A las tros salla  
coa dirección al mismo lugar e l Sr. mar- 
q o é « d e la  Habana, qaien A la  una cataba 
conferenciando con e l Sr. Sagaata.

Cuando llegaron los m inistros, S. M. ha­
bía sentido na lig e io  a liv io , y  á  la  uda se 
encontraba bastante m ejor,A las dos alm or­
zó coB regular apetito, y  la  gravedad ^ue 
liiB aceeaoa de dispnca lo habían producido, 
parecía haber dosapaienído por completo. 
Sin embargo, se  había citado á ju n ta  de  
médlcoa, y  á  las tres ten ía  lugar la  conen'ta 
entre los Sres, Camisón, Sánchez, Osafia, 
Calvo Martin, Santero, A lonso R abio, Can • 
déla y  otros dos profesores de la  facultad do 
M edicica d é la  Universidad Central.

El parte recibido en  la Presidencia del 
Consejo á la s cinco, anunciaba quo el m o ­
narca so hallaba bastante mej orado.

— Corfcspoodiendo A la invitación dol 
Sr. Cáuovas, á  la una entraba en  la  P resi­
dencia el Sr. m inistro de la  Guerra, que 
conferenció brevem ente con oí Presidente 
del Consejo.

Poco después llegaba e l sefinr goberna 
dor civ il, llam ado telefónicam ente por el 
Sr. Cánovas, y  la  conforenci;» entro ambos 
señores fa é  tam bién m ny breve.

A  las tres acudían tam bién a l antigno  
palacio de' infante D . Sebastian los señores 
m inistro de la  OobernacioD, alcalde de Ms 
drid é  in 'endrnte de la Real Casa, Sr. A b e­
lla , qaieues aocesiva y separadam ente con­
ferenciaron con e l je fe  del Gobierno.

D urante la  entrevista de los Sres. C áno­
va s y  V illaverde faé llam ado á la  sala doO' 
de ésta  ee verificaba nn coronel de la  gnar- 
dia  civ il, qne ha ido á mandar la  guardia 
de la  Presidencia.

Atácaree.—Loa arribos d é o s te  feutoen  
loa castro  pnertoa en e l carao de la  semana 
quu hoy finaliza, montan A 3,.560 bocoyes y  
189,369 sacos, equ ivalentes á  10,976 ton ela ­
das, ó  sean 5 ,8 .4  toneladas m enos quo la 
sem ana anterior, eu tre las cnalea figuran 
5,518 toneladas im portadas directam ente 
por cuenta do refinadores.

Laa ex istencias en  manea de im portado­
res en 2ó del corriente, asceodian á  43 931 
bocoyes, 16,063 cajas y  637,956 sacos, ig ja l 
á 70,382 ton elad ai, quedando en poder de 
loa refioadorea do N ueva York y  Boston  
existencias oq n ivaleatei á  9,373 tonoladaa ó 
sean 4,781) toneladas m enos que la  ssm ana  
pasuda; en junto 79,755 toneladas, ó sean  
7,343 toneladas m enos que la  ú ltim a sem a­
na, contra 121,558 toneladas eu  la  misma 
época del año anterior. En las actuales 
existencias se  nota  a r a  dism íaucióu do 
44 644 toneladas desde e l 1? de Enero y de 
1£6,Ü89 toneladas del punto m ás alto en  t o ­
do e l  corriente año.

L as ventas efectuadas en  estos últim os 
siete  diaa sum an 2,278 bocoyes y  9,6CS s a ­
cos. Cotizam os :

Centrífugas, 96? 6  ce .—M aseabados re­
gular A buen refino, 93? .5f c.— Azúcar m iel 
núm . 7, 87? t i  c.

L as operaciones efectuadas durante el 
período que rejeñam ns, han carecido de im- 
portaucia; a l principio, por la  firm eza do loe 
tenedores de azúcares qne pretendían p re­
cios m ás sab idos, y  últim am ente, por h a ­
berse retraído loe refioadorea eu v is ta  de la 
baja iniciada nuevam ente en Lóndree y  p a ­
ralización aquí en  la  dem anda por refino. 
N o creem os que loa precios snfran descenso  
en la p téx im a sem ana, án tes a l contrario, 
puede esperarse qne rijan firmes nuestras 
•otizacionon ei el mercado inglés so afirma. 
La brillante sitnadóu  estad ística  hace e s ­
perarlo así. En loa cuatro pnertoa princi­
pales de erta República, la s ex istencias son 
actnalm ento 41,803 toneladas; menos qno ou 
igual focha del año pasado; e l azú<‘ar rsfi- 
n a d o e n to  q u o v a  de raes llega  á 3 2 )7  to ­
neladas m ás qne on la  m ism a época en 
Í884; en e l R eino ¥ o :d o  la  existencia  ha b a ­
jado coDsiderablomente excediendo on la  
actnalidad solo 4,188 toneladas á la  del año  
anterior. Estos datos y  e l contar estos r e ­
finadores solam ente con 9 373 toneladas de 
existencias, es lo  que oca hace esperar, por 
lo  menos, firmeza en  los precios, y a  qae no 
decidida alza, por la  infiaenoia qne pueda 
ejercer la  zafra do Coba, de doude se  e sp e ­
ran ofertas coatínuas cuando rompa la  mo 
lienda.

E l mercado de Lóndrea ha regido fi >jo 
toda esta sem ana y  con pequeñas oad laeio - 
o es en e l  precio de la  rem otscha. £ 1  cablu 
de hoy cotiza: "Azúcar de caña firmo, pe:o  
qoisCo A 19 s. 6  d . centrífuga 96? y  15 s. re 
guiar refino. Rem olacha, sin dem anda y tu  
tendencia m is  b'en favorece á lo s compra­
dores, 14 B. 104 d.”

A  costo y  flste  nada se ha hecho con car­
gos de Cuba que sepam os. L os tenedores 
DO parecen estar d ispuestos á  aceptar Sf- c. 
por centrífugas 96?, que ee lo  que pagaiíau  
boy estos refinaiores. Con rem olacha tam ­
poco se  han efectuado ventas por pretender 
los vendedores 15 s. 6  d. por azúcares do la 
zafra pasada y  15 s. 9  d . por U  nueva, 6  
sean 3 d . m ás do lo  qne podría obtenerse  
aguí.

E l refiao gozó de buena dem anda al prin ­
cip io de 'a presento sem ana habiendo lie  
gado A vendereo e l granulado A Cf c,¡ pero 
nuevam ente recayó e l mercado y  hoy rige 
flojo y  obtiene dicha clase de szú?ar, 9 9[15 
caja.

Hiel depurga.~hu» ex istencias de la  c la ­
se  apropósito para los boitere son nulas y 
por consigniente, sn  precio nominal de 
A 21 o. galón. Para lo  futuro depende ex- 
clusivam oute de la  marcha deí mercado 
azucarero.

A  las cuatro m enos cuarto fué á v isitar  
a l Sr. C ánovas e l señor conde do Toreno; y 
cuando e l  ez-p residente del Congreso salía, 
entraba de nuevo e l general señor m arqnéi 
ó e  M iravalles.

La oonferODCía qae entoucos se  celebró  
entre lo s  señores presidente del Consejo y  
m inistros de la  Gobornacion y de la  Guerra 
ha a:do la qne m ás tiem po ha durado de las 
verificadas ayer tarde.

—En la  planta baja de la  esoalera princi­
pal de P alacio  ae pueo ayer tarde á últim a  
hora li«ta con e l sigu ien te parte oficial:

‘ S. M, e l  rey (q. D , g  ) sn fíió  ayer tarde 
nn grave ataque de dispnea.

E sta  tarde ha experim entado nn ligero  
a liv io .”

A  pesar de qae, como decimoa, no ae puso 
ia  lista  hasta ú ltim a hora de la tarde, eran 
ya  bastantes la s personas qne habían fir­
mado, y  entre ellas figuraban las duquesas 
de la Torre y  viuda de B ailen , marqueses 
d e V ille l, d« Barges y da Laguua, y  lo s con­
des de San R tfael.

— A yer á las nueve de la  mañana fueron 
al Pardo S. M. la  reina doña C ristiea y 
S. A . e l dnqae ds M ontpensíer; á  la s doce y  
m edia S. M. la  reina doña leabel y  luego  
S. A . la  infanta del mismo nombre con la 
señora duquesa de M ontpeneier.

— Ayer taido salió  para e l Pardo un re- 
gvmiento de caballería, otro de in fantsifa , 
uua sección de la g'iardia c iv il y  todas las 
fuerzas de alabarderos que quedaban en el 
cuartel do Madrid.

—Por óriien de la  Capitanía general de 
Castilla la N ueva, la s tropas, con toda la  
ofleiatidad, perm acecen en  los cuarteles 
desde ayer.

— A las cuatro y  media de la  tardo se 
presentó e l capitán general do Madrid en 
e l cuartel de la  Montan t, y  dirigió noa a lo ­
cución á la  oficialidad de ios cuerpos que se 
hallabau a llí acnartolados.

—A  últim a Lora estnvieron ayer en el 
Pardo los Sres. Cánovas y Sagaata.

bo anoche extraoidluaria concurrencia, 
v iéndose a llí, entre otros hombree de *ig- 
nificaoióu en  aquel partido, á  los Sres. Sal­
merón, F lguerola, Azcárate (D . Gumarsiu- 
do) y Chao.

Úh cambiaron im presiones eatre loa con­
currentes, que en eetos momt-ntos parecían 
decididos a permanecer en  expectativa da 
lo s acontecim ientos.

BOCSTIVAS.
En la capilla real se  hicieron ayer tarde 

rogativas por e l restablecim iento del rey. 
Lo mismo ee ha hecho esta mañana en los 
tem plos de Madrid.

E l l a  catedral se  ha celebrado la misa 
votiva pro infirmis, con expoaicióa del San­
tísim o Sacramento.

en la  m añana do hoy á esta  mayordom ía  
mayor e l e iga ien te  paite:

“ Tengo e i profundo sentim iento de poner 
en conocim iento d e  V . E ., qne después d e  
la  rem isioa de absceso de qne se  hacia refe­
rencia ea mi últim o parte 8 . M. ei rey  vo l­
v ió  á agravarse, falleciendo A las nueve  
m énos cuarto de la mañana.

“Palacio 25 de Noviem bre de 1885.”
EN EL PARDO.

E n fe r m e d a d  y  m u e r te  d e l  R e y .

LOS GBNERALRS.

L os capitanes generales y  directores de 
las armas sa reunieron ayer en e l luiniaterio 
de io Guüira, conviniendo todos en mante­
ner á todo trance la legalidad constitucio­
nal.

En casa del general M artínez Campos se 
reuuieron tam bién muchos oficiales genera­
les , ezpresaudo todos su  decisión en  soste­
ner la  ley  establecida y  ev itar que se  turbe 
e l órdeo.

MINISTROS.LOS

D orante e l  d ía  de ayer y  ia  noche últim a  
han perm aoccido en e l Pardo los señores 
mini^^troB de E stado, Gracia v Justicia , Ha­
cienda, Marina, Fom oato y Ultramar.

VISITAS AI. PARDO.

Durante e l dia de ayer, entre otros mu­
chas perdonas caractirizadas, estuvieron en 
e l real s itio  los señores marqueses da N o- 
valiches, marqnesns do Santa Cruz, duquesa 
d eH ija r , marquesa de Nájera, marqnesua 
de P idal, conde de Qnaqui y  Albareda, que 
acompañó al Sr. Sagaata.

EL OKNHRAL PAVIA.

A l v isitar e l capitán general de Madrid 
la s fuerzas acuarteladas ou e l  de la Monta­
ñ a , después de anncciur < 1  objeto de lat 
precauciones adoptadas, dij-) á  lo s j  f^s y 
oficiales presentes:

“ Uumo la  C onstitución dol E sU do es lo 
único que debamos acatar a l p ié  de ia letra, 
y  dicha Conatiouciou dispone la legalidad  
que Ua do susiitn ir á la  legalidad presente, 
ói por gran desgracia ésta  fa llara, e l dober 
do todos es obedecer á la  qae la sustituya.

“ Y o, qno m ando esta  goaruicion, no per­
donaré sacrificio para salvar á mi pátria, 
haciendo que la  Constitacion sea  respeta­
da.”

EN EL GOBIERNO CIVIL.

Para anoche A las onco citó e l g  jbernador 
á en despacho á loa dírec cures d<; los periódi­
cos de Madrid. EL Sr. Corbalan le s  hizo pre­
sente el propósito del Gobierno da no dejar 
circnlar noticias falsas ó  exajeradas acerca 
de la  salud del R ey, y  loa mauifestó que en 
lo s oontros oficiales se  com uuicatíau desde 
h oy’todoB los partes que .e  reciban.

LOS SESORES cánovas r  SAOASTA.

Loa Sres. Cánovas y h«gasta celebraron 
anoche noa larga entrevista, en la oaal se 
trató de ia situación porque pnede atravo 
e a r o l pt,í.'; y  por lo s ic form es .|ue hemos 
podido recoger, lo s dos jefes de loa partidos 
monárquicos estuvieron do pi i f  cto  acuerdo 
en mantener en  toda su  Integiidad, en  cuan­
tos casos paodan ocurrir, lo que la  Consti- 
tuc ou dispone.

KL GENERAL LOPEZ DOMINSNEZ.

E ste general estuvo anoche en la  Presi­
dencia conferenciando cun e i Sr. {üánovaa 
del Castillo, á  qnien hizo presente su  pro 
pósito de defender la  legalidad y  ap oyará  
cualquier Gobierno liberal qoe se  foimt,'

LOS FUSIONISTAS

L ía  noticias quu ayer circnlaton sobre el 
estado d» S. M. llevaron á casa del señor 
Sagaela á lea hombrea m ás im portantes del 
partido füsiooieta. E l general M aitines 
Campus qoe había estado por la mañana en 
e l Pardo, se  d irigió á su regreso á Madrid 
á casa del Sr. Sagaata, y  a llí, reunidos con 
lo s Sre«. M altes, Jovellar, M o r ,t , Alonso 
M artínez, V ega do Armiju y González (don 
Venancio,} converaarou largo rato , acor 
dando que e l  pa itido  Jiberai , al qne no se 
ocnlta la gravedad de las circnaatancias, 
defenderá tesnoU am ecte , y  por todos los 
m edica, la  legalidad consfítncíonat, expre­
sando e l Sr. Marios que (m veta tarea co n ­
fia en  ver unidos á todos los am antes de la  
libertad y  del ó idon, los uooa por en adbe 
alón á la  d ioastía , lo s otros per convencí 
m iento de la  bondad do la  inatitación y  to ­
dos por patriotism o, puesto quo en m om en­
tos como e itu s p iecisa  que todos los bba:a  
les f e  agrupen para ev itar al país convu l­
siones y  no cunsentir qne se  ap 'o v e ilie  de 
ellas e l enem igo com an, qne acecha tudas 
la s ocasiones en qns le  sea  dado intentar  
nuevos etfoerzos para im poner al país el 
yngi) do la  reacción abeolotista.

E stas ideas, acogidas por todos los fosio- 
n lstas como la norma de sn  conducta en toa 
m om entos presentes, prodojeron moy boe  
na im presión en los ánim os, confiánduse en 
que, ai t! patriotismo domina , no será di 
fíc ii m antener lo  qne ia  legalidad prescri­
be.

EN RALA CIO.
D orante la  m añana de hoy müiaree de 

personas de tod«s laa clases sociales han 
aondido a l lég io  alcázar.

Tres voIniuinoBOS libros han sido cubier­
tos de firmas, desde ayer tarde al medio 
día de hoy, viéadoae confundidas con las 
de hijos del pu fb lo  las de las personas más 
conocidas de la  aristocracia. Entre m nebí- 
eim as otras, hemos v isto  laa de las señoras 
coudeta de X iquooa, marquesa de Ahuma­
da, duque de la Boca y  vizcondesa de U  
Torre de Luzou.

Con breves intérvalos llegan del Pardo 
cortaos de gabinete.

L is  guardias del real palacio ostáu n fo r -  
zadae.

La noticia d é la  m oerte del rey cansa 
gran sorpresa en todos los qne se  acercan á 
leer e l ú ltim o  paite.

LA SITBACION DE LA B9LSA.
Basta oons goar los preoioB á qae deseen 

dioroo ayer los valores públicos, para qne 
pueda formarse una idea aproxim ada del 
estado de tus ánimos a l rscibjr las alarm an­
tes notioiat issp ecto  á la  salad dal rey.

Hace tiem po qae v iene mal predispuesto  
e l mercado. Sea porque los especuladores 
extrarjeros estnvies<n en lo  relativo á no­
ticias del real palacio mejor servidos, que 
loa madrileños, sea porque ee esperaba que 
la  coQspiiaciur la ten te contra las institu- 
cion«>e podía estallar, es lo  cierto quo el vs- 
tado de París había emprendido una seria 
jugada á la b sj i, q ie  hasta ahora, s i onnta- 
nida en  c ie n o s  iím itos, fiv o rec ia  á ans 
promovedores.

tQ ré ha hecho Madrid entretanto? Pocos, 
muy pocos eran los especnladoroa qne has­
ta ayer, habían tomado una decisiva.

Sn conducta y an actividad, si no contra- 
restaban e l im pulso de otras p lazis, tam - 
peco respondían a l m ovim iento. La vaclU - 
oión ae había apoderado de los ánim os, y 
entre exponerse á correr aventuras ó aguar­
dar á qu-> e l horizonte político  ae aclarase, 
optaron p; r esto  ú ltim o y continuaron los 
capitales en los B ancos im prodactivus. «s 
Verdad, pvro libres de las contingencias do 
un cambio político.

i l s y  qnien cree que la  Bolsa experim en­
tará eu breve una reacción, m ientras otroa 
opiusn  qne la b ija  tom ará m ás proporcio­
nes h ad a  tanto que no ee reconstituya un 
nuevo Gabinete; y  lo s hombres do más 
significación e n e !  partido liberal demu-js- 
tren con actos oatensibles su firmo propó 
sito  do dar todo BU apoyo é las instituctu- 
nes.

Calma, nua gran dóris dn calm a se exige  
en  estos m om entos. Por mny sensib le, por 
g ia v e  que sea la  enferm edad y  áuu U  
innerlii de un soberano, nanea o l ménos 
en ios t.eojpos m odernos, paude este  be 
cho u ig .iñcar la pérdida absolnca de la  
fortuna pública y el dosqaiciam ienio dni 
órdeu social.

No faltan entre nosotros hombrea de 
patriotismo y  de in te lig scc ia . A  ellos aho­
ra más que nunca está  eocom endado el 
porvenir de la  pátria.

Cnmplan todos con an d eb sr , y  no se 
pasará mucho tiemp.} sin que vu elva  la 
tranqnilídad y  la confianza al seno de esta  
sociedad , tan perturbada por e fec to , más 
qne de la  torpeza, do U s desgracias que 
han pesado sobre nosotros en  e l co n o  «s 
pació d e  un año.

EN EL BOLSIN.

LOS PARTIDOS MONÚRqUIGOS

L a iu le lígen cia  de los partidos monár 
qnicos para m antener la  legalidad, a 'cjs ia  
posibilidad de trastornos, y  sí en  lo  sucesi­
vo  se  procede como parecen indicar los pro- 
pósitos por todos m anifestadoe, e l país po 
drá seguir en su cárnico de pacífico desa- 
rrolio.

La reunión de casa dol Sr. Sagaata y  la  
conferencia do te te  cou e l sifior  Cánovas, 
preparada ya por anteriores inteligencias  
con e l  general M artines Campos , pneden  
dar lugar á que la  resolnclón d é lo s  partí 
dos monárqnicoa de no abandonar las vías  
de la  legalidad ante u iogana contingencia  
couBÍgau qne la paz no se  perturbe en el 
país.

L os m om entos son difíciles; pero c ip a -  
triotifnio y  la  abnegación d é lo s  hombres 
políticiiB, pueden ovitar que este  desdicha­
do país sea  de nnevo piusa do trastornos y 
coíinutcioQL-B , que la energía, la  decisión y 
e l ouipefio en  <tefoader la legalidad pueden 
im pedir.

EL SeSoR GAMACUO.

En previsión «le que sea  llaoindo al pi.der 
el partido lib e ia l, e l Sr. Hauasta ofr*-c'ó 
anoche a l señor Caraacho la  cartera de Ha 
cienda.

N o a e  m aestra m u yd isp n a 'fo  el Sr. C«- 
macho á aceptar tan delicado cargo; pero se 
cree que al fio se  resigne, no Bulo atendien­
do á las críticas dreunstonoías que atrave- 
samop, sino tam bién por la  ¡rflaencia  qne 
e l nombre del ex-m ín lstro  coustituciona! 
ojeicoría en la  cotizac'ón de ¡os valores pú- 
b.icos.

LAS PROVINCIAS.

D espups de las cuatro de la  tarde de 
a jee  siguió e l m ouim iento de b sjs , p iovo- 
cado por las ofertas de papel que no en­
contraba colocación.

Por la  noche <l perpétuo al contado ee 
hizo á 51,75 y á fin do m e s 52,25, sin quj 
á estos cambios se  encoottasen  m ás to 
madores qno loa interesados en jugadas A 
plazos, quo dereabau liquidar á toda pri­
sa para ev itar el pago da mayores d ife- 
ren ass .

Suponemos que A e^tas h oras, dada la 
poca laogre  friu ríe la s gentes, se  habrán 
liquidado la  mayoría de Jas compras A fin 
corriente.

En este  caso y dejando sólo e l morcado 
de contado, es fácil ulb reacción, de lo ha 
berso agravado e l estado de 8 . M.

Eli Barceloaa quedó e l interior á 52 y 
á ignal cam bio ol exierior.

Ea Paiíá, 51,75.
E:i Lóndrea, s i bien hay parte á 54,75, es 

mny lógico suponer que con posleriorldad 
so habrá n iv e ’ado este  cam bio con el de las 
demás plazas eztianjeras, annque como ve­
namos dicietido buce diaa, ol mtreado inglés 
«e m uestia m inos pesim ista qno e l francés 
y que ano e l español.

LA ENFERMEDAD.

Lá junta médica reunida ayer en e l P ar­
do, suscribió nn dictámen , em llido por el 
doctor Sánchez Oo;iña , que e l fondo decía 
así:

“En e l rég 'o  orgaDísmo no hay tnbérca 
los; lo s accesos de anteanoche fueron con- 
seunencia do on enfriam iento cumplicado 
con ODn indigestión , y son Independieates 
de la enferm edad qao S. M. padeoe, quo  ea 
la acé m ia .”

CoDcIoida la  junta de m édieos pocodes- 
pnes do las cela, e l rey se  encontraba más 
traaquilo, y tomó un c a lJ o .y  nn poco de 
gallina.

A sí continuó hasta las nueve y medía, en 
que vo lv ió  á turnar caldo con extracto de 
carne.

Su sen tía  tan relativam ente bien á aque­
lla  hora, que habló con todas las personas 
qu e le  rodeaban, y  e l doctor C am isón le 
recom oodó e l silencio, á  fin de que conci- 
liase e l snefio.

Momentos despnea quedó dormido, y  así 
ootitinnó hasta m ás de la  una.

A noche fué llevad o  al Pardo, de ia  Casa 
d eS o ce iro  del d is l i i to d e i  H ospital, un ge  
nerador de oxígeno, e l m tjor aparato de 
esta  clase qae ex iste  en  Madrid.

LOS PARTES OFICIALES.

Reina on todas ellas, según lo s  dospachos 
qne e l Gubierno ha recibido, com pleta tran­
quilidad.

Los ininistroB do la  GobernAcióu y de la 
Guerra han comunicado ó lúe antorldadea 
su s  reciben sus órdenes, los parles de la 
salud do S. M.

MOVIMIENTO POLÍTICO.

Anoche ee rennió el Censejo federal de 
M adiid, bsjo la presidencia del Sr. P1 y 
M argall, para acordar la  línea de conducta  
qae han de seguir en los actuales momen­
tos.

E l Sr. Salmerón v is itó  anoche, á  Iss once, 
al sefior P í y Margall, celebrando una de­
tenida conferencia, en  la que parece que 
quedaron acordadas las bases para la coali­
ción. El S f, Salmerón ae d irigió despnes ó 
casa del Sr. Castelar, donde se  trató del 
mismo asunto.

Tam bién ee reanieron anoche en  casa del 
Sr. Labra va«ios de sos am igos.

En e l Casino democrático progresista h n -

La Gacela pablica hoy los tres slgnientes: 
” £ 1  Excnio. Etñor m ayordom o mayor do 

8 . M., j  fo  superior de P alacio , d ice con  fe 
cha de ayer al Exorno. Stfior presidente del 
Consejo de M iniatros, lo  eigaiente:

“ Exorno Sr : E l E xem o. Sr. D r. D . L au­
réa lo  G ard* Camisón, primer m édico de 
Cámara, mo participa en esto  m om ento lo  
sign ieste:

“ Exorno, etñor: S. M. e l rey (Q. D . O .), ó 
la vu elta  do pateo de ayer tarde, tuvo nn 
acceso de gran dispuea; le  repitió á la s 1 1  

do la  nouhe, y  aquirió la) iutonsidad qne 
llegó á comprom eter an vida; boy sigue en 
situación mny grave.

‘ L os doctores S tta . Santero y  A lonso, 
que han v isto  al ilustro enferm o, coinciden  
con mi opiuion.”

Lo que con el m ás profondn aontimiento 
comtitiico a y .  E. á toa ifeo to s consignien- 
tea. D ios guardo á y .  E . m uchos años — 
P alacio  de £1 Pardo, 24 de N oviem bre de 
1885, A las n u e te  de la m añana.— Jefe su- 
perior do Palacio, el marqués de A lcañioes. 
— Exem o. señor Presldouto del C onsejo de 
miiiistruB.”

— "Exemo. señor: E l doctor D . Laureano 
G arda Camisol), primer m édico do Cámara 
de S. M. el rey (Q. D . G ) m e comunica en  
parte de las siete  de la  tsr«le lu que sigue-.

“Exem o. señor: S . M .el rey  no ha vuelto  
á tener acceso de dispuea, y  en situación es  
nn pero m ejor.”

Lo que ten go  el honor do participar A 
y .  £ .  paca su  conocim ieoto y  efectos con­
sigu ientes. D ios guardo A V . £ .  mnebos 
años. P a la c io d o É l Pardo, 24 de N o v iem ­
bre do 1:85.—E l Jefe  supeiior de Palacio, 
marqués do A loafiíces.—Señor presidente  
del (junscjo de M inistros.”

'‘Exem o. stñuT: E l prim er m édico do Cá­
mara de S. M. el rey  (Q. D . G ), m e com a- 
nica en parte de la nua do la  madrugada de 
este día lo qne sigue:

Exemo. Efñoi: S . M. e l  R ey signe tranqui­
lo  y  sin quo se  haya presentado nuevam en­
te  ol acceso de dispuea.”

Lo que tengo e l honor de participar á 
V. E . para su conocim iento y ffsc lo s  consi- 
gnientee. D ios guarde á  V , E . muchos años. 
Palacio de e l Fardo, 25 de N oviem bre de 
1885.—El je fe  superior d e  Palacio, e l mar­
qués de A lcsñices.— Stfior presidente del 
Consejo de mlDiitros."

A las ocho de la  m añana e l estado de su 
majestad se  agravó, de tal suerte, qne ee 
acordó inm odiatam eate le  fuesen adm inU - 
tradoa los Santos Sacramentos.

E i soto  faé im ponente. Deaput^s de con- 
fasarlc, e l cardenal B uenavides le  dió la  
Sagrada Comunión, mientras alrededor del 
real lecho oraban arrodillados la  fam ilia  
real, lo s m inistros y la alta servidum bre de 
Palacio.

Muy cerca de las nueve term inó la  dolo- 
rosa ceremonia,

Con ánim o tranquilo y sereno, S . M.. que 
conocía y apreciaba perfectam ente sn  triata 
estado, llam ó entonces jn n to  A sí á sus au -  
gaatas madre, esposa y hermanas y despi- 
d(os9  de todas cariñosam eote, recomendAo- 
doles al mismo tiem po con Interes v iv ísim o  
á sns aogastas bijas, A las cuales había bo­
cho en la tarde de ayer las últim as cari­
cias.

A ’guDos irstan tes drspoés, á  laa nueve y  
siete  m inutos, S . M. exhslaba  tranquila y 
reposadam ente e l postrer suspiro.

E l m inistro do Gracia y Ju stic ia  levantó  
acta del fallecim iento del monarca y  del 
juram ento de la reina, que dispone e l arti­
culo 69 de la  CoRslituciÓD.

—El señor Cánovas, qoe había salido de 
Madrid poco después de laa ocho de la  m a­
ñana, tuvo conocim iento del triste suceso  
on el cam ino del Pardo por uu ayudante del 
general Blanco, qne salló  del real s itio  eu  
ol momento mismo de espirar S. M.

Tan pronto com o llegó  al real Palacio el 
presideute del CouBoj) de m iniatros. des­
pués de v líiea t el oidávor de S. M, e l rey, 
se  acercó á 8  M. la reina ilo ñ i Cristina y  le 
prrssnió la dim isión del GAblnete.

S M. contestó al señor Cánovas qne no 
ao encontraba en aquellos instantes capáz 
de tomar resolución alguna, replloaudo és­
ta que e l Mioiacoriu, eu  su virtud, quedaría 
constituido con oarástor de interino.

H allábanse varios o fld a lo i delante del 
P alacio  El R ey  estaba en  no balcón.

A l cabo de nn buen rato, lo s oficiales 
viéron le salir de Palacio y  acercarse 
eUuB.

A

EN CASA DEL SEÑOR SAGAS! A.

D esde los primeros momentos tuvo al se 
ñor Sagaata conucim ienlo de la  triste nne 
v a  é  inm ediatam ente dió cita en su  caen á 
los prohombres del partido fosíonista.

Poco se hicieron esperar los Sres. Marti 
nez C am pos, A lonso M artínez, Xiquena, 
Gonza ez (don Y enancio), marques de ia  
la H ibana, mérqnés d t la Yoga de Armijo 
y otros muchos, que notiúosoa ya del suco 
so se  dirigían á la  casa dol jefe  da su  par­
tid»,

Una v tz  reunidos, el Sr. Sageeta expuso  
brovem ente e l objeto y  fio de la  reunión, 
acordándose después de ligera deliberac-ón  
aceptar ol poder en caso dn sor llam ados á 
sustituir e l gabinete del Sr. Cánovas, for 
mando pura e llo  un micikterio con los in ­
dividuos m ás caracterizados d ,l  partido.

Acto seguido ee d ió  por terminada la  rea 
nion, quedando e l Sr, Sagasta y a Ignnns 
am igos esperando noticias de lo acaecido 
en e l Pardo después do ta muerte de S. M. y  
ricíbiendu á los políticos, qne en LÚmsro 
extraordinario han aondido luego á in  casa.

N in n  solo pereo :Bja del partido fasio- 
nista ha estado esta mañana en e l real sitio, 
siendo probable que ninguno vaya en el 
resto del dia. E l Sr. Sagaita  no saldrá de 
sn casa, de no ser llamado del Pardo por 
8 . M. la  reina.

— La noticia «le la  muerte de S. M. tíren­
lo rápidam ente por M aJrid, cansando en 
geoeraL profunda pena.

D esde los primeros instantes acudieron á 
la  P residencia dwl Consejo de miniatros nn 
morosos diplom áticoi y  prohombres del par­
tido Conservador.

Los m inistros, excepción Lecha de los de 
Gracia y Justicia y  Fom ento, qne han que­
dado en  ol Pardo velando e l cadáver de 
S M., se  reaiiiráo eeta tarde en Consejo.

—D e El Dia:

— Estaba deseando bsjsr  junto á Y Y ._les
dij.).—P ero he dudado bascante tiem po si 
bajar 6  uó , porque, aunque me sobra voluo  
lad , las piernas m e Hsquean y se  nirgan á 
sostenerm e. H e tenido que descansar en  la  
etca'era.

Y  aigufó conversando con los oficiales, á 
quien•)§ ofreció cigarros.

La -npresion de estos oficiales ha sido  
mny triste; lo rev e la ien  en  Madrid á a lgu­
nas porsonae; m«a al d ia  sigu ien te ó á los 
dos diaa vinieron los optim ism os de un (jk.- 
neral, títu lo  de Caetila, que v is itó  á  S. M., 
y qne, según refirió á  enantes quisieron  
oirte, le  ha lló  muy anim ado, de b u e i color 
y  tan m ejóralo , que s i iba  i  A n d a la c íi, 
ancos pasaría en  Madrid ana rev ista  A la s  
tropas.”

tula: ¡A.I Bazar! ;&1 Bazar! A m ed ú la i 
p e le te .”

A  las 9  y  la s 19, respectivarasnto. vopot-j 
drán en  escena las G 'u ar bufas ‘‘Lueosiiq 
d e m i t io ” y “ El Microbio,” cti loi istss- 
m edios.

B e n e a d o  ae l ’a re la .—fiig-’-j 
anuDSladu, ee verificó aunebe rn TAcn.li ' 
funciun diopuests por el jóventeooi St.Ya^ 
re'a, viéndoas e l te s t  o  complotampiiUl^l 
DO, com o la  mejor prueba de los «imp 
que ha sabido cap 'itiu je l niodestjsr

Sus adm i-adores , paisanos 1o bt 
grau número de regalos.

0 ;rn  d ia n o s  ocuparemos con exte 
del r-spectáraio.

« e c íO é r f o * , — “ E l ülario,”  “ El E « t  
G á lle la ,”  “ E l A da íi'l ”  “ 1/ A 'm .|av«ví 
“ E t Porven ir,”  “ E i F igw o ,”  “ Bo'nr.n O í­
d a !  do los YoluntaciiM ,”  “ E l Eeoil i la H«- 
baña," “ E l PiUroñ-,”  y  “ CnballastrAda.»

anteayer,Acordada la  ju n ta  de médiooa 
S. M. ve negaba á recibirlos.

La R eina Isabel h'zo grandes esfusrzos 
para ron vencerle.

—Y a s é —le  deoía—que tu  enferm edad no 
tien e  im portancia; pero quiero eatar tran­
quila del todo; quiero que otros tuédieos te 
vean para que confirmen lo que dicen los 
dem ás 6 procuren acelerar tu  restab leci­
m iento.

A lo que contestó e l R ey.
— Much') te  agradezco, mamá, ta s  d esv e­

los; sin em bargo, la  venida de m ás médicos 
alarmará á lar gentes y  me creerán más 
enferm o de lo que estoy. N o b ss  pensado  
en vsto sin duda, y por lo m ism o d eb ssd e-  
oir á  etos m édicos, com o lú  sabes h seeilo , 
qne se  vavivan  á Madrid.

S i dentro de tres 6  cuatro dias, cuando 
yo vaya á Palacio, m e sin tiera m ás aném i 
0 :>, entonces les llam srísm oí, y  com o Inm c- 
dia'am enta em prendería nn v ia je , nadie 
darf.i la im portancia que hoy aparenta una 
consnUa.

L» R slo a  D* C ristina y  los doctorea Cx- 
miaon y A toes i Rnbio insistieron oeroa de 
R«y en la  conven iencia  de la consulta.

D . Alfíjnao se  negó de lusto , pero al fin 
contestó:

— Bueno; que haya la consalta. ¡Ya verán 
ustedes cuánto as va á hablai!

Al entrar los médicos, les dijo :
-S e ñ o r e s , en oirá oessión les hubiera r e ­

cibido á V . con m ía  agrado. Y a v er ín  V 
cómo se  curneuta y cóm o se  habla de esta  
consulta.

E l médico Sr. L o.lfsm a, le objetó:
—S tñ )r , las gentes hablan de todos m o ­

dos.
—Si—reputo S. M ;—pero mucho más 

cuando se  les da m otivo.
'' Term inada la consulta, d ice La Corre* 

pondencia, y  d ec la rá is  la gravedad del oa 
ro en la roun 6 a quo ssoaradarneute ce le ­
braron, B0  puso en co.mcimiento da la  Rsai 
familia, y é i t t  resolvió no regresar á Ma­
drid, oculta ido la resotucióQ al Monarca, 
m otivo por e l cual no pudieron, durante la  
últim a noche, asistir al augusto eoferm o  
más que la Reina D* Cristina, el doctor Ca 
m ieóo. y !o i dor jefes de cuarto, señores 
D. Ceferino Rodrlgoez y  D . Prudeucio Me- 
nendi-z.”

D o los últim os mom ootos de S. M., expo­
ne El Impaeeial lo que s ig n e :

“ Ooosecuencia sin duda do la  agitación 
nerviosa qne dominaba al Rey, hablaba 
contítinsm ente.

_ La ú ltim a vez que se  despertó con cono­
cim iento, comenzó á hablar oon una de las 
personas que estaban á su  lado.

U no de los móJicos le  teooinvndó silen ­
cio, dioiéndole quo sp a rta ilio  de su lado á 
todo*.

E i Bey contestó iraperioiam eute:
—Si ee marchan, hablaré con et criado, y  

si tsnibien me lo quitan, recitaré versos.

B u en a  sa liaa .—ünjóvencom s Mt. 
v idado en casa de su  futuro suegro, Lm Iq  
de gon io  m uy vivo.

£ 1  com edor e sta b s situado en el s«̂  
piso  y  et mejor plato que había en Is 
era un herm oso jam ón.

£ 1  dueño de la  casa va á cortsrls, pon i 
pnede, y  en  un arranqaa de ira coge sa | 
necillo  y  lo tira á  la cabeza dei cruda,« 
baj iba A la cocías.

El jóven , onge entoncusol janon v Ist 
tam bién háoia el mismo oauiiRO.

—iQ ué hace V .t—d.ce rojo da fstwi 
snegru.

-Fardóm e Y .— contesta el jóvvii.—Té 
oreís que íbiiD oe á comer absjo.

¡^ H é  e tp a n to e a  so ferfasfl-ho  pw
per IOS T r ib in a  AS amo por la zaa«rW, 
sido fa ltada en  N uIaa ana csum que tm 
á  ser instru ida hace un año.

U s  habido qne d a r por tarniosita 
cansa por haber fAllecido el qnarolisbts, 
querellado , el abogado y el proeorAlor 
este últim o, y  hasta el a-stnario qse isl 
ven ía en e l proocso. Unicamento «I 
lo g ió  sobrev iv ir  A todos, paro no 
qnien ju zga r.

A 'n /a c g .—E l sábado 1 2  del coiiieetsá' 
as Mióte d» la  noche y oo la Ig ln íi pirra*' 

qaial del Monsorrat, se  UDieruii mo al iaiÚ* 
soluble la r ) dal ma'-rimonio, la be'ls y vlT' 
tuo-a  señorita D? Carolina Realpoo Hic- 
nandez v ni laborioso jóven  Doo rtbsno 
Farnandi'z C astillo, siendo paddsn* di les 
despoBsdoe la Sra, D . Dolores H> usók 
D íaz y D  J.'sé R ralpczo Ramos, p« r iiir  
la  novia.

D espués do la ccromoDÍa y en Is vj 
lo.s padres , fué obsoquiads 's  num 
aoncorrencia que asistió  al acto ooo 
sitos duloos y  licores fiaos saliendo 
luen ts com placid’ s de tan agradable 
nión.

D eseam os A los cónyuges eterna W islíii 
en eu nuevo estado.

B n b e llon  ú '«u< i-aL —Para nsisa%
m áftes, anuoria ol coronel P ab illossi ■ 
notable foncióo, tomando parte tvJos Im 
ap'au-lídoB artistas y  e l giaoioso e leva ^  
tito .

La com pañía e s  d .gaa  de verse, y  el pú« 
bik n , q u ea -f lo ba comprsndido, apisudi 
los d ifíc iles rjeroioioa que ejecutan.

Segú i u sa  nota qae la  lee eu el progri' 
ma, Dronto llegarán nnevos artista*.

Así, n oved ates y  el porvenir os de Ps- 
billonea.

DON ALFONSO XII.

La pátria se  baila sorprendida por in ­
mensa desgracia. En la  flor de sn  edad, 
rodeado de risueñas oorersezas, después de 
un corto le icad o  qce ha presidido á loa más 
m aicsdos progresos reallza-los en España, 
ha ninerto el rey  D . Alfonso X II.

El interés que en estos últim os tiem pos, 
á pe.-ar de las reticencias ofloiales, se  notaba 
p o r ta  sa lu d en  todas las clases, muestra 
hasta que ponto le  habían captado la  adhe 
sion drl poublo sn entereza y  dignidad en 
las oenrrenoias ds París, su abnegación 
cuando el viaje de Aranjues, au s irenidad 
en la cuestión de laa Carolinas.

Todo prom eiia que, cuando la edad hu­
biera madnrado BU jn icio, su  Intervención 
se  fuora acentuando más y m ás on beneficio 
do loa intereses gunerales.

Sn vida re consideraba como garantía 
eSitJclal para ta conservación de la paz pú­
blica. En medio de! sentim iento que nos 
dumina, no olvidem os, sin embargo, que 
durante una minoría de reina, y  bajo una 
regencia, fa é  cuando se  fundaron las liber­
tades que hoy diefrnta España.

—D. A  fonen X II  nació en  Madrid el 28 
de N oviem bre de I8.S7, siendo proclamado 
rey on 30 de D idum bre de 1874. Casó en 
23 de Enero de 1978 con Doña María de las 
Mercedes «le Orleans, qne murió el 26 de 
Judío del mismo i ñ ). Contrajo matrimonio 
en segundar nupcias con la  archidnqaesa 
doña María Cristina de Austria, de qnien 
ha tenido dos hijas: duña María de las Mer 
cedes, princesa de A sturiss, nacida en 1 1 de 
Setiembre de 1880. y  doña Maria Tere-a, 
que nació el 12 de Noviem bre de 1882.

_El rey tenia, pnce á sn muerte veintisiete

A laa siete volvió á repetirte el ataque de 
diiDca. Dúspuea so quedó de nuevo dor­
mido.

8 . M, descsD sabi recostado, casi sentado  
sobre la  cama, apoyando la cabeza sobre Is 
mano izqulerJa. Su respiración rra fatigo­
sa, aunque levo, y  cada aspiración le  arran­
caba nn gesto de dolor.

A las ocho y  m s ’ia  D . A lonso d irig ió  a l­
gunas palabras á  la  Reina y oa jó  en nuevo  
sopor,

L'v R eina obsorvaba con ansiedad en ei 
rostro do su  marido los progresos de la  en­
fermedad. Trasourrieroo algunos minutos. 
D. A fonso no reipT aba, y  ta Reina aproxi­
mó la mano á su lostro. El cnarpo del Rey 
estaba frió.

—¡Alfonso! ¡A 'focso mió! ¡D ios mió, con­
testa! ¡Alfonso! ¡A lfonsr!—d ijo la  Reina.

Et Rey hsblu m nerti!

.tlm an a ^ue famiHar.~FA  Sr. dos 
Antonio González, dueño da la  acreditada 
botica de ‘ San José,” A guiat loq, ha tenldú' 
laa ten cioa , que le  agradecemos, d s  rem  ̂
tim os unos almanaques espsolales, haobéi 
por d ic ln  establecim iento, con auunoios d« 
los mejores medicamentos que allí se tz -  
penden, con objeto de regalarlos A sns fa­
vorecedores.

Además de nn curioso ju icio  del año, con- 
tiene el directorio médico de la Habana, l«t 
toques de incendio, reducción de onzu  y ds 
centenes A pesos, la higiene en refranei y' 
no almanaque de escritorio.

anos, once m eses y  vein tisiete  dias.

DIA 26.

LA cI m ARA MORTUORIA. 

£1 cadáver de S como anoche d lg i- 
moe, quedó en  la  misma cama, sin  ofrecer 
ninguna alteración en e l semblante.

En laa manos tenía e l rey e l  orncifijo de 
plata que el cardenal Moreno le  regaló en 
Roma al administrarle la primera comunión 
en 1871.

S. M. la  reina regente, accedió á salir de 
aquella estancia al anochecer, no sin dejar 
antes depositado en  la mano derecha del 
cadáver nn pequeño retrato qne e l rey 
apreciaba mucho por et perfectisim o pare 
cidj> de BU qneridtaima é infortunada oom- 
pauui'a.

Tam bién le  puso sobre e l pecho nn esca 
pulario de la  Y irgen y  otro la  duquesa de 
M ontpeosier.

D os capellanes de honor y nn ayudante 
de S. M. quedaron velando toda la  noche.

D espués do embalsamado, se  te ha vestí 
do con e l uniforme de esp itan  general qne 
estien ó  este  año e l dia de R eyes, y , según  
tradición, debía entregarse A la  casa de Hí> 
ja n

Creza su pecho la banda de San Fernan­
do y  ostenta las insign ias del T olson de 
Oro, la M edalla de A lfonso X II , la  oroz de 
la O den T enlóaioa de A nstria y  una placa  
con las insignias de las cuatro O idenes m i­
litares.

E l acto de vestir  e l cadáver lo  han real! 
z«do el Conde de R evillagigcdo, duque de 
B ailen y marqués de Maocera, cuyos padree 
amoatsjarnn ei año 1833 á S. U . oí rey dou 
Feri.ando V II

D espnes so ha trasladado e l cadáver á la 
esp illa  ardiente, ] reparada en e l despa  
cha.

NUEVOS PORMENORES.

Por e l interés que ofrece cuanto se  reía 
clona con la  enferm edad y  m uerte de S . M., 
reproducim os algunos pormenores qne en ­
contram os en  nnestros co lo g u :

A cerca de la enferm edad, d ice “ E l Im - 
parcia!:”

*‘N o lo ocu ltsa  ahora n i tos m édicos ni 
la s personas que rodeaban a l monarca. Don  
Alfonso ae res ís lis  tenazm ente A snjetaraa 
A las prescripciones faeoliatlvae: fiado en 
eu juventud, no q u eiía  oonvoncerse de qne 
eetaba enferm o. Oía los consejos del m éd i­
co y muchas v eces no los segu ía  con  rigor. 

Por esto  en varias ocasiones e l D r. Cami
son acudió al Sr. C ánovas, qnejándoee de 
que la  falta d e  constancia de) rey  en  la
m edicación pudiera perjudicarle ó  retardar 
BU curación.

£1 P residente del Consejo v e ía  a l m onar­
ca, le  hacía oportunas r(fl,-xlone8 , A las qne 
S. M. contestaba sonriendo:

—¡Bah! Cosas deC am ison! ¡Si y o  hago  
enanco me mandb!

EL ÚLTIMO PARTE.

Coando en esta  últim a temporada se  ase­
guraba por todos sn  convslecencis, y  e l rsé- 
dico le  decía que le  hallaba m ejor, excla- 
mabs:

- U s t e d e s  pueden decir que estoy mejor; 
p.-io al vestirm e y desnudarm e, yu observo  
qno cada d ía  voy  perdiendo carnes, que mo 
voy damacrando.

DERECHO CONSTITUCIONAL.

L osarif:a1os de la CoQstitnoióa de la 
Monarquía quo tratan de la snceslóa A la 
Corona, de la  menor edad del R ey y de la 
R egente son loa sígnientes:

“ Art. 60. L a  sQoosíó.i al Trono de E s ­
paña seguirá e l órdeu regular de prlmoge 
nltura y  representación, siendo preferida 
siempre la  jfoea anterior A las posteriores; 
en la  misma línea, el grado más próximo al 
más remoto; en e i mismo grado, e l varón á 
la hembra, y  en  el mismo sexo , la  persona 
de más edad á la  de menos.

Art. 6 6 , El R ey os menor de edad basta 
cumplir d ies y  seta años.

Art. 67. Cuando el Rey fuere menor de 
edad, e l padre ó la madre del Rey; y  en  sn  
defecto e l pariente más próximo á suceder 
eu la  Corone, aegúu el órdeo establecido en 
la Conatilncióti, entrará desde luego á ejsr- 

’a R egencia, y la  ejercerá todo e l tiem

• I fQ 'n iz n » '.— Hemos recibido si progrs' 
ma do las fiestas que en honor de sn Satis 
Patrona la  Purísima CoDoepeiso, s,>eeto' 
brarán en e l pueblo de A ’quizar los dias 3S, 
26 y  27.

E ' día 15 del actual, as iusagurtrá sî  
principio de lar fiestas, izando U  band<n 
de la Patrons en el lugar más ooave.iienisl 
de la  Iglesia  con un repique general ds 
campanas acompañado de multitud de oo' 
hete* y  bombas

E l mismo dia A la s  o ico od e  la  tarde, 
princip ia ri la  novena oon e l Santo Boiaríc 
é  himnos cantados por varias señorítis dsl 
pueblo, siguiendo en la misma forma basto 
el d ía  23 ino ln iive.

E l d ia 16, á las tros de la m tfttñs, princl-.' 
piarán las misas de agaiualdo, esntlnuanó»- 
secelebraude éstas todos lo i d lis  hastoeá 
23 Inolnsive.

En su oportunidad pnblioaremos el pro­
grama de las fiestas relig iosasy  prefinas.

T «  r S e n e » .—Tenem os á la visto
telegram a de Poerto-B ieo, ou e l qus ti 
participa haber salido ayer domluga, ú- 
bordi* del vapor-correo “ Antonio LipH,' 
con dirección á esta  capital. los cslebnÚM 
espadas e l ñfarineríío y  ol ¡rabanero, ds ta­
ya próxim a llegada dim os cnenta A asti- 
tros lectores.

c e r .
po de la  menor e J a l  del Kry.

Art. 6 8 . Para una et paiieuto m ás pró­
xim o ejerza la regencia, necesita ser espa­
ñol, teuer veinto años curaplidos y no eeta: 
excluid» de la snceelón de la Corona.

E l padre ó la madre del R ey sólo podrá 
ejercer la Regencia permaneciendo v io  
dos.

Art. 69. EL Regente prestará an íe  las 
Córtea el juramento ds ser fiel a l R ey m e­
nor y  de guardar la  CuDstitnción y las le  
yes.

Si laa Córtes UO esiuvieien  reun idas, el 
regente las convocará iom edistam ente , y  
entretanto prestará el mismo jaram ento an 
te el Consejo da Ministros , prometiendo 
reiterarle ante las Córies tan loego como so 
hallen congregadas.

Art. 72. E l Regente, y  la Regencia en 
su caso, ejercerá toda la autoridad del Rey, 
en cuyo nombre se publicarán lo i actos doi 
Gobierno.

Art. 73. Será tntor del Rey menor la  
peleona que en sn testam ento hubiese nom­
brado e l Rey difunto, siempre que sea  es­
pañol de nacimiento; s i no le  boblere nom ­
brado, será e l tutor e l padre ó la madre, 
mientras permsoezran viudos. En su  de 
fecto, lo  nombrarán las Córtes, pero no p o ­
drán estar rennidos los cargos de Regante y  
de tntor del Rey sino < n e l padre ó en la  
madre de éste.

litcen a io ,— A las cnatro de la tarde At' 
ayer, ae di-claró fnego, en nua rasad eas- .. 
d e r a d s la  Estació.u de Vivanco ea .tnqyi ' 
Apolo, qnem ándore solam ente, parte dais 
cocina. Según e l parte de policía, s» eni 
qno este  einieslro haya sido camal,

T ije re ta to a .—
L os padree de nu n iño d eaC iyn ied í 

qne es halla  gravem ente enfermo, llauiM 
un m élle» . L )  v é  éste , y  presorine el si- 
gu íen te  régim en :

“ E! paciente debe ev itar '— mitriimii 
fuertes, a sí com o e l uro de bebidass'ssbi- 
licss. Lo conviene ronnuoiar A loi 
rea, viajar mucho y freoneatar los teatnto

H a do abstenerse tam bién «lela leotoR 
de cierta claee de noveias. ”

Ju lio  trata de alquilar uu cuarto bajo,
— tC niuto  renta esta hsbitoolónf- pre- 

g n o t i  al portero.
—Du«)eiuíl reales.
—E s QQ precio mny alto.
—iN o v 6  usted, señorito, qae on la  cata 

hay atceneoi?

REFNIÓN DE MINISTROS.

En nnestra edición anterior coosignaiDOS 
que los MiDiatroB ee habían reunido en la 
Presidencia para ocupaise, «n primer tér­
m ico, do la  litn sción  de iatetio idad  en  qus 
se  encoctiaba e l  Gobierno , y  ya dijimos 
que ao acordé e l reiterar por escrito la s di 
m isiones qoe d s  palabra habla ofrecido A 
S. M. la Ruina Gobernadora.

T ratóse también del ceremonial que ha­
bré  de adoptarse para la traslación y  en tie­
rro  del cadáver del Rry, coDsnltándose lo 
que se  hiz > con Foiuaudo V II y coa la R ei­
na Mercedes.

Parece probable qno se  acordará , como 
indica un periódico e l inm ediato llama 
m iento d e  los soldados que gozan Ucencia 
ilim itada  y  en  parte de la primera reserva 
que llevará por el momento A las filas más 
d e  6 0 ,(i»fl hombres.

L os M inistros se  eBcnnlrsron en ts  Presi­
dencia y  cambiaron impresioues; pero, 
realidad, no se  celebró (Consejo.

en

GACETILLAS

E rff ila s .—En el problema que en núes 
tro LÚcoero del dom ingo publicam os se han 
deslizado algunas quo nos apresáram os A 
salvar.

N o son 5-33 m etros de anchara sino .588 ni 
tampoco es la  medida proporoional sino la  
media. A dem ás, entre los que hsn  resuelto  
e l problema dcl anterior dom ingo figu rad  
la  cabeza “ El incógnito de Contreras” de 
hiendo ser ‘‘E l incógeito  de Cárdenas.”

ee reprosec- 
tas tres m e-

C « F * .'« M i« ,_ T .e a  obritas 
tsn  raafiaoa en este  coliseo, y  
recen ser v ista s y  nplandidav.

Y éa n eeso s  nombres:
A  las 6 : “ E l Grum ete,” en  ¡a  que tanto  

se  d istingue la  señorita R u sq u e lla .-B a ile .
A  las 9: ‘‘Toros do p au tas,” per  la  Aoed. 

- B a i l e .

En la  mayordom ía mayor de Palacio ee 
ba expuesto al m ediodía de hoy e l siguU n

N o hace diez días, al regresar dcl Pardo 
uno de los batallones de infantería a lii d e s ­
tacados, se  extendió e l rumor de la  grave­
dad del Rey.

A  las 10; “N ido  de am or,” p orla  R usune- 
lla— B aile. ^

lo r re c il la a .—E lp r o g r a n a d e  la  fun­
ción de m añana anunuia, A las 8 , e l estreoo  
de la  humorada bnfo-lírU a en  nn a c to , ti-

Un oñeial A otro:
— ¡Es usted muy torpe!
E l otro;
—¿Y usted? t  Acaso hay oflolsl más isd 

en el regimicnce?
El jeñ :
— ¡3«üorc's!..,. ¡que se han olvidadoi 

leáee de qne estoy yo aq u í!.. . .

—»Por qaé no so divierto V . en los 
les?

— Porque ya no amo á las m ojerssy ss> 
Dozoo demasiado A l o , hombres.

“n su csss, diM -A l entrar el doctor B . . .
A su esposB;

—Estoy de ouhurabuena, hija mis. A lk  
be legrado salvar á mi eofsim o, y eso qis 
su  curación era nn problema diflollíiisisi 

—Sí,—contesta la mrjer.—ya »é qessNi 
no ir.édlco mny notable. ¡Ah! SI jo t e  ás- 
biese conocido bace cinco años, estoy zs- 
gura de qna aun viviría mi primer asrida' 
mi pobre T o m á s .. . .

Ideas de un fraile portuguéi: 
“Hermanos míos—d siís  dside el p ú l^  

—los m otos ron nuestros prójimw; losji. 
dios son también nnestroz prójimos; las 
castellanos son oszi nuestros próJíniM.’’

En un exámon ile Niatoria Sagrada: 
—í D s qné cctaba i/ono el Psisiao? 
—Ue alabarderos.

Una frase de Rrrrini.
Cierto dia Ib preguntatou;
—tO) parece, maestro , que debe 

mlrse la goillotina?
—Ciertamente—contestó ol sntor de (M- 

Uermo Tell—el piano nos basta.

aupri

f'aruna. — Se admioiatrirá ma&Mi 
m irtes en las alcsldias siguientes:

En la de Jesús María de IA 2potelB>  
cenoiado Reol.

En !s  de Taeon de 1 A 2 por el itbr  
Hoyos.

En la  ds Santa Ciara de 2 A3 pot el zitor 
Cowley.

Eo la  de Paula de 12 á 1  pot et Lds. 
P. Sánchez.

M*Qlicia— U sa pareja da Guardia CttA 
y  nn asreno, condujeron i  Ja Delegseióe dei 
cuarto distrito, A un moreno que en l i  mllz

á
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T  til im p e d im lo  b iza  ; ga r  e l ¿ ia  18 de\ m es actaa l, á  la  u oa  d e  la  
V ig i la n te  G obstoa tiTo . ! tarde t n la  casa G ob ierno de d lcba fo rta le  

' a » ;  ae bace Babee por m ed io de eate ananoiodeten ido, 
de l dom icilio

otro  de igna'i r 
ag ieelón  co^ tr*  an

-E n  e l torear dU tr it-) fué 
moreno qae  andBTa prd fngo 
d e  ao patrono.

- E : de legado d t l  cn arto  d ietrito , detSTO 
á na in d ir if la o  b 'anco  & iaa do3 de la  m a­
drugada de hoy, por haberle ocapado nn 
e u e li 'lo .

— ir a *  pareja  d e  O rden  Páb '.ico , d e ta ro  
ri. e l - gan do  d is tr ito , & na in d ir id a o  
blanco, acosado do haber a lterado  la  name- 
taeidn de ana li.>'a d e  I t  R ea l L o te r ia , para 
poder i le r a r  á «fo ce to  una esta fa  con varias 
fraeciiinea d e  b ille te ».

— I l n i t }  d e  va rias  proodae d e  ropa, i  an 
itiqa iH no d e  la  ca lzada  de San Lazaro , da  
la n te  t o  anatnoia.

- A l  tra m ita r  ana selir ra por la ca lle  de 
K o p ta n o  otqaii^rv A P e :..-veran c ia , fa é  aco­
m etid a  por a a  morc'oo, q i e  le  d e s p 'jó  de 
r ie r '¿  o.inCidsd de d ii o io . E l agresor f  .é 
d e ten id o  y  condneido a ' Juzgado M anio ipai 
d e l M onaerrate.
. — P . r ta ts r  p rom ovien do  eacáodalo ó  im 
p id ien d o  e l tr&csito en  ¡a  c a lle  d e  P erssve- 
rR'-.'-n, fa e ro ii d c ten .d o i dos jó r e n e a  bían 
r.M.

— E l D e lega d o  del ra a r to  d is tr ito , d etavo  
i  no  m oreno qn e e sU b d  o iroa lad e  nara so 
Ingreso en la  Cárcel.

.-«•cr'So a t  l a  J P f a a a . ^ H á  aqu f »:  
lio la  v la za  del d ía  15 de D iciem -

b;C.
Jo.%.Jo.l>a.— E l T en ien te  Curonel de l 3? 

B a ta llo ii d e  Volantario.'. D . J a llan  Solor- 
aani’ .

V is ita  -te H osp ita l.— B ata llón  d e  Orden 
F á b lico .

C ap itan ía G enera l y  P a ta d a — 3er. Bata­
llón  de V o la n U rioa .

U oep ita l M iitta r .— IngenioroB  d e  E jé ro ’ -
to.

Bt*. .l.j 'io in a .—A i t l l l e r ía d e E jé r -
r

*. > ; 1 iü te  .1. ¡ i 'u r d ía  o a e l  G ob iern o  M i- 
tar e l 1“  d e  la  P la za , D  M anael D a r illo .

Im ag in a rla  en  Ídem .— £12? d e  la  m isma, 
D . César G a rd a  Camba.

I ta a o ite s  ^ u e  h a c e n  d e l a fa m a d o
T ó n iju  OneniH i. L a  n,ee eúcáz y tzqa i^ tu t 
de todas las preparaciones de sa otasvj lim  
pía, pe ifu m a, anmenta anaviza, p reserva  y 
flrrm osea e l cabello ; ex tirp a  la  caspa, los 
granos, isa  serosidades y  toda  las demás 
afecciones d e  la p ie l cabélloda ; fo rta lec ien ­
d o  e l c rá ceo  eatim a 'ando e. crec im ien to del 
pelo.

P ro d a c e lo a  m ism os adm irab les e fectos 
sobre la  b a ib a  y  ios b igutes; á los oaales 
oum an ira  e l b r illo  y  la  ductilidad d e  la  se 
da, a l m ism o tiem po qae  naa profusión v e r  
daderam ente o r ien ta l. .‘ítí

C o n s O »  zf f a s  m o a fv e s .— E l  J a b a b b  
C aLHÁHTX n x  L a  S n a . W ih s l o w  deberá 
asarse s iem p re  cnando los  niCos padecen 
de la  d en tic ión . P ro p o rc io n a  a l iv io  inm e­
d ia to  al p ^ n e f io  paciente^ produce nn sae- 
fio  tranqu ilo  y n a to ra l,  a liv ia n d o  todo  do- 
lo r y  am anece e l a n ge lito  r isa e fio  y  fe liz . 
Ea m n y a n a d a b le  a l pa ladar. A l iv ia  a l pe- 
qn efio , ab landa la s  encías, calm a todo dolor, 
reg a la t ísa  lo s  in testin os , y  ea e l  m ejo r  re ­
m ed io  con oc ido  para  d ia rrea  ocaalonada p e í 
la  d en tic ión  d  o tra  cansa.

G u a r s i is ,  M é x ic o , Oc t ib r b  22, 1835. 
•‘ /^a M uerte b u s c a  d  la  s u e r te . "

E sto  p roverb io  parece haberte  verificado 
•n  e l to r te o  d e  O c tob ie  d e  Ja la t e r ía  del 
Estado d e  Lon is iana, en qae  ano d e n a ts  
tros prom in tntes clndadanus fu é  agraoitidu 
con e l prem io de d iez  m il peeoa.

M ián tias  e l agente de la  L o te i ia  d e l Esta 
d o  de Lon U ian a v ia ja b a  por G n a jm ae se 
enooD tió con va iio a  oom piadoresj p e tó le  
quedó p or  ú ltim o no b ille te  en tero  de l qae  
n o  p o j ia  d isponer. L o  c frec ió  á varios  p ro ­
m etien do  qaedarse é l oon la  m tad; pero na 
d te  lo  q n e iía . hasta que so p reeoo 'ó  e l a fo r- 
tan ado M r. I I .  von  O an de ll, d e  M o lle r  y  Ca 
d e  de esta  p laza  á qa iea  detpaee de macha 
p ers istencia  lo g tó  Vendérselo, y  era <1 nú ­
m ero  45.s is . C aando e l agen te  o f it c ló  que 
darse con la m itad, M r. Von  O an deil d ijo: 
" s i  e l  m e d io  h i l l e l e  e s  b v e s o ,  e l  e s t e r o  s e r á  

v e n g a  p u e s .  En e i sorteo d e  Octubre 
13 d e  1885 ta l ó  prem iado con d iez  m il p e ­
to s  y ya  M r. G an de ll b «  rec ib ido  a v iso  te­
leg rá fico  de qn e ba s ido pagado á ea  órduo 
E  Sr. lI^ L ry  T <'0 Gund II ca on caballero  
A lem án  de  nu<.a 38 afios de edad, baen  m o ­
co, d e  cara  p lacentera  y  tó e lo  geren te  de la 
zssa G uatayo H .-ller y  C * d e  G aaym as O'ia 
d e  las máa an tigu asen  la  costa d e lP á c if ic o  
y  qne scabs do com pletar la ven ta  d e  aua 
aéi le  de M inas d e  C obre en la  B aja Catif-ir 
nlm á nn Uindicado Francés, por la  modesta 
tam a  do un m itlon  de p tsos, coutaates.

E s  cuaiitu e l ag  nte rrc ib ió  e l despacho 
te legrá fl.jo  aanDelándule qae  e l n? 45818 ha 
b la  ganado e l te ice r  prem io d e  e le z  m il p e ­
so »; fo é  en busca de Mr. Von  G n '.d e ll pata 
eom n o ics r le  las buenas i-nevas, per enyo 
a e rv ie io  y  ad le rs ie te n d a  en hacerle com ­
pra r e l b ille te  d icho  Sr. le  rega ló  la  sam a de 
t.yiu.

Sin esperar la  con firm ación de la  notic ia  
I f r .  T o n  G an de ll d ió  nn banquete á eos ib -  
tiu ioe am igos e l m ism o d ’ t  qae  la  recib ió.

V a r io s  prem ios hsn csido aqa l ahora, y 
á n to t  d e  es te  sorteo , pero este  prem io ha 
estim n lado la  v e n ia  de los b ille tes  tanto 
q a e  los  ricos y  pobres lo  solicitan conven 
c idos  d e  que lus prem ios son pagados y  qae 
es an a  boeu a  m anera d e  in ve rtir . E l agrn - 
t e  apenaa pneda surtir á  loe com p adores. 
— O h r o n ic ls ,  S a n  F r a n e ie e o , O a l. N o v  14

Espectá-cnlos.
C E R V A N T E S .— C om pafiía  L l i io a  Espa- 

lio la .— A  las 8: £1 g r u m e te . A  las 9: T o r c e  
d e  p u n t a .  A  las 1U: N id o  d e  a m o r ,

T O R R E C IL L A S .— B ofos de S .Iss.— A  las 
8: A i  l o s a r ,  a l  b a s a r . A  ¡as L a s  eo ea s de  
m l t i s .  A  la - >0; B lm io r u b io .

C IR C O  M U SE O  P Ü B IL L O N E S .— Parque 
Centra  — F a oc ióa  d iaria .— Los  dias festi­
vos  M A T IN E S  á launa.— L o s  jo é v e s  fon  
d o n  de M O D A .— N o e v a  com pañía ecneatre 
— Graciosos C L O W N 3 ___Actos variados to ­
das las noches.— Colección d e  fieras y  aui- 
malea rs ro s .-E .o p ie za  á las 8.

S K A T IN G  R IN G  -V ir tu d e s  en tre lodne- 
tr ia  y  CoD«a,adu. F anc ion  d iaria. Loa lú - 
n e» y  jaév->» esp* ctárn lo  de m  d «.

C ^ N I ^  RELIGIOSA.
S A N T O S  D E L  D IA .  ~

I ft r t e s  S I  d e  d iciem bre. 3. E aseb io  ob. 
y  mr. Sta. Criatiana v irgen  y  m fin ir .

B o ta r lo  solem ne.— En todas las ig lesias 
ton  aparición  de S. D . M., á la  h o ra d e  cos­
tum bre.

t

TERCER ANIVERSARIO.
E l m iércoles U> d e l p r^ e n to , á 

las ocho de la  mañana, ee ce leb ra ­
rán en la  Ig le s ia  d e  R -len , e l te r ­
cer an iversario  de l fa lle c io iien to d e

D. Antonio Alrarez y Galan.
(Q. E. 1». D.)

Sos sobrinos, parínn tts y  a lba 
seas, snpiican á laa pursonas do an 
am istad  la  asistencia á  tan piadoso 
acto .
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para q a e  las personas qne qn ieran tom ar 
parte, presenten sas p iopos idon ea  op o rta - 
nam ento con  arreg lo  a l m odelo qae  en el 
p lie go  de condiolonos está in rerto  y  e l casi 
se encaentra de m an ifiteto  desde e l d ia  de 
hi^y en « l  G ob ierno M i'ita r  do la  P la za  d e  la 
H abana y  ^n e l de este  Castillo , todos los 
días de cebo  de la  mañana, á cuatro d e  la 
tarde; y  que ee pab lica  ea  la  G a c e la  e fie  al 
d e  tata Capital.

Será do ‘ aenta del ad jad icatario  e l pago 
de tos derechos de poblioacion; sutes pceci- 
ram en ti de dórzete poceeion, al t. uot de lo 
prereptuado en di^posicionea vigen tes.

C astillo  de la  Cabaña 6 de DiBíe ubre 
de 1685.— D e ó 'd en  d »  S. E-, £1 Ten ien te  
Secreta ilo , E s t é b a n  JRur.

R xá L  V n iv b b s id a b  d e  L á  H a b a n a .
S e c r e ta r ia  G e n e r a l.

Caeso académ ico d e  1885 á  I88tí.

Según lo  qne p rev ien e  e l artícn lo  171 del 
Reglam eniu  ü o ivers ica rio , e l d ía  prim era 
de S etiem b ie  p róxim o qaedará  ab ierta  en 
la  Secretaría General d e  esta  R eal C n ive r-  
tidad , a m atrlca la  para las F aoa ltades  de 
F ilo eo fla  y  Lotras, C ieooiae, D erecho, M e ­
d ic ina  y  C irn jía , Farm acia y  carrera üel 
Kutariado.

L a  m atríoa la  se d iv id irá  en o id i ' aria  y 
ex trao id in aria , según que se v e r iflq a e  ea 
los meae<! d e  Setiem bre y  Ostabre. L os  
alamnoB qne por caa lqo icr  causa do se bu 
bleson m atricu lado en  Setiem bre, podrán 
hacerlo en e l m ee d e  # ;n b re , abonando do 
bles dereegoe.

E l d ia  ú ltim o de  O otabre esp ira  de fin ili- 
vaoi^n te e l p lazo  para luatiica laree, están 
do p ri'h ib ido  d e  nr.a m anera abeoiuca la 
am pliación  d e  este  último.

Pa ra  m atrioalaree en e l prim er afiu de 
Facn ltad , se requ iere  haber aprobado los 
estad ios genera les d e  la  segauda enseñan- 
ES, y  pata  la  adm L ión  á la pm eba d e  c o r ­
so, haber ob ten ido  e l t íta lo  de Bachiller.

L o s  qn e hubiesen probado los  estadios 
de l periodo de la  L icenoia tara  en Facnltad, 
seráu adaiitldos á matríOAla del Duotorado; 
pero no p  -drán serlo a l grado de Do- tor 
hasta haber obten ido e l t íta lo  de L icencia . 
do.

L a s  m atiícn las, sran ordinarias ó  t z  
traord inarias, ee harán por m ed io de céda­
las d e  inscripción cayo  im porte  será de 
d iez  reales f-iertea por c a ía  aua, qae  sin 
d istinción deberán abonar loa a lam nosen  
las Secretarías de las Facn ltades respecti­
vas.

L o s  derechos d e  m atríon la se abonarán 
en  nn solo p lazo, m ed ian te an  sello  espe­
c ia l de pagos a l Tesoro , de s ie te  pesos y  
m ed io por cada as igoatora  de Facultad.

Estos sellos se eutregarán en la  Secreta­
ría  gen era l, jau tos  con la  solic itud  d e  m a­
trícu la, qne e l a lnm oo recogerá en la  por- 
te iia  de esta  dependencia y  acompañando 
á las mismas las cédalas de inscripción.

A s í m ismo deberán presentar los in trre  
sadosans céda las porsooates, sin cayo re- 
qs ia ito  no podrán ser m atrioatados; excep 
toándose de é l, loe  qne la  L e y  tiene  deter- 
m ioados.

Y  en cum plim iento d e  lo  qae  previenen 
los a itíca lo s  169 y  176 de R eglam en to se 
pQbiica para g> neral conocim iento.

Habana, Ag->sto J.5 de 1885.— £ ( Socreta 
r io  genera !, D r .  J .  G o m e s  d e  l a  M a s a .

Tesorerliá  G en e ra l de H ac ien d a .
E .tad o  q a ed em a es tia  et m ovim ien to de 

fondos en monedas d e  p lata  durante e l mes 
de Octubre de 1885.

B e s o s .  O . B e s o s  V .

E xistencia  an te r io r .. 
R^m-^sas de la A d m i- 

n istración local de 
H acienda de esta
p ro v in c ia ........ ..

Idem  d e l Banco E s- 
ol por coqtri-
ODC9.......... ........

Id . d e  la  D elegación  
del Banco H ispano
C o lon ia l...................

Idem  del T ‘ suro de
Ja Penínsu la...........

R e in te g to s .................

Pegos

Idem

T o ta l . . .  
operacio- 

T e a o ro .. . .  
ob liga o io - 

presapaeeto

........... — 4846 14

1309<i 73 ......... ••

12961 12

851 67 • • • • • • -

11964 44
468 -- 38868 64

........... • • 43714 78

J9632 -• ......... --

4133S 76 41532 08

E xistencia  para e l 
prim ero do N ov iem
b re d e I8 8 5 ..............  2182 70
Habana 2 de N ov iem bre  de 1685.— £1 T e ­

sorero G eneral, J o s i  K o d r iq u e s  C o r r e a .

J u n ta  de o b re s  del puerto de la  
I la b u n a .

C O N T A D W B IA .

Besúmen de  los ing iesos  y  gastos eerrea 
pendientes a l mes de S jt ie m b 'e  próx im o 
pasado, reconocidos y  aprobados por Ja 
Junta.

Tnobg sob .
Recaudado por la A -m aca y  depositado 

en la T e s o ie iía  de la Adm inistración 
cipal da H tc ien d a  de la p rov incia .

P o r  a rb itrio  y  descarga 25 o. por
to n e lad a ...................................... $  5228 95

Id . id . de pooton  áloB  baqnes
d eo '-b o ta je ........................ . . I . . .  37 75

Id . id . de atraque á id . id ____
id . id . d e  d raga  á  los vapores 

de l tráfico in t e r io r . . . ........ ..

prin

T o t a l ...........................

G as t o s .
D irección facu lta tiva , personal y

m a te r ia l...................................... $
T ren  de lim p ia  del puerto, id .  id .
M a o lle sd e l Estado, id . id ............
Secretarla y  C on iada tía , id . id . . .

T o t a l ...........................

141 ,55

448

68.56 25

1'49 72
1582 21
1811 12
706 86

5230 21

H abana 13 d e  Noviem br-- de 188.5.— El 
Secretario Contador, Joan J. de M aeset.—  
V? B?— E l P ree idea te , T e lle iía .

P A r r o q i i in  d «  G u a d a lu p e .
Sotauiaei saltoa á la Bantiuma Virgen, patrana j  

titalar dtl barrio j  de Ja Igletia de Onadalnpe.
El II. tNTcinaJaúltioia uiiaa de la novena oon

aspoaiel n da S D. If. 
Por la tarda á laaí laa arda, habrá vlaperaa to'emnea 

eanladaper al (.'olaglo f<emiaat1o, qne terminarán 
rftive

' L i «A^Ada 19, i  lu  oeho de «a  m eñ u e será le 
fiSMa pnnoipal á toda orqneita. en la q-ie aaiatirá 
da D-i-dio PosUAeal el Exomo. é  l its o . 8r. UliUpo 
Diocesano > prvdleanao laa glortaada na-atraez- 
oaiaa paxrona al tUo. P .K o ,o  de la CompaDlada 
Jeaoa.

Por la tarda á la i S, a i ezpoBdrá in D . D. H  re- 
xirdoaa rl roaario V drepnaa aa uantará aolamnaa 
•u«,,letM, leiiBiBaiido eoa al tiento Dioa j  reaarva.

8e aapliri á loefielea an aalatancia t  á l » t  eaBoraa

J u n ta  d e  la s  O b ra s  d e l  P u e r t a  d e  la  
H a b a n a ,

P i r e c c i t n  B a e a lt a t iv a .

V illa lta .— Se ha oontionado la  n ivelación 
d e  este m nello, o< locando 176 m etros de eu 
en ta b lo n a d o d em a d o ia  d a r á ,  clavándose 
dos uaevos p ilotes de 14 metros, y  em p a l­
mando ve in te  d e  los an tígaos , coyas cabe 
zas cataban inú tiles. Tam bién  se repnsie 
ton las cargadoras y  v ig .io tss  , c a y o  estado 
de d eterio ro  no perm itía  fija r  e l entablo- 
nado.

Carpineti. —  E n  e l pasillo  contiguo á la 
re ja  de este m nelle ae colocaron 45 metros 
caadradoa d e  piso , n tilizando e l m ateria l 
procedente de la  sastitación  del do V illa l 
ta. Con ob je to  de ensanchar este pasillo 
para fa c ilita r  la  ciren iación de las carreti­
llas qae  se em pican en e l transporte do las 
m ercsncla i descargadas, se picaron las ba­
ses y  zóesluB de los p ilares d e  la  te ja , mo­
dificando tam bién las defensas de las co - 
Inm na» de h ierro  do los t in g  ados.

San F ran c isco .-S as tita c ión  de 20 metros 
cuadros de su piso d e  entablonado, ap rove ­
chando, en parte, a lgana da la  m adera e x ­
tra ída  del o in elle  d e  V illa lta . T am b iéo  se 
sastitayeron  dos d é lo s  dados d e  s ille r ía  en 
qn e d<‘ ra  Sin las columnas d e l tinglado

K: hal a r te  com pletam ente destrozados.
I lado d e  tie rra  se hsn colocado 95 m e­

tros loog itad ín a les  d e  los  d e  defenra para 
im p d ir  que las camas de los vehfenlos 
em p ead s en  la  ix traoc ión  d e  las mercan­
cías , choque con las colam nas y  ron sus 
defcnasi. Se ntilizarun para los citados 95 
m etros las v iga s  y  viguetns extra ídas del 
m uelle de V i l  <lta , qao  y a  do oran ap lica ­
bles para sa o i je t o .  Se levan ta ron  y  oo lo - 
earon 18 d e  adoquinado , aprovechando el 
m ism o m ateria l an U  p roxim idad  d e  1» 
puerta y  p o rtillo  , próxim o á  la  m aelilna. 
Tam bién  se a jlo m ó  dicha puerta y  se co lo ­
caron postes lie  defensa para im ped ir  el 
choque d e  los  c irros .

Se ha a ten d ido  además á las lig eras  obras 
d e  ronservaoión  d e  todoa lus m uelles , r e -  
c la va n d o  Jes tsb loo cs  snehes por e l uso 
ooQ tinn ado; reposic ión  d e  bridas en  los 
p os te » d e  defensa, etc.

H abana y  S e tiem b re  8 de 1885. —  £ i  In ­
gen iero  J  fe  D irec to r  F ec a lta t iv o  . E r a n -

H sra ..n « da 1. B o r o d e l a  y  Ó V -l'V t° B c T  -  E l P « 6 Í -Batri-nroK», q
r »  el eolio d «í SanÜilBto v U  Qa.dalope,-----------------------------  . -------------- Mixtir
todos COD tHA aiedallaa.—i ’l Párrr»*Q,

sT'—p—a isc i

DB OFICIO.
G sb le ru o  m i l la r  de l t 'a s lillo  de la  

C a b a ñ a .

D isp a is 'u  por la  SDpeiioridad se  saquen 
á pública snbasta el arriendo d e  la  can tina

denle, A .  G r a c ia .

Com isiAu espec ia l de evalnaiM 6n  
del iU nn lc lp lo  de la  H a b a n a .

S e e r e ta r ía .
Acordados p or  esta  Com ialón especia l 

d e  eva luacióa , e l p lazo d ea tro  d e l cnal ha 
d e  hacerte la  d istribución  á dom ic ilio  de 
Jas cédalas, y  aquel en  qn e deben ser reco- 
g id a s , ios señores A lca ld es  de B arr io  de 

c ia d i^ , usa  v e s  term inada e l reparte,

e l c o n cep to ; 1? d e  qae  respecto de las fin ­
cas nibanas , la  céda la  ba de perm anecer 
tres dias en poder d e  la  persona á qu ien se 
en tre g a ; y  2° de que la  cédala re la tiva  á 
flacas rástioas, ha d e  quedar cinco dina en- 
manos d e  la  persona que la  recibe.

A d em á s , ios vecinos y  contribuyen tos, 
pueden concatrir ó  la  Secretaria d e  esta 
Corporación do dos á  cuatro de la tarde, 
con e l fin do reiterarse d e  sus derechos y  
deberes ooosignadus en e l Reg1am'>nto de 
}883 , para la  form ación d e  los reg istros y 
em illaram ientoa de la  riqneza n is tica  y  ur 
baña d e  este T é rm ico  Mnnicipat.

L o  que de órden del Exem o. Sr. Pres i 
dente se hace púb lico para general conoci­
m iento,
• Habana 26 de Octubre da 1085. —  E l S e ­
cretario, E u g e n io  A m a i i s .

Intendencia G enera l de H ac ien da .

D e U  G a c e ta  d e  hoy tomamos la  siguien- 
C ircalar:

H ibioDÚo ai'io ob jeto de co.'tsuUa por nna 
cinprcB» de fe iro ca ir il la fu r jia  do presun- 
tsr sue declaraciones y  por las Jautas pro 
v io c U lo ed e  Matanzas y  Facrco P ríncipe 
varios otros partioalares, esta In tendencia 
general ha diepuesto hacer las sigu lontes 
aclerariunea acerca do todo, conform ándo­
te  respecto al ú ltim o que ee o inaigna con 
lo propuesto por la Jnnta p royin cia l do 
P a e r to  Príncipe.

IT  Las  empresas ferrocarrileras están 
obiiga-lae á presentar en I- s térm inos ma- 
n ic ipa 'os por donde ee extienda la v ía , dos 
declaracionee: ana en cédela  de fincas rús 
ticas, en qao conste la  sopeificlo  de terreno 
ocupado I or la  v ía  en cada térm ino; y  otra, 
en cédala de fincas arbanas, exp res iva  de 
cada ano de loa ed ifld oe  do^titiedos, t a i -  
b en en rada térm ino, á ostacionos, a lm a- 
corea, tallcrrg, etc.; en la  cnal agregarán el 
DÚ'nero de metros de terreno qne sin estar 
ocapiido por ed lfld cs  n i orazadu d e  v ía , 
e irva  de desahogo en las estaciones ó  para> 
deros y  com pleto e l perím etro qae en los 
misnioe posean las sociodade»; consígnáa- 
d 'iio  como anexo a l ed ific io  e s tic iéo , en la 
f  irma qne doterm ina e l párrafo 2? del ar­
ticu lo 40 de Reglam ento.

2 ‘  £1 iuct-n 16
{ )  J? dv l a r iíca io  76 y  e l . 
ü ircalar úmeru 6, exp esan con toda ola- 
r.dad que ú.iicamence ha d e  tenerse por 
arrendatarios á ios que satieface.n d ¡os 
dorfioB de los terienna nna renta, bien en 
e fec tiv o  ó  bien en esperie; deb íesde por lo 
tanto com prenderse bajo ese nombre á los 
qae en etros pactos se denominan indis­
tintam ente arrendatatíoBÓ colonos ó  apar­
ceros.

Loe  arrendatarios que Babariienásn, por 
com pleto ó parcialmente, los terrenos á so

del artícnlo 29. el párra- 
párrafo 2? de la

cargo, om itirán en ana declaraciones dicha 
oircnastaocia qne Tesnitsrío ociosa, toda 
vez qne en e l sistema qne ee estableoe solo 
con tribayen  e l propietario por la  renta qae 
percibe y  e l arrendatario pur la  diferencia 
entre d icha renta y  e l prodnoto que ee cal- 
ca la  á la tierra.

L o s  individuos qne con e l  nombre de co­
lonos ae dedican en esta isla  á la  siembra y  
oo ltivo  de la  oafia, bien por sí y  con rocar- 
soa propios ó  fac ilitados por otros, v en ­
diendo e l frn to  qae obtienen a l dneiio de 
los terrenos cedidos, por nn tanto conveni­
do, no paeden ser coosiderados com o arren- 
dataiioa, paesto que no psgsn  n os  renta 
flj i  anual, n i en m etá lico n i en especie; de 
b endo en tst v irtnd  los propietarios de las 
fincas c.im preoder en sns declaraciones los 
productos de las colonias, en razón á que 
estas deben estimarse com o cu ltivadas por 
an caenta.

L a s  Juntas por sn parte, al hacer la  eva ­
luación de cada carretada d e  cafiá de loa 
terrenos repartidos en colonias, lo  verifica­
rán Con extrlota  sa jecióa á lo  prescrito en 
el arlícn lo  62 del Reglam ento, como s in o  
existiera ta l reparto y  sin tener para nada 
en cuenta loa ooavm ioB  qao paedan mediar 
Dtre ios arrendata 'ios y  loa oolonoe.

M erced a l eigoificado especial qne según 
queda expoesto se dá en esta Is la  á la  pa­
labra C o lo n o s  , se entenderá snprim ida esa 
pslabro ccando en cualqniera de loa artí­
culo del R -g lam en to ó  en ios m odelos flga  
le  unida á la  d e  arrendatarios y  aparceros; 
y  será sastitn ids p j r  la  d e  arrendatarios 
en los caros en qo e  ee h a lle  empleada para 
desigoar á estos úU'mus, por liaHarse adop 
tada la  nomenclatnra miada geneialm ente 
á otros pact->8 para lus trabajos qne nos 
oonpan.

3* En iae cédalas de fincas perteneoien- 
tes á haciendas , con a lea  y  lea lecgos  qae 
se ba Ion sin d iv i.iir  y  cuyos p>-o. letarioe 
ignoren hasta donde alcance »n  derecho, se 
declarará e l número d e  las oaballetíse de 
terreno que en U  oomauidad tenga acota­
do o d a  coudnefio y  los lím ites que lo  de 
term inen; (xpresand 'i en Ja ú lt im » casi ta 
que e i predio inserto ee halla com prend'do 
en la hacienda fat y  que por las circuns­
tancias citadas, (U a  cuales se expresarán) 
so ex'euBióD y  Jími ea son inciertos.

L o  qae  d igo  á V . S. para conocim iento 
de esa p ro v iu c ia l, e l de ta Com isión de 
Evalaanión y  JantiB  M an ic ip a les , dispo­
niendo al prop io tiem po SU publioación en 
e l B o le t ín  O jle ia l,

D ios gaa.au  a T .  S. machos años.
Habana 2 de D icíem bn de 1685.

F r a n c is c o  O a ssá .
Sefior P residen te de la Jan ta P rov inc ia l 

de Ám illaram len to d e . . . . . ............

In tendenrfB  gen era l de H acienda,
“ E l párrafo 1° del art, 12 de la  le y  de 

presepnestoB de esta Is la  para ol actaa i año 
e-ionómico de 1685-86, expresa que qaeda 
prorogado, por t  ido e l re f-r íd o  año, e l p ía 
B I ci'Dcedido por Real decret > de 31 de Ja* 
lio  de 1884 para la  condonación del 50 por
00 de los atrasos do con tiibncione» d irec­

tas anteriores á  30 de Jnnio de 1882, y  la 
aatoriz ioion para qae  los deadores hagan 
e fectivos tas  d eec ib iertos  por coartas par­
tes, a l m ismo tiem po que las eonttibacio- 
nes currienier.

Segnu el pá 'ri.f.. 2? de l prop io srtícn lo, 
toa vez term iosdo d rh o  plazo, e l G ob ie r­
no Saprem o adoo ta iá  .as m edidas nevesa- 
nar para " I  Cobro, sin exc^nlr encomendar 
la peicupctoD por m ed io d e  nn coi'trato , 
rea con e l B  -noo Español, sea con aua em- 
ore a que presente los elem entos de con­
fianza necesarios, dejando siem pre á sa lvo 
para los deadores loa ruoarsoa qne estable­
ce e l art, ]3  y aigalentes d e  dicho Rea l 
decreto.

L a  nueva concesión q o e  nos oenpa y  qae 
reduce dichas oontribaciones á la  m itad  de 
sn im porte abonado en b ille tes  p o rs a  va  
lo r  nom inal, se lia  inspirado en e l dereo de 
qne los contribnyentes puedan solventar 
sas adendos HteasadoB en la  form a menos 
gravosa porib 'e , librándose d e  satisfacer 
mucho m ayor cantidad nna v e z  finalizado 
e l expresado térm ino, lo  cnal sucederá in - 
defeotib lem ento, efectuándose e l cobro se­
gún determ ina el p> tra fo  anterior.

An im ada de igual daseo esta Intendencia 
general, recom ienda m uy particalarnionto 
á esa Adm iu istraoion , qne atienda oon e s ­
pecia. cuidado cnanto se re lzc ione  con ia 
ooDC«BiOD de referencia; qne por sí y  por 
m ed io de las Sabalternas de la  provincia 
persuada y  exc ite  á los deadores á saldar 
BUS desenúertoa, aprovechando la manera 
cóm oda y  ventajosa que les o frece  la  ley , 
que ae les presta at efecto tuda clase de fa  
oilidades, evitándoles, ba jo  la  más estrecha 
responsabilidad de los foncionaríos encar­
gados d e  ese servic io , toda d ilación 6 apla- 
z im ie iito  injustificado, y a  en la  liquidación 
de los débitos y  formalizacloD do pago, ya  
en la  instrnccion de loa expedientes á que 
den lugar los recursos qne establece e l a r­
tícu lo 3 ' y  siguUntes del mnocionado Real 
decreto de 31 de Ju lio  de 1884; y , por ú lti 
mo, que á fin de q o e  la  prórroga otorgada 
alcance loe resultados d e  qne es objeto, y 
de las cuales pudiera privarla  principa l­
m ente su fa lta  de conocim iento por pa ite  
de los interesados en  obtener sna b en efl- 
fleios. se inserta esta c lccn 'ar en el ‘ B ole 
tin  ofic ia l”  de la  p rov incia  y  demás parió 
dicos de la  localidad, para general in te li­
gencia; fijándose tam bién con igual propó 
tito en las puertas de las Adm in istraciones 
Suba’ ternas y de las Casas Consistoriales 
d e  los d iferentes M unicip ios, préu ia la vó- 
n ia d e  los Sres. A lcaides.

D ios guarde ó  V .  S. machos años.
H ib a n a 2 0  de Octubre de 1885.— PrancD - 

0 0  O a s s á .

B «a l  C a sa  de Beneflcencia  y m ater­
n id ad  de la  H a b a n a .

R elación  d e  las cantidades recib idas en 
esta  D irecc ión  ; d on a tivos  en otras espe 
cíes, y  a lta  y  ba ja  d e  los  asilados en este 
E s tab lec im ien to , durante e l m es d e  la  
fe c h a :

A  saber:

Oro. Billetes.

d s  «S U  forta leza , y  cu yo  rem ate tendrá I b-  | com enzarán á recoger las céda las, p ero  en

R E SPO NSO S.
P o r  uno consagrado a l se­

ñor D. Ign ac io  O rtoU za  
y  Barra, abonó la señora
D »  Pau la  V a ld é »_____ i

P o r  uno ídem  á  la  señora 
D *  U a iÍ4  M icaela  R j -  
drigues de Peras, abunó 
e l señor D . An drés P e ­
res  R o d r ig o e s , . , . ...........

21 25

L IM O S N A S .
E n tregado por e l Sr. Dr.

D . A n ton io  González do
M endoza ...................... $ ............

Idem  por e l Sr. D . Jaim e
N o g u e r a , . . . ....................  128 07

Idem  p or  la  F isca lía  d¿ la 
M ayoría  g e  .oral de Ma 
Tina d e  esto Apostad-ro  . . .  25

15 . .

12 . .

Suman loa reponsoe y  las 
limosDAs......................  $  145 32 43 25

L IM O S N A S  E N  E S P E C IE S . 
E n tréga lo  por loa Ceiaúorea del consu­

mo de G an ad o , 58 libras do carne do puer­
co v  41 y  media libras de carne de carnero.

Idem  por e l R em a 'ador do dicho consa- 
rao d e  G an ado, 43 libras de carne do 
puerco.

Idem  pur los Coladnres del a rb itrio  de 
vendedores am balantes, 56 libras do carne 
d e  vaca y  pneroo.

E l Colador de prim era clase de l octavo 
d istrito  , recib ió 15 libras y  m edia do carne 
de ch ivo,

£1 señor R egidor D iputado del Mercado 
de TacÓQ, 51 pollos, 4 ga llos , 1 ga llina  y  4 
pavos.

£1 señor D. Juan Suarez, una ctuita oon 
perillas de tabaco.

Estado d e  a lta  y  ba ja  de los  acogidos de 
esta Rea l Casa durante e l presente mes, en 
que ha ejercido ia  D ip u tac ión , e l señor 
D r. D . Joaquín Lando.

D E P A R T A M E N T O S .

N iñas : existencia an terior 208 , altas 1, 
b ^ asO , iiconeias li, hospitales 0 y  existen 
c ía  en la  Rea l Casa 203.

V aron es : existencia an terior 173, altas 
2, bajas 6, licencias 2, hospitales 0 y  ex is ­
tencia en ia  R ea l Casa 167,

P árva los ; existencia  an terio r 51, altas 2, 
bajas 0, licencias 5, huspitalos U y  existen 
c ia  en la  Rea l Casa 48.

Lactancia  : existencia an terior 6 1 , altas 
2, bajas 3, iieenuias 7, hospitales 0 y  exis­
tencia  en U  Reul Casa 56.

M endigos, hem uras: existencia an te iio i 
64 altas 6, bajas i , licencias 0 hospitales 
2, y  existencia en la  Rea Casa 67.

Idem , varon es : existencia  an terio r 130, 
altas 4 , b ^ a s 7  , licencias •’ , hospitales 17 
y  existencia en  la  R eal Casa 110, 

Refugiadas partn rieu tse: existencia an­
te r io r  U, a ltas 2, bajas 1, licencias 0, hospi 
tales 0 y  existencia  eu la  Real Casa I.

Crianderas y  m anejadoras: existencia 
an terio r 3 6 , altas 0, bey as 2, licencias 0, 
hospitales U y  existencia en la  R ea l Ca 
sa 34.

Criadas y  la van deras : existencia ante­
r io r  2 1 , altas 1, hagas 2, licencias 0, hos­
p ita les Ó y  existencia en la  Rea l Casa 20.

S irv ien tes : existencia an terio r 16, all 
2, bajas 2, hospitales 0 y  ex is íoncia  en la 
R eal Casa 16.

Hermanas de la  C aridad : existencia an­
terior 2. ,̂ altas 9, bajas 0, Ileo idas  0, hos­
pitales 0 y  existencia en la  Rea l C isa  25.

T o ta le s : existencia  an terior 788, altas 
2 2 , b ^ a s 2 4 , licencias 20, hospitales 19 y 
existencia en la  R ea l Casa 747.

R E SU M E N .
E xistencia  en la  R eal C a s a . . . . . . .  747
"e n d íg o s e n  loa hospitales..........  19
.  'ñ a s y  n iñosoon  licencia  por on-

..............................: . . .  20

T o ta l gen era l...........  786
Habana, 31 d e 0 .ita b ro d e  1885.— E l D i­

rector, O . O . C o p p in g e r .

P rop ied ad  pecnaria.
C ln O U L A R .

L a  necesidad do adoptar eficaces medi­
das encaminadas á dar á la  riqueza pecni 
l ia  la  m ayor protección posible; y  el pro­
pósito de ponerla á cubierto de los  rep e ti­
dos é Inveterados abasos d e  qoe ia  misma 
ba ven ido  siendo ob jeto , indujeron á la  sn- 
perioridad, de acnerdo oon e l Exem o. Con­
sejo do Adm in istradón , y  con los informes 
de este G obierno y  de l de Matanzas, á dic­
tar la resolución de 15 de Enero ú ltim o, pu­
blicada en la  Gaceta del d ia  24 y  teproda- 
cida on e l B oletín  de esta p rovincia  corres­
pondiente a l 31 del propio mes.

Entre las d iversas reg las y  prescripciones 
qne ee dictaron figura, en prim er término, 
e l estab lecim iento d e  nn sistema completo 
de libros talonitrios para la  dooameutación 
de este ramo, e l que, com binado con otras 
varias foim atidades y  requisitos no menoa 
importantes, ofrece eviden tes seguridades 
p s ia  la exactitud y  rega la iid ad  d e  ios con­
tratos; y  m ay partlcalaiinentíé para p reve­
nir la  realización de los delitos á qae  de 
ana manera velativam ente fác il ae prestaba 
la  antigua práctica do extender eu hojas 
sneltBS, sin sujeción á talonario n i matriz 
alguna, ios doenmentos indispensables para 
la adquisición, tránsito y  conducción de los 
ganados.

Establecíase igaalm oDte, en la  respetable 
disposición mencionada, que la  expedición 
y  entrega de ios referidos docum entos, 
tuviese por baso la  necesaria idonclHcaoióo 
d é la s  persouas interesadas, y singularmente 
la de aquel.as á qnlenuB no se reconociera 
e i arra igo y  garantías snflcientes para otor 
gar ó  solic itar dichos títu los de propiedad, 
disponiéndose también qne éstos documen 
tos recibieran eu sa redacción y  detaiios la 
riogrosa exactitud que por su propia na iu - 
raleza y  estractaru son de ex ig iis e ; que 
los fancionaiios á  qnienes oaiá encomen­
dada laejecncióD  do tan im portante serv ic io  
no om itieran en caso alguno cam piir y 
hacer qae  se oomplan rigorosam ente ios 
preceptos d e  la  Instrucción que regu la  este 
derecho de propiedad; y  com o conaecaenuia 
de todo eliu , qae en ningún caso, n i bajo 
pretexto alguno, se desenidase e l e jercer la 
rnSA activa  y  constante v ig ilancia  por lo 
qop hace a l tránsito d e  los ganados por lo » 
caminos y  sa coodncción por lae v ías fé ireae 
y - v a g r a s  que á tse.tráuoo ee dedicau; por 
qae  de esta ú  m a n  íorm alidad particolar 
mente, depende e i 'leoho más im portante 
y  esencial qne á talos objetos interesa; cual 
es e l d ificuuar cnanto sea dab le ios hartos 
de ganado y  eu trasiego á  lejanas Jarisdic- 
oiuuea, donde sea máa fác il ocultar las hue­
llas de l de lito  y  burlar do esta suerte ia 
acción de la  L e y ; pata todo lo  qne ofrecen 
m édica eficaces y  apropiados en las dispo­
siciones distadas p er la  Snperiorldad den 
tro  de l esp ir ita  y  térm icos do la  Inscraoción 
de 13 de A gosto  de lo80, base y  fundam en­
to  de la  lega lidad  v igen te  en  la  materia.

En esta v irtu d , y  para qne tenga debido 
y  puntaal oom plim iento lo  determ inado por 
e l Exem o. Sr. Gobernador Genend en la  sn- 
perior resolnoióu d e  que so deja  hecho m é­
rito, y  m ny paitico la rm ente oon e l objeto 
de que tanto la  expedición de loa nuevos 
documentos, com o e l coQje ó  renovación 
que habrá de verifloarso de los antiguos eu 
poder hoy de loe interesados, se ajusten ex- 
triotam ente á  las form alidades establecidas 
at efecto, he creído oportuno d irig irm e á las 
antoridados dependientes de este Centro, á 
quienes está encomendada la  ejecución de 
tan Im portante servic io , tecomendándolec 
las prevenciones siguientes:

i ‘  En observancia d é lo  dispuesto por 
la  S i periorídad, desde e l d ia  15 d el pasado 
M s v »  ha debido cesar por com pleto la  piác- 
tic.' .o exped ir en hojas saeltas. los ce itiñ - 
cades, pases ó  gulas para ia  condacoión y 
tránsito d e  ganados; y  por consiguiente, 
todos cuantos de dichos documentos hayan 
sido expedidos en la  antigua form a, con 
posteridad al m ismo d ia, quedan sujetos á 
la  renovación ó  canje precrito por e l G ob ier­
no General; cuya operación, conform e á lo 
manifestado por este Centro, d eb er á  te r m i­
n a r  p r e c is a m e n te  ei d t a  30 d e  J u n io  p r ó x im o  
v e n id e r o ;  considerándose nulos y  de ningún 
va lo r n i e fecto , los que sin ser talonarios 
aparezcan en olrcnlación con portendad á 
la  última fecha mencionada.

2* En v irtnd  de lo  que antecede, loe ee- 
fioroa A lca ldes darán la m ayor publicidad á 
esta disposioiÓD en eas  términos respecti­
vos, b ien  por m edio de annneios en los pe­
riód icos locales, si los hubiere, y  sino por 
oedulones que ee fijarán en  los lugares pú 
blioos d e  costumbre de cada A lca ld ía  de 
Barrio; notificándose también á  dom icilio  á 
los interesados. T od o  con ob jeto  de que l le ­
gando dicha nicdida á conocim entode cuan­
tos pueda interesar so ev ite  en lo  posible, 
por esta vez , e l ten er qne ex ig ir  responsa­
bilidades siem pre enojosas y  muebo más 
cuando reconocen por origen  e l desenido ó 
la  ignorancia d e  loa cansantes; y  á fin de 
ev ita r  tam bién loe peiju ioioa d e  otro  género 
qne por tales om isiones puedan irrogu iso á 
los interesados.

3^ Rem itidos á los  A lca les  M unicipales 
los ta lonarios ó  líb re las  q o e  contienen los 
im presos ootrespondientos á  los podidos 
hechus por los mismos han deb ido dichos 
fnnclonarios rem arcailoa con e l se llo  del 
M unicip io antes qae  d is tr ib a lilo s  á loe  A l ­
caldes de Barrio, en la  form a qae  determ i 
na e l artíoa lo ^  d e  la  circular de 15 de 
Enero últim o, con sujeción á la  cual se n u ­
m erarán las hojas correlativam ente, « ta i-  
q u ie r a  q u e  s e a  e l número de l ib r e t o s  q u e  h a ­
y a n  d e  u t i l is a r s e :  dejando en la  m atriz nota 
exacta y  an to iizada  del docum ento que ee 
exp ida, e l que se deglosará d e l respectivo 
ta lón  para en tregarlo  s i interesado cun ios 
demás requ isitos que a l e fec to  se estab le­
cen.

4* Los que taTiesen en sa poder certifi­

cados d e  inscripción, gu ías ó  psees d e  ga- 
nados, tanto de tránsito com o anuales, e x ­
pedidos antes de l 15 del p 'iaado, los presen­
tarán oon la  debida oportunidad al A lca ld e  
de eu barrio respectivo, para que este d en ­
tro de l plazo señalado y  m ediants las fo r ­
m alidades establqcidoe, verifique su cange 
ó  tenovaciói, s i procediere, arebivando loi 
antigoos docamentos desonó» de cancela 
dos con la  nota oorrespoudleate.

A  los efectos del párrafo anterior con vie­
ne recordar qne, según lo  determ inado por 
la Superiorinad en circa lsr do i6 de A b ril 
de 1881, inserta en e l B o le t in  O fic ia l de os 
ta P rov in c ia  de 27 del m ismo mes, los cer­
tificados de inscripción se exp iden ún ica­
m ente á qnienes los solioitan; y ei biéu sir­
ven para e l tránsito d e  los animales por 
toda la Is la  sin necesidad de refrendo ni 
lim itación de tiem po, en ningún oaso n i por 
concepto algnno pueden serv ir  para otro 
ob jeto  qae  e l hecho de acreditar ia  inecrip 
cíón en e l Registro.

5? N o  se entregará pase n i documento 
alguno de ganado sin qne los  interesados 
exhíban préviam ente sa cédala personal, 
de la cnal deberá quedar constancia en ei 
calón á qne se contraiga la  operación que 
se trace de lleva r á  efecto.

6* Pur ningún m otivo  n i pretesto se 
umitirá e l expresar «n  loe documentos do 
propiedad y  demás qne ee exp ídaa, los hio 
rros y  señales oon que se d istiogaa los ga 
oadoa, especificándolos por grupos ú n ic a  
m e n te  ouaudu las reses presenteu idéutícas 
eefiA iee; ee decir, cuando sean exacta 
mente iguales en hierros, polos, alzadas y 
colores; debiendo por lo  tanto tener eu 
cnenta los iuteresados, que lo  qas m ejor 
puede justificar la  conform idad de los pasee 
ú otros documentos con loa gaiiudua á qne 
aquellos se refieran, es e l d eterm in arla » 
reses uua por una, siempre qne esto sea po­
sible; puesto que toda confueión ó  ambi 
gúedad en lo  que á este extrem o se refiere, 
habrá de redandar necosariamente eu per 
ju ic io  de :ns propios luteresee, por virtnd 
d e  los procedim ientos á que dicha circuna 
tan da puede dar origen.

7* En los pasea de tránsito es de absu 
la ta  necesidad eonsiguar la  dirección ó  sea 
et punto á que se coaduzoan los ganados.

L a  om isión do este cequisiio dxrá m otivo 
auficiente para la  deteucióu y  depósito da 
las reses, hasta qne, praoilcadas las inves­
tigaciones convenientes, se resuelva lo  qne 
en su caso corresponda.

8? Eu cuDiplimientu de lo  que previene 
e l articulo 8? do la disposición de 15 de 
Enero últim o, loa A lca ldes de Barrio pro 
cederán desde luego á abrir, s i ea que al 
presiente no lo  hsn hecho, un lib ro  q u e s »  
denom inará “ R egistro  de reclamaciones de 
ganado,”  con ob jeto da lle va r  en e i mismo 
noticia exacta y  detallada de cnontas reqni 
eitorias ó  avisos de animales ráb idos  ó  do 
saparecidos del poder de sus dueños, so les 
comuniquen por los  A lca ld es  ó  por los in ­
teresados; á fin do qne oon estos datos á la 
v is ta  puedan hacerse las oonfrontacioues 
oportauas antes de antorizari-e cualquier 
documento que d iere  loga r  á dudas, ó  bien 
cuando no esté  debidam ente ju stificada la 
legitim idad  del acto que se pretenda rea li­
zar.

Iguales noticias deberán fac ilitarse por 
los A lcaldes á los  Inspectores ó  encarga­
dos de los Rastros y  Corrales de Concejo, 
quienes, b igo su más estrecha responsabili­
dad, darán cuenta aai que obsa iva ieu  algu­
na oircuQstancia que deba set puesta en 
conocim iento de la  Autoridad, re»peoto á 
los animales qne se deatiuen al coasnmo, ó 
les sean ontregados en depósito, suspen- 
diéudosa en e l prim er caso e l beneficio de 
laa resea, hasta qne ee resuelva por qaien 
corresponda e l destino qne haya da darse 
á loa misinos, ó  qne hubiere lugar.

9* Cuando ocurra sospecha fundada res­
pecto á la propiedad 6  procedencia de l g a ­
nado que ee trate do inscribir, tras'adar ó 
conducir á los mataderos, se p>ao icará.u 
por loa A lca ldes de B arrio  las Invest gacio 
nes indispensabies pata desvaoeeoi sobre 
e l terreno las dudas que se ofrecieron, con­
form e á lo  establecido on los artículos 12 y  
19 de la  Instrucción de 188(1; nrocudiéndoen 
en todos los caeos cun la  m ayor brevedad.

S i á pesar d e  las d iligencias practicadas 
DO se obtuviese resultado favorable, ó  bien 
ei e l interesado no diese garantías soflcieu- 
tes, se depositarán los  reses ob jeto  de l pro­
cedim iento, dándose inm ediatam m ie cuen­
ta a l A lca ld e  M anicipa!, con to d o » lo s a n  
tecedeotes de l asunto, para qne éste resuel­
va  sin pérd ida do tiem po oon arreg lo á lo 
prescritoen  e l artículo 12 antee m enciona­
do de ia  luetrucolón.

10 Conform e á lo  dispuesto por la Su­
perioridad, no  so perm itirá  e l embarque du 
reses m ayores y  menores, b ien  vayan  suel­
tas ó  por piaras, en lus ferro-oarrilea y  v a ­
poree dedicados á este tráfico, sin la  presoD- 
cació'j del pase ó  gu ía de qae at efecto 
deberáD u  p rev istos loa conductores de 
aquellos; á onyo fin dispondrán lo s A lc a l 
dos qne ppr sas delegados y subalternos se 
ejerza la  con ven ioote v ig ilano ia  en lo q u e  
á este panto se refiero, y e n  los  mismos tér­
m ino» qae ee establece para e l tránsito de 
ganados en general.

I I *  Eu observancia do lo  que determ i­
na e l art. 16 de la  InsCrneción, ia  P o lic ía  de 
Gobierno, la  M unicipal, la  Guardia C iv il y 
ol Orden Púb lico, podrán ex ig ir  á los coa- 
ductores de ganados ó  oabailoríss, e l doco- 
meuto de que para el tránsito ó  condnccioa 
de las mismas ban debido proveerse, y  si en­
contraren aiguDi) qne no lo  tuviese, lo  pon 
drán á  disposición d e  la  A lca id ía  de Barrio 
respectiva para la  imposición do -a m alta 
señalada ó  para lo qne corresponda, oon 
arreg lo á la  inetrncción.

F in a lm on te , y  como coneoononoia de 
coButo qaeda establecido en las disposioio- 
nca pieocdentes, so recnerda é  lae A u tori­
dades encargada» d e l R eglctro do la P ro  
p iedad Piicnaria, que con arreg lo  ni are. 21 
de la  le s t ia c c ió o , serán persunaliijonte res 
ponsables de las fa ltos  ú om isior.oj que co­
metan en el despacho de ios doeiim eatos ó 
que la  m ism a ae refiere, sin perjn icio  de 
qne darán cnenta tam bién d e  to » abusos é 
inform alidades á qne en tolerancia ó  dea 
ca ído dieren origen en e l desempeño do 
este im portante servicio.

Habana 8 do Jan io de 1885. A l t a  G r a c ia .

Junta «le la  D eu d a  pñb licu  de la  
Islu  de Cuba.

S e c r e ta r ia  C o n ta d u r ía ,

Acordada por e l Exem o. Sr. lu 'on den te  
General da Hacienda, Presidente D elegado 
do la  Exema, Junta de la Deuda , ta apor­
tara del décim o capón de A m u rtiz ib le  , o! 
cual vence o l 1? de l p tóx im o mea de N o  
viem bre, ae pone por cate m edio en conocí 
m iento do los interesados; teDiendo en 
caenta qan las horas señaladas para la  pre 
sontactóa de ca-p ta s , seráu de las once de 
la  mañana á la  ana, y  la  de tres á cuatro 
de la tarde para la recogida d e  las m isma».

Habana. 24 de Octubre de 18b5, —  E l Ss- 
crotario Contador, M a r ia n o  d e  la  R o s .

A B A J O  L A  R D T I H A .
Paso al sistema moderno,

de vender alhajas de tridas clases de las mejores, con brillantes, záfiros y rubíes á precios de R E A L I 
ZAO IU N por babiT una existencia colosal. Tenemos relojes cronómetros, repeticiones almanatmen v 
ancoras de los mejores fabricantes. Hay de plata á |»15 billetes y de Nikel á |7 y 8 billetes*  ̂ ^

Bastonesdocañasdelndia, carey y marfil, con magníficos puños do oro grabados V lisos on-n
b rilla n tes , com o p a ra  re g a lo , d ign os  de v e rse . ® ^

MUEBLES: hay un almacén de lo mas lujoso y elegante. Pianos y pianinos, nuevos y nsadoi 
do todos precios, ¿y donde está todo esto? En I . A  A M K R I C A ,  de B a h a m on d e  B orlm n ». ^  
Ca., C O M P O S T E L A  5 6 , entre las calles de Obrapía y Lamparilla. O a y

NOTA.—Compramos prendas viejas, muebles y pianos.

Se a lq i i i la i i  p ianos. T e lé fo n o  288.
138— 4:á7P- -4683

AGUAS AZOADAS
EN BEBIDA T PULVERIZACIONES. INEAUOIONES DEL ÁZOE.

T E N I E N T E . K C Y  3 t .
Onra radio»! .Ifi a s m a  y ilBniSsBnfermidmlB» dri p o c h o  y  « r a r ^ a n t a .  Uol b a z o .  

t o m a  o , ■ i is a d o  é  la t o . f in . - a .  1.a, a n e m ia ,  c a t^ r ru M  « le  l a  v e l i a a  v  al.uuM d.1 
C o ra E * ii.—L>,.»ttor fácil U uto Ductor d-.m KKAaCISCu DK ZAYAS.-Coatu lun"c l i  ¡dJ - A bier­
to uo I 4» I» nABkna í  lO de la iioch.. 3118—P—6i5tól

C ir c u in r .
Siendo d iverea , la-i excitacionoa qne este 

Gobierno L «  d in g i-io  á  loa Ayuntam ientos 
de BU depondincia para que abouen á la 
Exema. D iputación P rov inc ia l ol contin- 
gsDte qoe le  adsadan , sin que se h a ja  lo- 
geado que algunos lleneu e ite  debar; lio to 
nido 4  hien acordar qao se p  even ga  á 
Y .  S. qqe por lo que r ,»p cc ta  al ejercicio 
corriente, disponga tiim hsiralm ente, e l pa 
go dol üfintingecite qne tonga eu ileacob'>r- 
to  con la  expresada Curporaoíón , c jm o 
; rvforeute a ten ción , e iiv iéadose  dar cuen­
ta á este Qobieruo , m ensoalmcnte , de las 
Buuaa que por tudoa conceptos a » liB>aii 
B'itisfocho en e l m ismo , pues está decididi> 
ost» Centro, á no consontir en lo  euceaivo, 
que deje de alnnarae al Cuerpo P rovincia ', 
al propio tiem po que á los dumás acreedo- 
ree de l Munlolpio , para qu > así ae i.ívelcn  
todas la » atenciones y cese e l abu<o qne s » 
ha observado, de que a'gunoa 9 id »nadorea  
d irporgan  muchas veces unes pagos con 
o lv ido  de otras atenoiocos acaso más ím - 
portaut. 8 y  sagrada».

Tam bién ceta dispuesto este G ob ierno á 
ca »tigar cnérgioamence caalqn iera fa lta  de 
enmp im lento á esto acuerdo, y  lo comuni­
co á T . S . p a ia  su con cem ieu to y  demás 
e fec to s , sirviéndose acusar recibo de la 
presente.

D ios guarde ó Y .  S. muchos afio». —  H a ­
bana, Octubre 16 d »  188.5.— P . A ., A n t o n io  
O . T e lle r ía .

Dcinaiosr
cioues.

CASAS DE SOCORRO 
noriilo» Otros Bajas á ios 
(jurados, faoarros llnaDitaIss.

I? 104 10 81
2» 67 38 77
3‘ 46 24 62
4» 46 42 3,i
3“ 57 14 21

T o ta l,. 320 128 . 276

ASISTENCIA DOMICILIARIA. 
Agenpaeioaes- Knfer- Tlal- Uonanl- Falle.

Barrios. mo^. tas. tas. oído»

Cara B lanca.............. J.5 45 7
Tem p le te ...........................................................
San F e lip e ................ 1 18 ................
Santo Criato............  1 ..........................
Sun Juan de D io s .. 3 . . .  3
Santo A n g e l............  3 ..........................
San P ra o e U c o ........  1 ..........................
Santa C ara.............. 7 5 .................
Santa T eresa ..........  8 22 4 . . .
P a u l a . ' . , . . . . ........... 8 .‘t i  6
San Is id ro ................ 22 19 15
Punta........................  59 89 28 . . .
C o lon ........................  4 i 60 27 . . .
Tacón ........................ d j 48 25
M arte...............  46 40 3ü
Monserrate..............  20 51 15
Guadalupe...............  9 22 8
Dragones..................  14 43 9
S »n  L eop o ld o ........... 32 7.5 34
Sao L á za ro ..............  18 47 5 2
V edado...............................................................
P eB a lver..................  90 102 75 I
Pueb lo  N u evo ........  80 96 56
P r in c ip e . . . . .................. ..................................
San N ico lás ...............  92 72 . . .
A rs en a l....................  2-1 22 18
C e ib a ........................  24 12 34 . . .
Jesús M a r í a . . . . . . .  B 8 11 1
V iv e s ........................  22 21 22
Chavez......................  I I  31 15 2
P ila r ..........................  I I  41 12 . . .
V illan u eva ..............  2 'l 44 18
Cerro.........................  íi6 82 4.5 . . .
A ta r é » ......................  49 75 39 . . .
Jesús dol M o o te . . .  45 C4 25 2
L u y a n ó ....................  18 39 17 . . .
A rroyo  A p o lo ........... I  2 .................
A rroyo  N aran jo____  25 43 34 1
C alvario .................... 28 59 19 . . .
Pn ectes  G randes... 14 16 9

T ota les .............. 9 5 1440 695 9
SERVICIO FORENSE

Dstnaroaoio- Keoooool lofor- Autop-
ne»._______ dientoa._____ ines.______aiae.

I * y 2 “ 52 2 7
3 » y  6 » 83 2 7
4 íy 5 ?  62 . .  3

T ota les  197 4 17

NECBOCOMIO.
Cadáveres íngruiados, 26.
Idem  autopsia ios, 20.
Idem  depositado s-jlamcnte, 4.
Jxzgado do Marina, 3.
N ota .— En ol Cem enterio se proeodió á 

nna antopsia.

MOVIMIENTO DK LOS INDITÍDDOS ADSCRITOS 
EN LA ASISTBNCIA DOMICILIARIA 

MUNICIPAL.
Existenola hasta el 3i d e  S t'em bro: 

Cabezas de fam ilia  3,676 í  ir ,Q w
F am ilia res ..............  8,6ü3^

Ingresaron  durante e l m es du O ,tabre: 
Cabezas do fam ilia  35 1 „ „
F am ilia res ............... 5 7

Deducidos los 9 fa ’ Iecid  -s en Octubre 
quedan ex is leo tes  12,422 que corrospobden 
3,703 cabezas d e  fam ilia  y  8,714 fam iliares.

Habaun 31 de Octubre do 1883. — £ I 
Subinspector. B r .  F .  O ó rd o v .s .— Y í l  Bu?—  
E l Concejal Inspector , D r .  S á b u e r d o .

—  154 —
rodea a i acusado, si la sedaceion se une á la iutimacíonT ¡Oh! 
entonces hay que desesperar ó  por lo menos condeT^arso a n o  
llega r á ja  verdad , sino coa leatítud, á través de diflcnltades 
siem pre reoacientee.

A e í es q io  dos afios han transcurrido desde qne M. du Mar 
ceUange duurme en la tumba, con e l corazón abierto per dos 
balas, y  en fam ilia  no ba p o ild o  hacer más qae tributarle le.n- 
ras fúnebres, y  e l fa lso testim onio ae ha e levado de enntíono 
entre e lla  y  e l a s e s in o !. . . . ”

Madama de M arcellanga se detuvo y  ee lle vó  la  mano al
pecho como si la  costase trabajo respirar.'

”  ' .  había imágem
do en corazón.

E a  este ú ltim o párrsfo nes que habían optim i-

L a  condesa había ad ivinado esta im presión y había sontido 
tam b i'U  a lgo, poro no quería confesarlo.

— ¿Qué o »  d etienel prc-guotó á sn hija.
— Cunfleso que DO ha podido dominar m i om ocioc, d 'jo  ma­

dama de Teodora.
— Y  jp iir  (| lé? rep iicó la condesa oon desden; iquó m otivo de 

emooiun ha iia i» en eso í Palabr»a, frasea, nada mas, la mercaui í i  
en que tcaüca eaac asede gente. Estáis lo e » ,  Teodora. Coniinúa.

Madam a de M arceliange prosigu ió así;
‘ ■SoesperabadoíaUntaroos, s en osh a fo it iflc a d ocn  nuestra 

piadosa resoluciou. Ven i n o » á pedir ju stic ia  contra e l fa lso 
testim onio, com o hemos pedido ju stic ia  contra el asesinato.

Arzao, ^lia ocultado cou mala intensión la »cosas que sabía! 
Sí. Sigám oslo por entre sus incom pletas revolacioncB y  eua 
audaces mestiraa.

A n te » dol crímeu le  agitan prcoeapaciones singulares. 
T od o  anuncia que ha recib ido alguno con fld ín cia  sin iestra, 
que han v e r td o e u  su pecho algún secreto que lo  rom poi la  
coso enom e de qne habla á Podro Mauciu; “ T em o qu e le  pase 
a lgo  m a'o á M. do M atee! lange.

D ice  es.o á M ateo Mauciu un año antes de l asesinato.
U oa  v e z  com etido e l c ímon, A rzac  sabe más que todos. 

Se habla do veneno, y sn icqa ie tn d  se despierJa.
— Sé algo qne no m e lu harán decir á la  fuerza, dice á ana 

niña, á M a iía  Badiori.
T ien e  m iedo y  esto le  im pedirá hablar.

— D ir ía  lo  que té , dice á Pedro  M aurin, pero tengo m iedo do 
que me maltraten.

L o  rep ito  en la cárcel á Jacobo Soulon y  á sn padre:
— D ir ía  bien lo  qae cé sino tn v ie te  m iedo de Besaon y  de sns 

kermanoB.
L a ega , tem iendo haber dicho dem asiado, reprocha á San- 

lon  e l haber reve lado á la  ja s tic ía  este desahogo invo lan tario  
d e  sa  alma.

Coiulaion «le E va iim rlo n
Para la form »cio  i Jo 1j»  R-ig stroa y  A m l- 
llaram iento» de la riqn ''za Rústica y  U rb a -  
ua del térm inom ualoipal do la  Habana.

S e c r e ta r ia .

CoGstita 'da eeta Com isión de Evalaaolon 
-on arreg lo á lo preceptuado en e l R egla  
meoto de 3 1 de D icivm bro de 1883, tiene 
■<biertas zas efleinsB en e l m ismo loca l en 
qn.’ se halla ectableoida la  Sabínspeooiou 
■leí E jército .

L o  que de órdun del Exorno. Sr. P res i­
dente se h a ie  público para general conoci- 
m ieoto.

Habana 24 do Octubre de 1883,~~E1 Se- 
crttai'io, A'wgínio A n a d i e .

Sascrlcióii uaclouiil.
Sícfl'Ji» d e  I n g e n ie r o s .

Necesitándose en la B a le iI »  de S ta .C lar», 
para las obras que se están llevan doá  cabo 
eu la  mi>nia por caenta do lu Snscrkión 
Nacional para ia  defensa de esta p laza, mil 
arretadas do tierra, los qne d-soan snmi- 

in-ti-arlas pod iá  pers-marse tn  e l Cícoolo 
M ilita r  e l viórnes 27 del actual á  las ocho 
JO en niiiñana ante la  Junta gestora, la  que 
adjudicará dicho serv ic io  al qne so compro 
-leta á u jtcn ta ilo  más barato según licita 
iÓD verbal,
H ibana  2ü do N oviem bre de 1885.-— El 

Preridento, An íon io  O. T e lle r ía .

I t e s A m e a  e s t a d is t ic o  d e  lo s  ser v ic io s  
yirMíodo# p o r  e l  C u e r p o  d e  S a n id a d  M u n i ­
c ip a l durante « I  m es d e  O ctu b re  d e  1885.

INTERES PERSONAL.

ASOCIACION
DB

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
d o  l a  H a b a n a .

BKCRETABIA.
De Orden del setLor Freaidente interino de seta 

AsociacioD, se convoca ¿todo, los seDoiee asooiadoe 
A la Junta xsnerkl preparatoria- de Eiaooioues une 
ba de tenor efecto el domingo 20 del mea sotnai A 
Us 12 del dia en loe ealone-sdel Centro (altos de 
Albi-u )

Loa aefiores asociados habrán de conourrir i  este 
acto provistos dot recibo ilel mea ds la leobs.

Habana Diciembre H de l-SS.— KI Seotot rio, i f .  
P en 'u fju a . «98 -P—025821

i quiera que esto no es exacto, pues, 
es ver ad qne e l 8r. Cortés m e hi-

A L  F U B L Z O O ,

IIu v isto  con sorpresa «n  e l periódico L a  
V o z  DG Cu b a , oorrespuodíente a l d ia de 
boy, que la  flaca S a n  V ic e n te , de nil pro 
piedad, que poseo en e l pueblo de B U aba 
(íó habla sido airoadada a l Sr. D . Basilio 
Cortés.

Como
ai bien es ver ad que 
c ie ia  proposiciones para e l arriendo de e ll» . 
en e l momento de celebrar e l contrato con 
el referido Sr: Cortés, no qniso m í ahogado 
COI formarse con una olántn la que quena el 
Sr. Cortés que flgnra-ie en él, y a t i e l trate 
qne tuvimos qu idó  oompletamente annlado.

M e interesa m acho ha-cer conocer a l pú­
b lico que m i-citada finca co  está arrendada 
á  persoua alguna y que no lo  haié y a  hasta 
ilontro de tie s  motes, por tener que hacci 
en e lla  mi^joras im poitautes. que la darán 
mucho m a» v a le r  de el que tiene en la  
luaiidad. 495 - B P — 613821

ao-

A V I S O .

C e n t r o  d e  D e t a l l i s t a s  d e  V ív e r e s .

D eó id en  del Sefior Presidente, y  según 
acuerdo tumHdo en jn o t »  d irectiva , se c itaá  
junta genera! de Sóci-ia, y  demás del grem io 
para e l m órcoles 16 del corrien te á tas 1 ¿ 
del dia, en e l Ineal denom irado L on ja  de 
V íveres, Barati.li) n? 5, para dar cn o iit» d-'l 
trabajo l  evado ó  cabo por la  cumieioi. nom- 
b- a la  en la general anterior, sobre la enea 
tion del o io  y e l b ille te , y turnar auuurdo 
deCultivo en e l asun ti; saplicsndo 1» fn n -  
tuai aaieteriuia á ta ho-a indicada. H ab iu a  
9 de D iciem bre c e  1885 — B l  S e c r e ta r io .

482— P  615821

Real y  Muy Ilustre Arohioofradia del Santíal mo 

Sacramento erigida eula 

B a r r O q u ia  d e  N l r a  S r a .  d e  G u a d a lu p e .
6ECBETABIA.

Ilnhlendo lisgado í  oi-nuoimiento de de la Direc­
tiva por tOHnifefctacion del Hecauiador de la Ar.hl- 
(lofrauia, qus alguno» asfiore» hermanos y bevmanaa 
lie la Hjiemn, ee oeoimen de pagar la  cuota mensual 
por conaejos que so lea handaüoy que aefcajdanen 
he<Loa qi;« oareren de tuda verdad por lo miarno
i^ u e  b 1 e x i s t í a  d 1 b u i  e x l a t i d o :  b b  a c o r d é  f ' i i  a o s Í o s

extraoadiDarla celebrada el 8 Uel onrrieuto mea uue 
se bag^público en lo» periódicos de más oiioula- 
ción, qaeeu Titead de qiio U  Ditíctiva tionela 
c'onoienola de su honrada adminiatraaioti. exigirá á 
loa «efiorea Hermano» el onmpliento de »ua debere»

Sera oon 1» Arohluofraiiia y también qne declaren 
Bjoan tJiraa y reaponsabilidad quien ea la paraona

Jne ae permite laatimar el buennombra de la Junta 
Ureotiva, con obloU) de acudir oon laa prueba» 

auüoiínies á los Tribunales de Justicia, en deman­
da de reparación por la ofensa inferida y  para que 
recaiga el extigaa de calnmiladur sobre el autor 
Kt.,luito dei dese.édito. También acordó la Direo- 
tiva re maniiieste qne »e verá en en el aea'-ibie oa»o 
de eplioai laa dispea clones del Ifstatuto de Herma­
no ó ilermsoaque no llene sus deberos en hiende 
la Lorporsoion.

Lo q le ae publica en ouiapliminnlo de lo eeorda- 
do á Un do que dato» de lo dia« loa sonare» He>ms- 
no» y Hormonas alqdidn» ae sirvan exponer al sa­
fio - Iteotor por eicrito lo» motivos que tengan para 
no satisfacer la cuota reglamentaria,

Habana H de Dloiemhra da l'ieS—El Hermano 
Seorctario, PrntoTido F erin n d es del Toro

4 9 8 - P  715:21
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l a  í i s V Í  i-v-

LISTA de loa nflmero» tuvmiado» DE Vi-'
in el sorteo m-lebrado . „  Madrid, h o '7 d D
¡H-ede I>i85, que serán pac ¡o-ásuói.e.i 
b. calla .le U-«ALUD "  , . de I’ i- 1

Vi

20.5 800 603.5 800 130.50
1522 800 '  7112 800 13001
1961 8011 761W 800 1361 Id
1966 800 11 1)3 8(NI 143";
211.31 SOÜ 1 ic'u 800 1470.Í
31K8 800 12042 800 1470.)
4063 800 12043 SOCHI 14906
4005 800 13045 800 1:5021
4704 800 12262 800 1.5420 

ló  'O'J5166 800 >2359 800
5866 600 I2ÍJ65 81 >0 1.5806
6032 606 12713d?800

El próximo sotleo quo a» ha lie reJobrar e! d i. 
de Diciembre wnsu (le ¡OOOfi blllptc» á lOupso» 
oon 7607 premios. Fe venden á eu justo precio 

Se reciben .V s-rán bien atendida» d-dcLes de to- 
^ ^ r t e » . —PeJiifct y C*-Manuel GuHerres. "  '

2476.- B P — 01683

•i

SA-

CASIMOESPAttOL
d e  l a  l l a b a i i u .

SE C C IO N  D E  IN S T R U C C IO N .
SscnuAsiA.

Debiendo ternnnar en 31 de D iciem bre 
próxim o e l contrato celebrado para el r e r -  
vioto du Bosetioion á per ó l ir o a  uHcio..a!o# 
,v extran jeros paia  e l hzIüd du le c 'u ra  de 
o «te  Casino, y  hac;óodoae Locesariu reno­
varlo para e i entrante año do 18-6. esta 
Se cien ha «cordado o ír  p iopojicu ines que 
deb jráa  sor presentada! on p liego  cerrado, 
y  en lo que resta del mes aotnal, con obje­
to do adjudicar e l serv ic io  á -a que n-sutte 
más ven te j sn; y  de órden del Sr. PrcB'd.iu- 
Ca ee hace público para quo lus que dooénn 
tomar parte eti la  snbasta se sirvan d ir ig ir  
rus siilicicnde» A S. S. á este Casin''; en con­
cepto que di-berán expresar con tuda c la r i­
dad e l tipo de l ecrv íc io  y  su funua d »  pago, 
así como la aceptación de la  sigu ien t'i lista  
que cotitisue los  p erió Ileos  á que se refiere  
e l servicio.

r i  o . v - «  r .jE * .
D ia r io  del C ou greto—D-ntío de l S eñ a lo  

— E l Entandarte— Ilustración Eapufiola y  
A m e iica n i* - liu s tra d o n  A rtU tica -T ea tra l—  
D iario de Barcelona— E l Com ercio de C á­
d iz—El P orven ir de S -v il la — Gaceta de M s 
d rill— E ' Correo do M a d r id - L t  Epoca— E l 
Im p n ic ia l-L a a  P .o v iiic ia s — l-usti oció Ca- 
ta ana— G aceta de G ahcia— D ia r io  d »  Z *- 
r.«g( z a —Conespondencía do España—E l S i­
g lo  Foturn— E l G i 'b i — R evis ta  de E «p í.ñ » 
— In irn t 'B a t— L h V oz M ontañ » » — Correo 
de An da lu c ía— El N orte , de Castilla.

E X T R c iJ S 'J E Il OS
R o v o o d o  D eiix  raoudvs—L o 'S iec le— Las 

N oveda-le» (N  Y o ik )— C oottlo r  E . U .— El 
Correo de U  tra lu ir '-T h e  Il!u-«trated Lou - 
doB N c w »- -L < iN o a v e 'l«  R evn e— L a  Nainre, 
TovQo de Sciences (P a r ís ) T h e  H - r a l i i (N ,  
Y o ik )—L ’ I  U íttacion— T h o  T im os (L on - 
drpB)— T h e  H a r f i ’ e weck y.

Hxbana, 16 do noviem bre do 1883.— A n ­
d rés  O o b reiro .
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oyadal-Ie» de 
tnni-'r, Precio «3  
1.'. Ii,i:ella, De venta 
entodubla» Policaa 

yFammi ¡ai de-la Isla. 
Desi'aito en Habida. Bolle» La Reunión de Joj« Sarro. 
THE BLOOM REMEDY CO. 48 Droad Street, Nueva York.

—  135 —
A  la  misma jastio ia , a l cuartel macBtie de gendarm eiíf* 

Fauro, lia iá  semi-confldeuciae;
— 8 i qulsierati p iom eterm e nri deBtino d ii ía  todo lo  qne cé

Pero , en b reve  ee para este bnen m ovim ien to y  » e  desp ier­
tan los malos sentim ientos. N o  sabe nada, ó  no pnede decir 
nada to d a v ía .

— tSabois, pues, a lgo , A iza e l
Y  áqné es to qne sabe! L o  qao ba dicho á varios , que le  han 

propuesto euvenener á sn amo. L o  ha indicado tddo, la v íc tim a , 
« I  autor de ta propoBÍcioo, e l precio, ei veneno, e l frasco que 
lo  contenía. H o y  n iega la » deposiciones sobro este pnntn; p «ro , 
confiesa lo q u e  d ice H ostein , vencido por la  firm eza de este 
testigo ; n á }  si confleaa, so esfut-izn en exp licar sns palabras. 
L o  ha hecho de dos modos distinto: haeiei do r<fdroncia á Cba- 
b rier que habría re fe r ido  la  proporicion hcm ic.da; ya  d ic lecdo  
que hablaba a » í p- r  secundar A Hostein qao se deshacía en 
in je r ía s  contra M . d e  M arceliangel

lu ju ria », cuando H ostein  no hace más que e log ia r  la  caridad 
de la  víctim a, ¡á h ! vaes ira  e x  dioaciun ca trauspareute. N o  
liiibiabais así por seenndar á H  Btuíu; dejabais brotar á pesar 
vuestro la chispa que os abrasaba. N o  ae l le v a  dentro d e  t í  
impnaemnnts nna idea de asesinato; ee naa n eces ida i de ios 
daimas lionas de proyectos i-ulpablca deaahogaiBO en  otras 
almas, y  obedeciaíB á e ia  necesidad.

(N u  harepeU do las paUbrsB 'O tire los  po lvos y  lo s  seiscien­
tos trancos á An ton io  P e r iin f “ U na bruma,”  dice. ¡B rom a fúne­
bre! Y  ¡qne p iecie ion  terrib le  e I ios detaleb! S iem pre los seis- 
cúntoa francos, siem pre M aree lan ge  y  Beston.

A  tu  tia  y  á  su m adrina qne es para  éi casi nua madre, dice 
en un momeuto d e  desahogo qne podría g>iusr utach.i d.nero 
echando veneno eu la  tupa do.su amu.

Pues bien, nu basta. 8o n tcositv  a lgo  m á» mater'al, más 
pa 'psb ie. M argarita  Manriu eucueiura en nu bolsillo d j  A  zae 
una t »z á  mediu llena de nnos p o lv o » blanco».

— N o  os llevé is  eso á loe labios, exclam aba A i zac, es e l veneno 
qne m e ha dado Basson.

(F i lé  en esa época cnaedo M. >le Marcellangs se qnejó de 
ana len -a tlva  de enveDenam ieutol No creo que A  zao tuviese e l 
va lo r de consumar sa  crim en; sin cmbaigo, a'gun tivm po des­
pués, la  taza aparece vacía.

— D segracisdo , (q u é  has he.h .t  exclama M srgaiita  Manrin; 
¡teh á s  pedidol

Y  A  zao ee ju a tiflea  diciendo:
— H a escondido e l veneno en nn agujero, debajo de nna 

p iedra.
(S on  estos los  taeñoa da nn cerebro onferm ol ^Son oatan

Ayuntamiento de Madrid
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61E0 DE LETRAS. liBROSE IMPRESOS.

J. M .B o q e sy í;“
BANQUEROS.

3 , O B I S P O  3 ,
ESQUINAÁ M ercaderes.

O bispo 5 4 .1 .1 B R E B IA .
diferentes 

g idiomu; loa 
y  baratos de-

Se realizan nda de diez mil 
etpaCoi, frencés, inglés alemdi 
que quieran baeeiae de libros 
tan oaiaeuna Toelta poceatacasa.

Obispo 91, L IB R E R IA ,
46r—P—715821

D S O R BD ZTO
Y

O i r á n  l e t r a s  &  c o r t a  j  l a r g a  
SOBRE FfnaTa V orlt, Boston, Chica- 
■o, San F n n e ta eo , N n c n  Orlean», 
V o n e ra x , M íjlc o , San JTuan d «  Pto. 
B leo , P o n e * , n a ya su ea , L6ndre», 
P a r ís , Bárdeos, Lyon , B ayoun* 
H am b u rso , B rém ea , B erlín , V lcns, 
Am sterdam , Bruselas, B om a , N ape­
los, m ía n , QCuora, ékc., A e^  asi co­
m o  M b re  sodas las cap ita les y  p i 
b los de

DU1M»1DE1UP.
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

POB

P .  F . Usatorre*

L A
COMPAÑIA

E Q U IT A T IV A
I DE SEGUROS DE VIDA.

Se rende & 90 centavos en esta impren­
ta, en el despacho de ananoios del Diario 
de la Marina y en la peletería La Joeefina, 
UURALLA esqaina á VitleKas.

F S T A B E F C ID A E IV  1S59.
BAJO BASES PUBAUBM-IE MUTUAS.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1884.
$ie.003,480-05. $18.730,332-73.

x.>apital en Diciembre ;il do 1884.
$58.161,935-54.

Nuevos riesgos en 1884 $84.877,057-00.
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.

Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.073,486.
L A  EQ U ITATIVA es la (luioa oompafiia americana operando en Cuba 

que emite pólizas indisputables.
Representante General para Cuba, Santo Domingo y Haity

V. MI. JULBE, O-Retlly 38.—Habana.
J891—P—135831

SE compran LIBROS.
SALUD 23.

Espafia é Islas Canarias.
ADEMAS com pran  y  venden  rentas 

•■pauolas, fra n ecea i é  Inglesas, bo* 
nos de les  Bstados Unidos y  en a l- 
tiutera e irá  c lase de va lo res  pAblf-

12Í—H

De todftg oiftees, en todos idioz&u y  de todos pre- 
cioe, en snndes j  pequeCss pertidas; desde nn so­
lo tomo baeta extesst s l>ibiiotecss,

N 0 T A .~ ‘ 'I.as obras buenas; de texto se pagan 
bien ”  También ee compran métodos de uiúaioa, oa- 
tueboa de mstenitticas ;  cinula—Pueden aTuar, 
calle do la SALUD Depésit» de lAbros.

476—p—eesi

N E W -V O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

Ji Al BANGESi Se compran libros
"  "  ■  „ *“  _  III peqneOas y  grandoa parttdaST en oualquieridio-

“  - ma. O b la p o  a a ,  Libreria. é!J4—P—t8S821B a n q u ero . O bispo 31
HABANA.

GIBA LETRAS en todas cantidades t  eortay 
larga rista, sobre todas lasplazas y pueblos do esta 
l i a .  A  yde  la de P U K R X O  M IC O ,  H A N . 
X O  U O M I N O O  Y  H T .  T U O J llA H ,

FOESUS ESCOGIDAS
DE

España,
Islas Baleares, 

Islas Canarias.
También sobre las principales plazas de

Francia,
Inglaterra,

XHcjico V
los £. Unidos.

Juan Martínez Yiilergas

S E G U R O S  S O B R E V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1815.

LA UNIOAOOMP ASIA QUE ÑO TIENEAOOIONISTASTBAOEKEQOOIOSEN ESTAISLA
Ingresos en 1884: Sobra te en 1881¡

$14,240,475-39, Más de $10.000,000
C A P IT A L ,  E N B R O  1? » E  1885.

$59.3§3.753-57.
A .  G .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BÜSTILLO, Agente generaL
c a l le  de M B U C ^ n E a J E S  n - 19. U abnua.

2 5 7 1 _p _3 1 5 8 2 I

EDIClOn COBTBAPA POB EL

C a s in o  E a p a f i o l  d e  l a  H a b a n a .

Acaba de imprimirse y  se nana ya 
del púbJico la ooieceién de eetas 
t .  de dos tomos en 8? de més de
cada ono, y ele cuyo eontenluo se, 
Idea por ios Indlues respeotiTus, d

uisposioién 
que eons 

ptginas 
formar una ODEPEPTOMFElO-FOSímili

TO M O  1.
píos . D E . B A R H E T .

U acc  pagos por e l Cable. 
F a c ilita  Cartas de C réd ito .

91 O B IS P O  91.
119

I, —Mooién elevada t  la Jnnta Directíva del 
Casino Esp. Qol de la Habana, por la Bco- 
oién de Inatruooidn del miigno instituto.

II. —Cerüdoaolón del acnordo tomado por la 
Diceiuva, y  de la aprooaoién otorgada 
par la Junta General.

>rt, les FAKMACIA, OAI-KDk Xt ICO DB LA Ü Sn ’KLSrDAD IMC LA HsfiANA-

J. BAliUliLLS í  DI,
Cuatro palabras................................... .

Pl

CUBA 4L3,
ENTRE OBBAPIA Y OBISPO.

O IB A N  h E F H A S  cn  todas canUda- 
des A co rta  y la rg a  v is ta  sobre 

los puntos sigu ien
AJbaoete. Almansa, Alicante, Alooy, Almería 

Avlléa, Avila, Arenys de Mar, AÍoazar de l, . . .  , ......  _j8anJn*a
Begs, BadS|}os, oaroolona, Burgos, Uacbastro, Bil 
bao, Balmaseda, UAoeres, USiCs, Castellón deis 
Plana, Ciudad BeaL üérduba, Cornña, Cnenoa, Ca- 
laborta, Cartagena, Carril, CalBtnynd, Uurango, 
Vartol, Pigneras, Gatmobs, Q(jcn, Gerona, Grana­
da, Guadaiajara, Uuelva, línesoa, Jerez de la t^ou-
ora, Jaén, JAtiva, Loarea, Lloret de Mar, Loja, Ll- 
nares,_̂  León, Lérida, Lugrobo, Logo, Loaroa, Morí.

CUSIAS JUCU8AS Y SATIRICAS.
Bi oasa.
Ui proieslén de fe.................. ........
La  oinaau de Jauja, (Donde se oome, se bebe 

y  DO se trabaja)................................
Glosa exuavagante......... .
Et ......................... .........................
Letrilla.............. .
A las patatas. (Oda)...............................
Rompimientu.......................................
Ui pobre Lszaro Lizaro.
Uxamen de oonoleocia.
Letrilla..........................
Uistorieta.............
Una patrona.
Letrilla.
Al mnndo al revés. (Carta de nna dama ren-

A un galSn desdeSoeo)............. .
o al revés. (Respuesta del galán des- 
so á la dama rendida).

TU
XI

C ««* i .tujfíta :,oy AiaiDoa «le  esto v ia u  aou ileue la  í tp io a t  t í  2(> 
dliaiuos do ’̂arme ^nra.

9
19

Asia propsrailon, que por an exqnlsUo Sf.bor inere.:c el noiabrc de Vise de Postres me- 
dnee excelentes reanitsdos en 1« Oljpspsls, Giitralgia, Plviea, Catarros IntisUnalM. Dls-

S1
37
41
47
53
Sil
63
b7
73
79

latería, etc., etc.
pnimoiar, anemia, Kaqalliaao. Brenqnitis, Bcmeiraaia, 

rsrtldat de todas clases, atimeDUcion insmlcicate, y en Ha, conviene A lodos loa enlcrmol qne necesitan outrlree y íortalecerse en poco tiempo. cu.oímos

nufrdVvsRTlie’ ' ' ' ' ' ^tanimiten 4 .ce criaa íb

:7£l*0$iT0 SENERAL.—ürtig'jeria y ra.'-maüia la rteuitlerj jj* jiiS ir . SAkP.A, 
Teniente Rey n. 41, HABANA.

•>fc..̂ XA Í.N TObAt &A* SAASiACiiE;n‘.»>

97

El
101

da. Mataré, Manresa, Miranda oe Ubro, Málaga, 
Mároia, Madrid, Roya, Unate, OrUmela, Oviedo, 
Orense, Plasunola, Puerto de Santa Mana, Palamée, 
Pamplona, Pontevedra, Palenoia, Rivadeeella, Bei-
aoaa, Rea», Maatnago, San Felln de GuixoU, Seín Se-
bastían, borla, Tolusá, Tortosa, Tirrega,
Tndela, Torrelavega, Tarragona, TorueJ, Toleli 
............................. d, «oh ,Vielona, VlUavioicda, Villanneva y  Goltid, «oh , 
«Uafranoa del Panadés, VendreU, ValilepeDae, \ - 
go, VaUadoUd, Valla, Valencia, Zumáitagay Zs-

pielto interminable..................... ...........
Letrilla..........................................................
A la uua.................................................. .
Ul espirita de oontradiooiéu.........................
KunuLuoc..... .
Perogrulladas................................................
Utoeteca, etcétera.......................................

goza.VMO
1 otros pontos do la Península, asi eomo sobre las
■ • " 3 A L ...........ISLAS BALUAB US,

CANARIAS
t  GiBBALTAB.

X  B a l e e n *  y  C o m ji .
121—8

B. BOffiERO Y DF.

Letrilla.............................................. .
Letrilla.......................................................
Distraeoioues....................................
Ki amante rendido...... ............................
No hay cosa como los versos.........................
Letrilla..........................................................
La oonfesiéB...............................................][
Al pensamiento...........................

ismamáa...................................................
A los oensoroe...............................................
z58 epigramas...desde la página 235 hasta ¡a

109
115
121
129
137
141
149
1L5
ibi
J6b
109
175
179
183
191
J95
203
2U7
2l3
223
231
333

L A  H O R M IG A  D E  ORO.
UNICA ILUSTRACION católica intransigente y la más económica de cuan­

tas so publican en Espaaa.
Director: Don Luis M aría de Llauder.

REDACCION Y  ADUINISTR4CI0N: C alle  de B añ os Nuevos, 16, p rincipa l.
ites gra-Ssle todoB loa sábados con 16 págioaa de texto, seis do ellas con in 

bodoB. La  leotnra es variada, amena é inatmetiva.
r.a necesidad do lachar con la maltitnd de pablicacionei iinstradas qne corrompen 

6 enervau . tsaspírítus, es lo qne ha iaspirado la creación de esta Revista que sale A In* 
desde 1“ del año actual y lo que reqniere el apoyo de los bnenoa.

Se publica en B arcelona . 8a precio es el de 11 pesetas al año y 5-50 semes­
tre enviando el importe á la Adraioistracion. Por medio de corresponsal cnesta 6 reales 
mas al año. Eu las Antillas y Filipinas el precio qne Indiquen nuestros corresponsales.

ParalosauBcritoresal Correo C a ta la a  el precio es solo de 9 pesetas al año y 
10 valiéndose de corresponsal.

OQU18IBOR 16.
TO M O  I I .

POEbJAS v a r ia s .

G IBAN  LETRAS ea todas oantidadssá eottaj 
larga vista sobre todas las poblaoiones delaTR- 
MlNbULA, ysobre LONDRES, NEW -yORE y
í ‘i;tETn-kU!i» 2121 -a

L. RÜIZ Y CP.
O -REILLY  8

A p. Domingo F. Sarmiento................... .
Sátira contra un señor que fué prototipo de

los estafadores......................................
El abanioo............ ......................... .........
Letrilla...................................................... .
La primera noticia............................ ..........
Enero.

15
25
31
37

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C-
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA T  FLOR DE NAVARRA
S'ebroro............................ ........... ,,

....................................................
Abril.

47
53
61
67

ESQUINA A  MEEOADERES.
H acen  pacos por e l cable. 

Cilirau ic iras  sobre Lóudres, Nueva

^ 0 .............................................................  71
Jomo............ ...................  79
Julio..............................  87

EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.
A p a rtad o  de correo 550. MÜRALIA105. Telefono 387.

3l)J._P_11081

York, Ndnva Orleans, MiIbd, Tnrin, Roma, 
Yenecia, Flureucis, Nápoles, Lisboa, Opot- 
to, Gibraiur, Riémen, Hamburgo, Farfs, 
Havre, Nantes, Burdeos, MaroeiJa, Liile, 
Lyon, Méjfoo, Veracrus, San Juan de Pto. 
Rico, &c. &c.

E S P A Ñ A .
Sobre todas las capitales y pueblos, so­

bre Palma do Vallorca, Ibiza, Mahon y Sla. 
Cruz de Tocei.u-,

Y  E N  E S T A  IS L A ,  
Matanzas, Caiuc. ha. Remcd o«, Santa Cla­
ra, Caibatim, Sa^ixt la Grande, üieLfiie- 
208. T ilu id ad . Sacrti-SofritUB. Eimtiscu dngos, Tiluidad, Sacrti-Spítitue, Santiago de 
Cuba, Ciego de Avila, Maozauillo, Pinar 
del Kio Puurto Principe, Nuevitas, Áo.

349 P  02684

H. tíMTS í  or.
108. AUUIAR 108.

^  S7JM.
HACEN PAGO»

P O i t  E L  C A B L E ,
rk U lL lT A N  CARTAS DS CBSDITO 

p  g ira n  t t t ra t  <t co rta  g  la rg a  nieta
M*br* N.v-Yu(k, Nueva Urlean., Vnraorai, Ufiloo, 
Bui Juan d . Puerto Rleo, IMndies, P u íi. Burdeos, 
Lron, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, i '  ' 
Glnuva, ílMMlla, Havre, IJile, Nautee, St.' 
tln, Dieppe, Tonloae, Veneela, Ploreucila, Pal 
Tuííd, Merina * ,  ari eomo sobre todas las oa] 
lis  y  pueblos de

ESrm fi ISLAS CANARIAS.
M. O E L A T 8  V  C*

154-P—01M3

Hidalgo y Comp.,
O B U A P IA  nñn. 99.

Agobto.......................................................  95
Sutiombre.........................   lOl
Uolubre.......................................................... Ib7
Nuvumbro.................................................. H 3
Uiciombre..........       ij?
Un analto al Castillo da Sautovenl............  J18
El retrato comido por loe ratones............. 13j
Loa onadrnmaoos y el leén. (í'ábula)............ 137
Lotnlla............................................ 141
El Oltimo mono. (Fábula)............. . ! ! ” ! ! ! ! !  145
Estilo costurero.—̂ Carta de una modista en

ciernes á un marinero atrevido..............  147
Competwioia y diferenoia.—Letrilla traduol-

da del fraaoéa libémmamsnte............... 153
Plegaria del sultán de Marrueooa................  157
Una penuoucla......................................... itss
La primera hoja del álbum..................... 1 7 3
Unndis.................................................. 1 ??
La quiflioosa, oanoisn de oirounstanoias..!!!! 181
K1 águilay la bala (Fábula)........................ 185
k’arauomaaiae......................................... igj
Problemae.......................................
ai gran Quintana, al tener noticia *de su fa-

aeoiinieuto.......................... . 1 9 3
Letrilla...................................  "  ’  jy?
fí“ .....................................
Más descubrimientos............................2 1 7
Glosa pala enseñar oobjugaolones dignas del

ovido..................................... f . ........ . 217
Vatios sonetos...... ............... ....... 2 2 1
Amor musical..,.............ü l l ! ! ! ” ! ! !  226
Voliuitarios asturianos.................  " *  *** 229
Montañeses y andaluces......................... 237
Brindis á ios gaditanol............................  2 4 3
A los eatalanee...,...................... . 247
Vascos y catalanes....................................  251
Juioio del año Qe 1870.................  2 5 5
A un partidario de 1  afeas......... .............. 2 6 1
Un amigo lotimo.—(Cuento)...............  "  267
KuayllantO.......................... 5 9 7
A mu buenos amigos Marine] A.'i'^ntes','Ja- 

üo Jaimes, Eloy P. Haré, KioardoPoIrua.
f ¡ 6 to. Miguel A, de la Luna y

Adido Villarán...............  ^
Desciende el hombre del mono?......
loa abolicionistas de la pena de muerte. (8 ¿

AdYWWnex» Üaal.................... * ! ! ! ! . ! ! .......  3 * 7
La Administración del semanario !¿!*¿iré«»ítan- 

do* (hoy suspenso,) ee abstendrá, naturalmente, de 
b á ld e la  colección aquf anunciada elogios que 
podrían no parecer Imparcialea; pero licito ha de 
serla, cuando ménoe, llamar la atención do las 
sunas ilustradas háuia ei Interés blbliograüeu 
newmamente ha de tener en todo tiempo una 
■'-"aáluz bajo loaanspioios del primero de i 

patnótiooe Instliutoe.
1  tal conoepto, orée ¿cha Administiaoolón lio- 
un deber cuando pone en oonuoimiento datos 

ooastantM tavoreoedoros de las prcdacoioues Uto-

m n m  oe s e ü e o s
LIVERPOOL & LONDON & CLOBE.
Capital (efectivo é  inversiones) 7 reserva, orO-$ 43,789,265

Premios é intereses 1883........................................ $ 8 ,892,095
Siniestros pagados desdesu fundación.................. $ 9 8 D 8 0  890
AGEj^XJE lüI^'LA IS L A  BJE C U B A ,

KICARDO P. KOHLT.
O B R A P IA  30,

ENTRE SAN  IGNACIO  T  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancias en puerto.

2071—BP—1685

307
315

373

CLAUDIO G. SAENZ <fe C-
JLAIW PARILIjA  4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
ESFAZ^A, CANARIAS,

BALEARES Y PUERTO RICO,
2562—P.-515821

i fabricábepapeldeláhabana
DE

Haoon pagos por el cable, giran letras á 
y largs vista y  dáa cartas de crédito

rariáodcl Bu. Villse q ís  que 1¿ edición d H «  X  
OMt«*<la pov Eh Cabi- 

EspaSulde  LA Hababa esta á la diaposioiéu de
sobre Nbw York, Philadelphia, Nuvr-Ür- 
leans, Sao Francisco, Lóndies, París,

no
lu«

C A S T R O , F E R N A I^ D E Z T  C a .
Depósito: Mercaderes 35.

Ma­
drid, Baroelopa y dvioás capitales y ciada- 
des imporcaaies de ios Estados Unidos y 
Europa, así como sobre casi todos los pon- 
blos de España y BUS portenencias. 1 2 0  8

. quieran auqulrirlM, par» lo onal habrán de 
*“  « * “ ' oinledeCOM- rO a lE LA  udm. 109, apañado 502,

L i prMiü de oada ejemplar (enonadetnaoión en 
ruatio») ee de t r e ,  p e s o a  o r o  en la Habana, v 
trei» niBcuenta ld«nz pai« el interior, lleva­
do á oaaa de los oompradoree en el oaso primero 
franco de porte en el segundo

Fabriimmon peraanente de papel para imprenta, blanco y  do colorea, eomo también
■ 1 aplomado i'y  folletoi; de forro para empaquetar y  ijártoú apLomaiio do varios’gmesoír'**’̂ *'’**

Asimismo hay constantemente gran oilstencia de papel estracilla blanco, medio blanco, osouro v 
otros oolotoB, á propósito para envolver dnloes, oafé, aztioar, &a. áca.

Papel M ANILA de varios tamaños, el cual ofrece grandes venteas sobre el d é lo s  Estados Uni-. AiHiLiA ue vanos tamaños, el cual ofrece grandes vent 
dos, tanto por su buena calidad, cuanto por la diferencia del precio.

CP*Se llena onalqnier órden de los oitadus papeles, en tamañui
I 7 * t i r a a  d e i t ó s l t o G e  s u c o s  d e  t o a o s  t a m a ñ o s 'A 'p r e c l o s  i i ió d ic o s .

» en tamañue y  gmesos

4éG—P — 01631
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inavoncioces de un» mujer deürsnteí ^Margarita Mitnriu bu 
Inventado todo esto para perder á su sobrino. Porqué, con qué 
en fin. con qué igiietés, qué pasión la impulsa?

(Está loca! se ha dicho. Singular locura qne «rea hechos 
vororjmiles, exactos, légieos, y presenta piezas de convicción.

Siogular locura qne se proenra nn frasco do forma antigon 
y  qne parece algnua antigua reliquia de una antigna casa. ¿En 
dónde ha hsllado ero frasco? jEo en casa?.. . .  No existen en 
ninguna casa de labrador osos frascos. ^Bn las tiendas? Hace 
tiempo que el comercio no vende frascos de eias materia ni do 
esa forma. Lo ha hallado eu el bolaillo de Aizacjoo podía hallar-

— 153 —

LV.

Rr.rLICA-REQUI8ITOEIA.

lo eu otra paite.
iEstñ loca! Los sefioros Jniadcs la han oidu y liim apreciado

BU palabra firme y serena.”

LVI.

T E K B O n E S  D E  LA C O N D E SA .

£1 abogado habla interrumpido sa fulminante requisistorla 
con estas palabras, aplieadas & Margarita Manric:

“ ¡Estálacal Lúa señores jurados la han oido y han apreciado 
an palabr» litme y setena.”

-Pero, êse Arzac estaba loco? czelamé de pronto la condosa 
qne, estremeciéudose de impaciencia y de cólera, había estado 
íl pnnio de ioterrnmpir ve'nte veces la lectura.

—Hay que confesar, dijo madama de Marcsllangs con abati­
miento, q le  Jaime había escogido nn aingular confidente.

— Ea Verdad, dijo María Baudon; pero, ¿creeia que tea tan 
tñcil escoger en osos casos?

—Se diría, replicó la condesa, que ha ido sembrando á pro­
pósito laa ligerezas, las impradencias y las icdiscteolonea para 
lacilitar á la jnstioia la averigaacion de la verdad.

—Sin embargo, Arzac es más astuto que nna reposa, dijo 
María Bandon; pero, le gasta hablar, hacerse valer, y de eso 
ha venido el mal. Si hubiese tenido su lesgna, ei no hubiese 
charlado tanto con Margarita Maurin, losjueoea noveríauen 
el asunto mis claro que nn topo en in agujero; esa mnjer lo es 
todo en la cansa: elle ha recibido en oonfidenoia de loe proyec­
tos de envenenamiento, ella ha visto el veneno, ella ha conser­
vado el frasco que lo conteoía. Margarita Maorio presenta nna 
prneba ma> or aun, la cadena q ue e^e avaro é imbéil de Aizao 
tuvo la m» a idsa do coger á Júpiter y qne en tía le cnconiió 
en nn bolsillo.al otro día del lance. Oí lo digo, y podéis creer­
me, Margarita Maurin, esa es la fuerza de vuestros enemigos, 
eaa ea toda nneatra debilidad..., y tal voz nuestra pérdida.

Madama de Marcelhngo comenzó la lectura de esta admi­
rable página de elocuencia, que daremos en toda su extensión, 
en primer lagar poiqne ofrece el interés del drama míscoamo- 
vedor, eu segundo porque es indispenKable para el desarrollo y 
la claridad de nnestro relato:

“ Señores jttrados: Tenemos qne cumplir aqní deberes aus­
teros, nosotros quff venimos on nuestro dolor piadoso y  en nom­
bre de nna familia enlutada, á mezotarnos en este primer acto 
de la fúnebre trilogía que debo seguir al drama de Chamblas... 
Encargados por primera vez de llenar otra misión qne la misión 
noble y  generosa déla defensa, no nos hemos cubierto, sin tem­
blar, con la toga del acusador. Nos hemos oonveocido profun­
damente de que, hoymás que nanea, debíamos formar nnestras 
convicciones en medio de nn santo recogimiento, qno debíamos 
estar en guardia contra esos movimientos del corazón qne ame - 
nndo nos enganan; qne solo la razón, la razón temerosa, la razón 
inquieta qne tiembla en decidirse, debía presidir nuestras deli­
beraciones interiores; así es qne hemos esperado hasta este 
último momento; pero en esta hora solemne, en la qne, después 
de largas reflexiones, venimos á pediros la condenación de nn 
acDíado, nuestra conciencia está firme, toda vacilación ha 
desaparecido, y soticitamoB de vneatra justicia lo qne estaría­
mos dispuestos á fallar eon vos.

Cnando se ha perpetrado un crimen, la jasticia trata de
descubrir a l cu lpable ; peto ^cuántos obatáculOB no encuentra 
p a ra  alcanzar al que ha m editado con cuidado sa  m ala :
y  lo pone todo en obra para escapar & la reparación qne debe á 
loa hombres?

En nnestras regiones, sobre todr, señores jurados, todo 
parece nn obstáculo á  las lavestigaeiones de la justicia: los 
valles profundos, las gargantas encajonadas, las escarpadas 
rocas, los poblados bosques, toda esta sombría y poderosa 
natnraleza parece proteger alaseaino, proporcionarle embos­
cadas para cometer su crimen, guaridas para ocultarlo; más 
profundas qne esos profnndos valles, más innaccsible que las 
rocas escarpadas, más misteriosa qne la selva sombría, la con­
ciencia de los testigos aynda también al cn'pable. Eu este clima 
de fácil venganza, el miedo encadena las revelaciones, y no hay 
oirounstancia en qne no hayais tenido que deplorar signóos de 
esos nerjarios que oscurecen la verdad y extravíen á la justicia.

Pero, iqué será si alguna grande y miateiiosa protecoion 
EL CBÍMEN DE CBAMBLAS,— 3!)

Toqnes do Incendio.
1 San Ignacio, O’Bellly y  Bahía.
2 O’Reitly, San Ignacio, Lamparilla

Bahía.
3 Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Bahia.
4 Muralla, San Ignacio, Acosta y Bahia
5 Acosta, San Ignacio y  Bahia.
6 Habana, Tejadillo, S. Ignacio y Bahia
7 Tqjadiüo, Habana, O’̂ i l l y  y San

Ignacio.
6 O’Boilly. Habana, Lamparilla y San

San
Ignacio.

9 Lamparilla, Habana, Muralla y 
Ignacio.

1-1 Muralla, Habana, Acosta y 3. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y S. Ignacio. 
1-3 Panla. Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-4 fin eta , Tioeadero, Tejadillo y Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’Eeilly y Ha­

bana.
1-6 O’Beilly, Villegae, Lamparilla y Ha­

bana.
1-7 Lamparilla, Villegas, Mnialla y  Ea 

baña.
1- 8 Muralla, Villegae, Cntuao, Acosta y

Habana.
2- 1 Acosta, Onratso, Egido, Panla y Ha­

bana.
2-2 Panla, Egido, Desamparados y Ha 

baña.
2-3 Znlneta, Trocadero, O’SeilIy y Vi­

llegas.
2-4 Znineta, Lampaiila, Villegas y  O’Rel- 

lly.
2-5 Lamparilla, Znlnota, Muralla y Vi­

llegas.
^  Mimaila, Znlneta, Caroso y Vill^as
2- 7 Znlneta, Trocadero, Icdnotiia y
3- 1 Trocadero, Industria, Neptuno y Zn-

Ineta.
3-2 Neptuno, Indusíria, San José y Zu- 

luota.
3-3 San José, Industria, Dragones y Zn- 

Ineca.
3-4 Dragonee, Centro del Campo de Mar­

te y Znlneta.
3-5 Monte, Factoría, Znlueta, Egiod y 

Mar.
3- 6 Galiano, Trocadero, Industria y Mat
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y In-

doBtila.
4-2 Neptuno, Galiano, San José y Indus­

tria.
4-3 San José, Galiano, Dragones y In- 

dnstria.
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Mente 

y Centro del Campo de Marte.
4-5 Monte, Angeles, Florida, Eaperaitsa

y Factoría.
5-1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar. 
5-2 Galiano, Animas, Zíealtad y Mar.
5-3 Galiano, Animas, Lealtad y Neptuno
5- 4 Galiano, Neptuno, Lealtad y Zanja.
6- 1 Galiano, Zanja, Lealtad y Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y Angele* 
6-3 Monte, Figuras, Esperanza, Florida

y  Angeles.
7-1 Esperanza, Figuras, Florida y
7-2 Lealtad, Animas, Belascoain y 

1- 1 - 1  Animas, Belascoain, Ní^tnuo y Leal- 
tad.

1-1-2 Neptuno, Bclascoaia, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monto, Castillo y Mar.
1-2-1 San Lázaro, Camero, Príncipe y Mar 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oqnendo y 

Neptuno.
1-2-3 Neptuno, Belascoain, Zanja, Oquondo 
1-2-1 Zaeja, Belascoain, Cárlos III, Oquen-

do.
1-2-5 Cárloa III, Belascoain, Pefialver,

Franco (proyecto)
1-2-6 Pefialver, Helaocoain, Sto. Tomás

(proyecto) Infanta 
t-3-1 Manglar (proyecto) Belascoain, Mon 

te, Cactillo y San Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Jesús dei 

Monte, Concha y Mar.
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oqnendo, 

Neptano y Hospital.
1—3-4 Neptuno, Hospital,'
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos 
1-4-1 Cárlos I l f ,  Infanta, 

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tomás,

Oqnendo. 
Oqnendo 

ver. (pro-

, (proyeetio)
Belascoain, Manglar, (proyecté 

1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, San Grego 
rio. Manglar, (proyecto)

1-4-4 Infanta, Lázaro, Camero, Prín
cipe y  Mar.

1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptuno y Hoe
pltal.

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y Neptano.
1- S-3 Infanta, Campamento dol Principe,

Canteras, Batería Sta. Clara y Mar.
2- 1-. Infanta, Cárlos III, Castillo del Prín­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos 111, Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infanta, Campo do Pintó, Puente de 

Villarin.
2-1-4 Infanta, Puente do Villarin, Sarabia 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada do Jesns del Monte, Calzada 

dol Cerro, Consejero Arango, Buenrt 
Aires.

2-J-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Ceno á la derecha. Tu 

lipan.

SERVICIO DIARIO
DB LAS

V IA S  lí'EEEEAS-
M AR AMA.

1? A las 5 y 30 de la mañana sale de VI- 
ila iiu eva  (Dragonee, frente al campo de 
Marte,) pata Ciénaga, Rincón, Crucero, Oes­
te, Bojnca!, Quivican, San Felipe, Darán, 
Guara, Abeiina, Gnines, San Nicolás, Vega» 
Palos, Bonuoja y Union de Beyes.

A  las 6 de la mañana sale de V illau u e- 
v a  tren expreso para Crnoero, Oeste y  Ma­
tanzas.

Alas 7 y 45 de la mafitma sale de V illa -  
nu eva  para Ciénaga, Almendares, Fetxo 
Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se- 
bomoal, Soiva y Gnanajay. (Este tren c 
bina en el Rincón con el tren qne trae 
sileros de Matanzas.)

F e rro ca rr il 4 e la  B ah ia .—A  las 6 y 
20 de la mañana sale de la Habana (Muelb 
de Lnz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jaruco Baiuoa, Aguacate, Cei­
ba Mowa^ Benavides^ Matanzas, Ibarra 
Caobas, Limonar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Hadan y Bemba. Combina con oi ascenden­
te y descendente de Cárdenas á Santo Dt.- 
mlngo y aqní con el ferro-carril de Sagua y 
Cienfnngos.

F erro -ca rr il del Oeste.—A laa 6 de 
mañana sale de C ristina (Calzada de Cris­
tina, Puente Cristina) para Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, Rincón, Salad, Gabriel, GQira, Alqnl 
zar. Cañas, Artemisa, Punta Brav^ Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios,ajeaaa %/a aa»«vaja*j ̂  a. VUVCZy X 4AM»VAV9*
Paso Real y  Herradora. (Para trasladarse a 
Pinar del Rio desde la Herradnra, existen
empresas de carmagee qno enlazan con la 
hora de llegada de loe trenes y ee llega á 
dicho panto á las 4 de la tarde.)

F e rro -ca rr il de M arlan ao ,—Sale ca­
da hora nn tren del paradero de Concha, 
desde lae 6 de la tnafiana hasta las 11 de la 
noche, tocando en Tnlipan, Cerro, Pnentes 
Grandes, Ceiba, Bnenavista y  Quemados.

T A R D B .

Alas 2 y 40 de la tardo sale de V illa * 
n a cva  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Qnivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Güine^ Catalina, Sabana 
de Robles, Agnacate, Ceiba Mocha y Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde salo de V illa -  
n u eva  tren expreso, para Ciénaga, Cmoe- 
To Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la tarde salo de V illa n n eva  
para Ciénaga, Almendares, Ferrm Aguada, 
Rincón, Govea, Son Antonio, Sobornoal, 
Seiba y Gnanajay.

A  laa 3 y 45 sale de la Habana (mnelle 
de Lnz) para Regia, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Jatnco, Balnoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Benavides y Matanzas.

F erro -ca rr il del Oeste.—A  los seis de 
la tarde sale de C ristina para Loe Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye- 
re, Santiago, Rincón, Salad, Gabriel y 
Güira.

F erro -ca rr il d e l Oeste,—A  las 3 y  5*̂  
sale de Cristina para Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  las seis y  50 sale del mismo paradero 
o'teo tren con el mismo itinerario hasta el 
Rincón, y Los domingos y dias festivo de 
dos ornees de Hayo i  Setiembre hay otro 
tren qne sale á las 7 y 30 de la tarde.

F e rro -ca r iil del Oeste.— A las 6 de
la mañana salo de Cristina para Loa Pi­
nos, Artico Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y  Ri^oos.

¿NUNCIOS PROFBSIONllES.

Dr. Rojas.
C1BCJAM 0 a D E M T I8 T A .

SarZCLAllSTA ált l is  ESrZRKtU>AX>l!B DB LA BOCA.
Profesor de Cllnlo» Médío» y  Qulrtraioa Deatsi 

del Hospital Qít íI.
Praotio» estraaeiones dentarUislD sentir el m u 

liKerqdoloxportneaio Uei CLOKOPOKMO ó del 
CLORADlem bienperlft COCAINA que apenu 
deja sentir dolor, puesto qne como anestéaloo local 
ss el mqjor oodocIiIo,

Cuenta con todos loa isstnimentoi y aparatos ne- 
oesanos y  la Valiosa oooperaoion dsl ¡lustrado Dr. 
D. Adolio Reyes.

Consultas y  operaoiunos de 8 de la mañana á 4 de 
la tarde.
LAM PARILLA 7 t  altos de la bolioa EL CRISTO 

4ly—P_8-á5t2l

Jorje P. Mádan y Alfonso.
C’irttJ a n o -ite n  Usía.

Consulta»; de odio da la mañana á nna de la tar­
de. Los probtes grátis.—Calle REAL nV 1. Regla. ■ 

417—P—425821

JOSfi TUR6UN0 Y 80T0L0N60.
- ÍB O G ^ D O .

lia  traíladado enestndio á la cilio de O REILLY 
Dúm. 61, entio Aguacate y VUl gas, librería ' L »  
LLiv-orsidad.” Cunaultu: do nueve Oe La maBana á 
cuatro de laterde 40/—1>—8-¿u8il

LiAZCAJ^Oa
Cirnjano y Dentista.
Con S5 años de práctica en sus profesiones luwe 

extraoolunes sin que el paciente sienta el menor do­
lor por el Gas Hilarante. Prooioe muy módicos.

Ortdoa, pone dieates al oosto de materiales, ven 
de instroiuentos y  materiales dentales de 8. 8. 
WMte, al precio del catálogo.

Grátis á los pobres á todu borat.
Obispo 80 esqniua á V illegas.

450 m

DR. VILIARRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA 

de Oámara de 3. M, el Bey D. Alfonso XII 
y de esta Oapitanfa General,

Se ofrece al público eu la calle de
X u lu e ia esqu in a n  Pasages.

CONSULTAS y  OPERACIONES de las 8 de la 
mañana basta los 8 de la tarde. 446 -m

J. P. VEITIA.
0irujano-0allÍBta~0ivi! y Militai, 

Esperialistaenuñasenoaniadas, (vulgo Qsrila 
se), ojos de peeoodo j  de gallos. Ofteoe sur serví

0iof ue 7  á todof lo# diM eu in 
Aguacate 91o6qgina á Ten ien te-R ey

GÜANÁBACOA.
A». Segr«l/c#, afioador y compoeitor de 

pianot. Calé EL PASAGE.

álSLil HSmNDEZ DB T0R16ID
FR0FB80BA DE IDIOMAS 

l A ' G L . E S  V  F H v I J r C E g ,
3 ofrece á loe padres de familia, y i  las direotorsi 
de oolegio para la enseñanza de los roferldoe Idic- 
moa. Direorioo: oallede loa IZ o lo r e a  aV i g  sn

PR E N D E S .
iU E D lC O -C IR U J A N O .
Especialista en onfermedadee siñiltieas y 

venéreas.—Cnraoion de hidrooelea sin el 
empleo de la tintura de iodo.

Se ofrece á sus olie 
unova morada

y  am igos en su

INQUISIDOR 6.
Consultas de 12 il  9.

1811—p—135821

Ldo. ANTONIO CORZO
A B O G A D O .

Ha trasladado sn estndio á O b is p o  6 8 , altos 
de la joyería de Ilier.o.

Horas de ocnanlta, de 12 á 5.

DR GARGANTA.
Nuevo aparato para Tecosoolmientoe con luz elét 

trioa.
l 'K n t p a r i l l a  17 . Horas de ocnenlta, det 1 Q le
Espeoialidad: Matriz, vios uriearias, I.Bringe v 

ítflmioiw 4)5—m—RP

Dr. Valerio.
CIEUJANO-DENTISTA.

C 0 . 1 i P 0 S T E L , . Í  lOO.

_ Conanltas y opeiac'oucs, de 7 de la ma- 
uáaa á 5 de la tarde. Precios aóiicoe, ope­
raciones garantizadas.

Con iposteia  csqiiiiiu  ti [tliira lla ,
entrsíueloa del cole¡j'o do la 8ra. Villergas 

4-4—BP-225821

MISGBLáNEA.
AVISO.

Fur tener que au'ettarse sn dueño para la Pe- 
DÍoeulu se vende un perro perdiguero de tres meses 
y medio, propio parj la caza Itiipundrán Teniente- 
Roy i9, tmtoroila L \  FRANCIA, altos.

47'—P-3I.5P2;

I R A C l l V E S I A
A E R E A D A  A K T I B I L I O S A ,

laviIlTADa LL aSo DB 1890. PsaFSCClOSA Bl DB 1610 
POR EL

L d o .  D . J u a n  J o s é  N la r q n e z .
Cura la indigestión, la irritación, dolores de ca­

beza. vsbidoB, jaquecas, superabunaencia de bilis 
Satos, ácidos ilel estóm» go, mareos ea las navega- 
-í----- leteneion de orina, aienas ó piedra enla
vqiga, e.xtreñimiento A. &.

Kncemendada como la mejor 
innumerablss cerllScadoe que obran en mi 
de varios facnltativoa acioilitadoa, tanto de 
ta oome de la Peaíniula.

Deseo tengan eepocial cuidado los Señores oonsu- 
midoree, puoa lasoubiertas llevan por cuntraaofia 
eos TIBTA nojA Miguel J. Marque*, ue haya de ven. 
te al por msyor y menor en este liberatoria SAN 
IGNACIO SO.

2446—P—13,5821

- mas efloass

Carbones Minerales, 
BARRIOS Y COELLO,

REGLA.
Sa hacen cargo da servir á domicilio y 

embarcar por goletas, así como por loa fe­
rro carriles de la Babia, Villanneva y Oe»to, 
toda clase de carbones de minas, y C O K E  
de superior calidad.

R ciben óriDnes on la D a b a u a  en el 
escritorio de B arr ios  y  C* ENNA l ° 1, 
Correo: Apartado d? 21!). Teléf. no n? 403.

440-BP—S2682

IOS ACREDITADOS VINOS PUROS Y FIIíDSí
M. JIMEIVEZ COSTA

de Jerez de la Frontera
V

VINO CHIQUITO NAVABEO
Marca JOSE INSAUSTI.

Ue calos vinos, reconocidos y recomendadofi por célebres médicos de i
s conslAulomente par

Otam endí, H erm an o  y € a . JTlClttCABKliES 26.
Correo: Apartado 107.

.1II2-P—7IÍJ821

Vicenta Suris de Ribtas.
Profesora de la Normal de Harcelena 

y una de las Directoras que fué dA co­
legio “ Isabel la Catól ca” de esta ciu­
dad, se ofrece á las señoras y señoritaa 
ü6 esta capital, lo idíshío á las <iuc 
aspiran al profesorado, para la ense- 
uanza de bordados y calados en blanco, 
céfiro, litografía y lausin. Relieves eu 
oro, plata, sedas, felpillas y estambres. 
Variedad y capricho en jardineras, m.a- 
cetaa y toda clase de adorno para salón 
y para regalos, adornados con matas de 
flores imitadas á las naturales. Mari­
posas, canarios y otros pájaros. Tapi­
cería, qnípur bordada, encajes, frívol'-
té, crochet, llecos, etc., etc. Fmtasde 
sera y moldes sacados de las frutas na­
turales. Eu fui, todo al más alto grado 
de perfección.

Dá clase ó domicilio y en su casa

líl lA  HÜEIM'
de zapatero* ha impedido á EL 
teil» ' MODELO,

í< A I¥  R A F A E I j i i i i u i .
a l lad o  de l rcsinnraiit E l Eom
eegolr vendiendo loi verdadero»;

losbolineematel-gaote» que ee 
precio or do 86 SO oro el por, liccl, « .-r, ti i  
con legítima ‘

P i e l  d e  Y A P ,
Cuidado con loe I d - - r » .  Ten 

I a r p l ln o f i  «cn lo» do la z»palcií*KLIái- 
1  »-.l- Además «e coBft>i-do).« tmíitT.

Ola» 06 calzado, llajiatos dtede au dobloBRU616Qti6.
N O TA—Con lodo de le huelga Kt. MUOl 

5-5 en <|occ hu

P u e r t a  C e r r a d a  i iv  1 8 ,
ENTRE R e VILLAOIOEDO T  A G ü ILA.

■ entroger los tncarg-s en a o v o  hnrie. 
np pequeño aumento de precio, en lugar il» "t 
'« e  que anunoiaba baila ohotiu 

_____  541—BP—l;l.5-2l
2<!4— F — 1I58IIS

Se vende una bodeg-a.
Por tener qne «naeotar en dn« fio, por ee- 

tar falto de islQÚ, ee vendo nn eefableoi- 
m onto bodega, situado on uno de los mtj.i 
res pnntoB de esta capital, propio para un 
sngeto do poco capital. Eitá muy acredita­
do, hace no bacn diario y sos ventas son 
todas al contado, pagando por el le cal muy 
móJico alqoiler.

La persona que desée comprarlo, eele 
dcjairspet-oiorar rnoB dia% á fin deque 
vea la realidad de cuanto/e di<e. 

Irformaián calle do GfiISFO n®: 6.
4r.,5 -P—1681

AYISO .
noj JÍAOALLA^Ed. ifilouufttéD ftua chm rtiAiMi 
&roa. J. JJal^lla y  C* Cab» 43 6  el eapltau 4 boí' 
mPMUe de b&c Jottf 4?.í- .p —v l 1

AVISO.
Auto ol notario D. José 8. lOrrora he i 

vocado todos los poieres ct >rg»di)« ht 
esta f  cha. Hahai a D.rÍMntue 11 de It 
—J. F  Mi Unqtnn 4‘ 7 _ p _  i)¿!;-2(

RESTAURANt
“L A  Ü ÍÍIO N .” ESTABLEOIMIENTO HD)EOmAPIO

DB
J . Fernandez y lin o .

C U B A  5 5 ,  e s q u i n a  ú  A m a r g u r a

Ejte anllgno y  mtgnífloo «etabltfimier.tn, oem- 
pleteruente reformaou; oQents Ii -y eon nn exeelrn 
te o- olnero y  un esnierato a»r\ icio qno unido á le 
modicidad eu lo* preoioe, eeli» b oho ar-rseior á la 
protección que el públi'O le liispeuia.

Loadneñ a en obsequio «le sus favorícedorej, 
hsn estableoido sbonue á precios fijo t $31  o r o  

CusatantemAste habrá un aortldu g«t eral «le mo- 
tiíCOB y frutoa del p»is ydo lo» Estados Unidos.

Sa ciertara el establecHnisnto á los 12 de 1» nooho 
y  ee alquilan habiiaeiones emneblodasá hombree 
sol e.

461— B P— 5I58H

P R A D O  67 y  6 » .

IVIüsO AL PUBLK
Desdo t i d i» 1'.’ dii Enero pttix'iii-i ro se it 

ráu en este eslelileciralcnio aa- pau-lets— qe 
«tmtldos Corel Dr. Bclut »  tosí «loefio del n 
H.bana D cieml.re II  d* l 't  Jám initii

It'J-1'—I3as-jl

I3NSEMAN2AS.

Hotel Español
Colegio do Señoritas

é hÍDpano-americano.
CON ELEVADOR 

1 1 4 , 1 1 6  y  1 1 8 . W .  1 4 t h  S t .  (c o r c . 'i  

d e  l a  S e x t a  A v e D í d a .  
IVEW -YO BK.

PC»DÁI)C POR LA
s e f io r it a  D * J u lia  fli. V ille r *  
Co<af»oatela l o 9  eb«j u in a  i  M lb a i

Durante la anseseiade la Srit». Juila H. V 
goa, qneda en«»rg»da de la diiwcios da seis 
giola

Sra. D* Victoria M. VíUena»,
VIUDA DE I liíM-o, °  '

rROFElíUUASl'PEKIOK.

Este favorito hotel de loa viajeioe españolea é 
iiupAno-amorlcanufi bu sido nnevKineDte asm^bliAdo 
con ted i lujo, y  reformado por completo: agnszOn- 
doee nn tercer eilillcio á loe dos, ya espaciosos, que 
ántes lo formaban ritnadoen el i>nntomáe cénlnoc. 
de ta ciudad, oonproximi. od á Ion principoloe tea- 
troe y  pocos pasos de la eetaeión del Kerro-üarrtl. 
Elevailo, sn posición ofrtoe Iguale* leatsjas, al que 
visita esta ciudad, enhueca de plaoer qne al que á 
ella oonne por sus negocios. Sos habitaciones son 
cómodos y bermosos. su servicio etmerado; su me 
ea inmejorable, y eu» prccine muy módioos.

Los «gentes au este Hotel estarán en ieeioaellQe 
í  la llegada de todoe los vapores.

F e i l r o  R le a c c ,  Propietario.

La ImpOTtanoia de Mte «■slitMiA-lRiieiit*, 
roso y oompeieiite (Holcfonmo y lo» l.rWy» J  
saltados nbteuKlo» líesele .u luí.,Isduii, boa ' 
qae sea oonsiderado, per el gipiui.; do proh 
ootoo rl p r im e r o  enir,< ¡oeparticuloiLs .lai 
ritae. Ksta hontuea oUaibiiicioii hoce 
todo elogio.

Se admiten alumao* luU;i;s-, n cdlo i 
r externo*.

RefeclliUel regInmoBto di'i r-.-!-íio á
non A lo oolleite so remlt" «- it-.Io la laia.

C oarosT íLA  KW u q i ; ik a  A M u r a l u .

Anuncios ExtranjeroH.'

¿SENGIAFDNEE&BIA
de R. Guillot

Establecida en 1844.
Eeiritoric: A cu la r  72. T e lé f o n o  n? 6

D e p ó s it o : S a n  L A z n r o  251. 
T e lé fo n o  n °  1 1 74 .

Este acreditado establecimiento e ntlene más d« 
lo qna requiere la importancia de su giro, «letal 

ue puede hacer loe eotierroe y  honras á pre- 
iS baratos y  es mej ires condiciones que nin-

modu que 
dos mis I

Sn
otro de su gremio.
1 dueño esta dispuesto á jnstill -ar la vsrdad de

este ar.nnoio, en cuanta» rursaiones ee piee.-ntsD.
Tiene ixistenciuB de «arcélugoa de cristal már­

mol, zinu. hierro y  los dobles, estilo G IilN r ( 'o ju  
tísimos) Inmejorables para cnibalsamumlentoe, orí 
como de maneras de todos cloet a.

Se reoibernti-deneaen ániboa punt-Mi á tollas horas.
Este estableclmioalo tiene oomo encargado gene­

ral á D. Ricardo Horin.
444 M

ádir/n/tlncíon P Á K I S ,  I ,  S e u l u t

» UsflUMt.a*k» j 
-toMliiialsyWl 
irniQit-ilisrienP. i

OIlANDE-GNn.LB.—AfslKlOliM I
Bsdsd»aUi tUi itigsUíTs«, lurjrto 
bam, obilreceiiiDU«j>ieril-,,rllrn 

HOPITAL.—Atetcioari de lu >isi, 
déi del ealAnicc, dimilOD dllcu,! 
tral(la, diipepiu, etc.

CkLESTDáS. — Afseelee* de le* riienet, i 
rsnp, liareis, cálcslee enesrioi, |Dts, 4 
sLÜaminaris.

RAUTERIVE —.treccisn»! d« (otrlñr-vn. á»1i«

Íip. Is irsieis. les rilculos ermsrie», Is |*«aZ 
u' ■diatielis IsiUnDiaori».

EMSEeUiOHIlKE ífiUn'EÜTE SSirt U U?9U
Ea la //obina 7 Uaftnzni, ]a« Aitui é$ i

FaMUM d« Vic iv a*rila rmnrijn\ti4 m (itetiil 
m f M da MiATHIAS Hermanos: — JO 
6AER&I

A nem ia  ♦ Clorosis 
D ia rre a  «- JSevrosis * Convalecencias

V in  d e  B u g e a u d
T Ó N IC O -N U T R IT IV O

con QI1IN& j CACAO, mezclados con un Vino de Espafia d? p; i-it; a cal Jad.
El Vina de Bugeaud, i)ue tifiie un sabur mtiy ii¡rradai.it-, cunvii-iii' 

especi.ilraente a tos ConviiccienUs, á ios Niños a las Mugeres
delicadas y u los anc'.ñ.ios debilitados por la vdaii y i-nv li- . •.Lrm.al oV -.

Veata por ía je r ; LEBEAULT, BAYET v  C*. 29, m  PíIh Iid. PARIS
r«r wmor, Prĉ . TV* Lr’ “ 'vr*.T, i\

SB LE HALLA. TAUBlBN EN LAS PHIKCAPALES Va BUACIAS

e s s a m m.P.rgA jjq - ía  cduyxodús,.

l4 ít i .A .-  D ep ósitos: a S U B A  M U", — 1.0BE. y  «a M a e  le* iaiu'.atf«r«a t'etn--eoli.a.

O U IN IU m  L A B 4 RRAQUE
APROBADO POR L A  ACAD EM IA  DE M E D IC IN A  DE PARÍS

EL QUINIUM LABARRAQÜE es un vino eminentemente tónico y febrifugo
' s aedestinado á reemplazar todas las demas preparaciones de la ^uina.

EL QUINIUM LABARRAQÜE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos.

EL QUINIUM LABARRAQÜE se ordena, con felices resultados, á los con­
valecientes de enfermedades graves, & las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas.

Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápido» 
en los casos de Clorosis, Anemis y Palidex de color.

Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer.

Se vende en la majar parte de las Farmacias 
autorizadas, con la firma de
Ftbricaeion jT«aU p«r tnayor: Ueais L. FUERE jCh. TORCHON, a'> 19, ms (calli) Jacob taParii.

fm i> r e n t a  de E a  F o x  de C uba , T e n i e n t e - B e y  3 8 - l l H b i i i i n .
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